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PAG. S Jueves, 15 dé enero 4e 1885 DILDYIO 

¿ P A D E C E V d . D E L E S T O M A G O ? 

P n i e & e a t o m a r u n a s o l a v e z e l 

y s e C M f s n c e r á d e p e e s e l M E J O R m e d i c a -

m e n t e p i r a l a c o m p l e t a c u r a c i ó n d e s u s d o l e n c i a s 

A S E E N T O D A S L H S F A R M A C I A S 

em 

D r . C A S T E L L A R j N A X T 
V I A S U R I M A R I A S I 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

V i m - O r r i a s r i a » T f h "¿ES, JSS5»¡& '•Tf-, 
^Í1l^vo méto i to de tpaten)lBBt0 cientffleo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 

E L E C T R I C I D A D . SAYOS X, DIATERBUA. 
P o l i e t t a t e » dai DOCTOR FARRJÍ P U Ü A K . Ronda de la Universidad. 6. p r a l . 
(DETRAS DEL P A T l BLAU)^—Da 11 a 12 y de 4 a 8. 

P l í l l f o f i C i m i c n M ^ i c o espaaWlte de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma-
b l l a m i U l f H l o U ttlz, ImpottwSa.—Rambla, Uano de la Boquena, ti (entre calles 
Hospital y San Pablo). -Consulta diaria < l e 0 a l 2 y d e 3 a 8 . Festivos de y a 12. 

U r * R A U L I ñ i p A L C A N T A R A 
Eepetidteto en VENEREO y SIFILIS.-Uni6u, 19, p ra l . -De I I a 1.-De 5 a 9 económica. 

- i W O , i ... -i • • •• ,1 T 
m A / l t f ^ M a V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s , Plaza 

L P * . m i v A O A C 9 UaWersIdadt la de 10 a I 2 y de4 a8. Eeonóm¡cade6a 8 

í l r Í ? á 7 f ! n 0 7 P a m a ?,as DrlnarüS (rlñonei. vejiga, próstata, metra y ge-
U l . f d Í M ( U c Z UC f d r y d nitalas). Cortes, 544.1 .° . de 12 a 1 y 6 y media a 9 

V I A S U S I P í A R I A S - i W . A ' T B K B - S I F ' I L . I S — R A ^ ' O S X 
Cura radical de la Blenorragia c r ó n h s a : - : : - : T ra t amien to exclusive 
CONDE D E L A S A L T O , NUMERO t S De 10 • £ y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

C u r a c i ó n d e l c á n c e r 

Fístulas, Quistes, Lupus sin 
operación. Sábados de 10 a I y 
de 3 a 4. Notariado, 8, 1.°, 2." 

T h » 4 3 A 1 5 6 T T T T . Jk. V I " u r jpa r l a s y Hernias- — De 11 s 1 
m V a S y I S ^ £ \ \ J i t t i l j ^ , y da 4 a 8 y m e d i a . « - 1 0 . U n i ó n . I f i . 

E L I S I R 

E S T O M H l 

de 5 A I Z d e C A R L O S 
< « T O M A U I X > 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, loe vómitos, 
las diarreas an niños y adultos 
que, a veces, alternan con estrefM-
mlento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las metestias del 

U T O i S A G O 

VEHTAi Serrano, 30, farmacia, MADRIO 
y principal»» del naxado. 



K L D I L U V I O yueveti, 15 de enera de 192b PAO. 9 

C e n t r a l y o f i c i n a s : R a m b l a C a t a l u ñ a . 1 » - T e l é f o n o » 1 0 2 7 - 4 4 9 9 A 
3 0 S U C U R S A L E S - P e r s o n a l p r á c t i c o p a r a t r a s l a d o s 

Si una alimcntctción 
sana y nutritiva no basta 
a mantener a su hijo en 
perfecto estado de salud, 
dele antes de cada comi
da una cucharadita de 

& R R £ N O L E C Í T i m 
(grantdado) 

Poderoso rcconsfiluyenlc In
dicado pota combatir lo ane
mia, debOUad,. inapetencia, 

neurosterJa, etc. 
Patiaemfm m m Im rCiHéwe&ec$ko» 

V I N O S M A R C A C L A R I A N A 
Hrefetidos desde el año 1866 

Pídanse en Colmados, Hoteles v Restaurants 
Despacho en Barcelona: K a m l b l a d e 

C a t a l u ñ a . 9 S - Teléfono 3,257 A 

m m i b p i o i i 

A p l a z o s de 5 p e s e t a s s o m a n a l e s 

B O Q U E H I A , 1 8 

V e n é r e o - S t f í l i s 
C l í n i c a O e r m o - U r o l ^ i ^ l c a 

Ronda S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , 1 / 
Consulta especial para obreros. UNA PESETA 

Visita de siete a nueve de la noche 

T O S 

íatanos - BramailU - Asia 
se curan rápidamentecou el 

J A R A B E F I G R A N 

¿ Q u i e r e V . a h o r r a r d i n e r o ? 
|E1 Considerado liquida! 

Abiinos a I2'90; trajes, 23-50. y demás géne
ros y calzado tirado. Gran surtido en ropas 
de militar. 9 7 , S a n P a b l o . 9 7 

(junto Iglesia) 

3CH30ocH?ocH>oooaao|q<KKio aoagoao 

E l D i l u v i o 
Se iiaitd ue «eaui «a rans bastl-
lle-Pbare; fioulevard Montmartre. 
kiosco 50; Boulevard des Italiens. 
kioscos 16.17 1 290; Place St Ml-
cbel. kiosco y Palals Rojal, kios

co frente al estanco 

C a s a M A R T I N 

A g e n t e d e N o t i c i a s C E R V A N T E S . 7 . t r a v e s í a A v i r k ó 

L a ú n i c a casa m o n t a d a a l a m o d e r n a , t r a s p a s o d e t o d a clase d e e s t a b l e c i m i e n t o s y n e g o c i o s 
l a c a r a c t e r í s t i c a d e l a casa es r a p i d e z , s e r i e d a d y e c o n o m í a y l o d e m u e s t r a e n a c t o s p u e s p o r 
a l g o l e l l a m a n E L A S d e l o s t r a s p a s o s p u e s e l q u e t r a t a c o n L A C A S A M A R T I N t i e n e 
l a s e g u r i d a d d e q u e d a r b i e n s e r v i d o p u e s c o n t a n d o l a C A S A M A R T I N c o n los m á s y 
l o s m e j o r e s e s t a b l e c i m i e n t o s , n e g o c i o s y h a c i e n d o las g e s t i o n e s m e j o r q u e n a d i e p u e s l o h a 

d e m o s t r a d o y l o d e m u e s t r a c a d a d í a q u e es l a ú n i c a s i n r i v a l , p o r e s t o d i c e n : 

L a C A S A M A R T I N e s E L . A S d e l o s t r a s p a s o s 

M E R C E D E S 

L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 

C A 1ML - E 3 S Ó O I P J L _ I J t * . J L ^ i . A . ( S E C C I O N B ) 

R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 41 : : B A R C G I ^ O N A : : T E L E F O N O 4 5 - 8 8 A 

SAKTO DE HOT: San Pablo r m i l i Socandlna 
8a!e oí Sol a las 716.-Se pone a l a 4'I7.-Sale b Lona a las 107 nocbo. - Se pone a las ICIS maCana 



T A Q . V Jueves, 15 d é enero de 1925 D I L U V I O 

T o d o n i ñ o n e c e s i t a 

e s t e r e c o n s t i t u y e n t e 

que contiene la Vitamina A, sin la cual es 
imposible el crecimiento y desarrollo. 

L o s n i ñ o s c u y o organ ismo no recibe la cant idad 
necesaria de V i t a m i n a A , se v u e l v e n p á l i d o s , 
delgados, se deb i l i t an y sufren de r a q u i t i s m o y de 
enfermedades en los ojos. 
Tales n i ñ o s son propensos a la tos y a pescar resfriados 
y toda clase de enfermedades. 
E l aceite p u r o de h í g a d o de bacalao que contiene 
l a E m u l s i ó n S C O T T asegura u n a m p l i o caudal de 
V i t a m i n a A , y p r o n t o r e s t a b l e c e la sa lud y 
p roporc iona nuevas fuerzas. 

E m u l s i ó n 

¿ijitLéuslaAAxiá. 6 a n x L ¿ ¿ C L ^ L o s n i ñ o s l a p i d e n a g r i t o s 

E S P E C T A C U L O 

T e a t r o s 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o ^ J ^ ^ X f ^ r Z 
ESTRENO en EspaCa de la óoora en tres actos, diTíaiilos en diez 
cnadras. música del inmortal HOZABT. 

L.A F L A U T A M A O I C A 
Maestro director; Weingartner. — DEBOF de las célebres sopranos 
Jokl y Frlnd y tomando parte los célebres artistas se&oras Dahmen y 
Besalla; sefiores Kalenberg, Wiedoaian, Marowfkr. Nissen. — Diez 
decoraolones nuevas de Castells y Fcrcándes. Vestoario y atreso 
nuevo. - Sábado: M B P I S X O F E I ^ e . - DEBUT de los notables 
artistas señora lioocolini Zacconi y del señor Taccaol. — Protagonista 
el célere bajo Masinl Pieralii — Próxima semana: E L . O R O DEL, 
R H I N y L.A W A L K Y R I A . — DI» 28: 

H I P O L I T O L A Z A R O 
Se depacha en Contaduría. — En breve: La diva Grazlelia Pareto y ' 
el «Uro barítono Cario Galefü- , 

ft'Kl****'!'**lll*<'*<"H"»"Il,t"**'*,i|*************lIl,I">'**<"»1' 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Telefon 3500 A. — Avni, dijons. tarda, & les cinc- Espectacles per 
Infants: BL.S P A S T O R B T S o L ' A D V B N I M e N T DEL, 
I N P A N X J E S U S , amo l'arrivada deis Beis qn'obsequiarán ais 
nens i nanos. Preu popular. - Nlt. TEUTCUA CATALAN1S1 A: L,A 
C A S A M E N T E R A i L.ES J O I E S D E L.A R O S E R . -
Dem* tarda: UA P I L L A DEL, M A R . — NU; L A PEPUYA 
R O C A o L A C O U O N I A D E L ' A " A P O L L A 1 L A BAL.-
D I R O N A . ~ Dlumenge, a dos quarts de quatre: E L S P A S T O -
R E X S . — A dos quarts de sis i nit. el programa do mes broma de 
Vany; Lé\ P B N T A R O C A 1 L A B A L D I í í O M A do Gnlmar4. 
DUlmiB. veUUda d'An. I I Conferencia per Til- lustre dramatam fran 
eés CBARL.KS VILDRAC, poasanMe en escena: E L RA Q U E B O X 
T B N A C I X T . — Dimarta, estrena de M I Q U - L A U C L A I ^ i 
E L R B L B Q R I , ambaasistencia de Charles Vildrac - Condiciona 
especiáis per a qni desitgi assistir a los daes vetllades. 

Es despatza a comptadarla. 

B '̂í**!* 'i* í* 'X* i* í" í • 'l* í* I* '**5*fJ' 'I* 4 ̂ 'fe ̂  4 '£ 1' í1 ^ v ̂  ' I <j'j-,**,' 'J» v B 

I 

^ 1i >!• •!• •!• •> • <• i!. -i 'li» » * * * * * * * * * * * * * * * * * S. 

E L D O R A D O j 

= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = % 
._ 

Hoy, jneTea. — Tarde, a ias 4 y media. — Noche, a laa 10 meaos eaarto ^ 
'ES ^ 3 I * H I K T O áel herni0?0 ^eiuedrama * 

c ^ . 3 x r c i 0 3 x r ü e s u í ^ m o p » I 
r / ' o ^ M N O R M A T A L M A D Q E Í 

SDCCES de los famosos equilibristas cómlcoa •:• 

T i ^ o x j r » E z - A . c c i a : i 3 N r i | 

EXITO de las notabilísimas artistas * 

La cólobro bailarina española ! « ^ » - j É * f *•' 

C U S T O D I A R O / n E K O I 
El original v ovacionado artista, humorista del piano, 4 

• t 
i 

R A M O N C I T A R O V I R A | 
LRIO * 

EX1TAZO ENORME de I» eimpitiea caueiuuííia 

R A M O N C I T A 
Uañana. viernes. 
SEKAl'A DUNOREa 

PROGRAMA EXTRAORDINARIO 



E L D I L U V I O Jueves, 15 do enero dé 19áS 

B^^*^^^^H^^^>^^^^^^^***^^******^**^^^*^^^<•*^í^^i^*• i^^ 

i T E A T R O T l V O L l l 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 

t 
* I * - A . 1 3 J im O 

lirector artístico ol maestro S 
JL. T J IST J * . t 

.:• Hoy. luevoa. '.-.pío, a las caatro y modla. — Butacas, a TICES ptas. * 
* — K l . E 1 . E C H A Z O • ' ' % 

y la grandiosa obra (iol maestro MILIiAN, •J» 

H a - A . G A V I O T A . * 
•> C O N C H I T A P A N A D É » * 
* D O L O R E S C O H T E « 
* F R A N C I S C O O O I Í A V O L 
•> A U O U S T O O R D O N E Z 
;;; A N S E L M O F E R N A N D E Z 
% Uaraia. LUmoaa, Fueuies etc. — Noche, a las diez menos cuarto: 

| H a - A . H E ¡ I 3 \ r A . I V C O f t ^ L 
* CORA R A O A , 
* D O L O R E S C O R T É S . 
t R I C A R D O K U E N T K S T 

A N S E L M O F S n ^ l A N D E Z X 
J M A N U E L M U R C I A 4, 
¿ Enriqueta Contl, Emilia tíascú y Uaraja. 

G - J±. V I O T A . 
* F E L I S A H E R R E R O 
* D O L O R E S C O R T E S 

J U A N D E C A S E N A V S 
L U I S A L M O D O V A R 

A N S E L M O F E R N A N D E Z 
* Fuentes. Itarr ja, Lllniooa. ote. — Mailana, vlerne>. tarde, a las coa-
•:• tro y mella. (iltAMUoSA MATINEE a precios economlciis; L A 
•> X . . M F E S T A O pur A u g u s t o O r d A ñ e z . DBBDtASUÜ la 
* primera tiple M a r í a J a u r a t f u l z a r y el tenor J o n é i . a r u -
'* c*a. tc'inaudo parte Conchita i'an.i'1^8. Enríqaeta Ull. Itlcardo 
*•* Fnentes, José Lllmona, etc. 

N cho: L A O A V I O T A por ol tenor F r a n c i a G o d a y o l . 
j¡, l'omlotca lardo. Urandioso proitrama « A T E M P E S T A D ñor 
.> los mismos artistas, v L A O A V I O T A por E m i l i o V«n<l r« l l , 
.> SoclM L A O A V I O T A y A C T O D E C O N C I E R T O . 

Se despacha en Contaduría. 
••:-:"í-****-:-**-j->->*+b 

I G R A N T E A T R O B S P A ^ O L . I 
l oieiono i -1- * A. — Compafiia de vodevit y grandes eapoctaculos de 
SAÍilrKmS Y BERUtS. - Primera actriz: ASÜXCÍUS CASALS 
Hoy. Jueves, tarde, a las cinco. — Entrada y butaca, l'N'A peseta 

A L R E I L I H A N T A L U A T . . . L E S A L E S . 
Noche, a la» diez: ORAN IH03CJ EXITO DE BISA, con el aiogre 

vodevll en tres actos. 
L A M I D A J U S T A 

Mañana, viernes, tarde. E L P A I S D E L A O R B S C A . 
Noche, EL EXITAZO L A M I D A J U S T A 

****** 

fCLtPONO Sl« 
C o m p a ñ í a cl« c o m e d i a s s e l e c t a s 

t C a r m e n Cobe&a : C a r m i t a O l i v e r C o b e ñ a : A l e -
t l a n d r e M a x i m i n o : Director artístico: F e d e r i c o O l i v e r 

'i'0X' •'ueves- ~ T'-rde. a las 5 y cnarto. — La linda comedia en 5 actos, 
•le Uallierrao Meyer Forstor. iraJucciún de Carlos Costa y José Jorda 

J u . v e n t T ü t c a . d e r > r l - c i c l E > © 
KXI10 de CARMITA OLIVER y ALEJANDRO MAXIMINO 

Noche, a las diea y coarto. - ES l'RGXO EN ESPAÑA de la comedia 
en tres actos, de Darlo Nlcodeml. traducción de Salvador Vllarcgut, 

3 3 X j " V X J E H a O 
Protaaonistas CARMEN COUEÑA, CARMITA OLIVES 

COBEÑA y ALEJANDRO MAXIMINO 
• Maftana. viernes, tardei R E T A Z O . - Noche: E L V U E L O . 

T e a t r o C i r c o B a r c e i o i t é s 
Gran comnaAla dramática del primer actor M I O U E L ROJAS.— 

Hoy. jooves. noche, a las nao ve y media en punto. —Reanndaclóu do loa ro
ladas cómicn-dramitlcas. - Dos grandiosos dramas, dos.—Primero: tí 1,1001. 
pre aplaudido drama eu lies actos L a p a s i o n a r i a y el popular diam 
en tres actos 1.0* c a n a l l a s d e l e v i t a , por toda la compañía. - Precio 
nopulai isimoj —Se despachan localidades de once a una y de tres cu idclan 
te en las laauilla; del teatro. 

| T E A T R O N U E V 
T (irán Ccmnaftla de zarzuela. - Director artístico: El maestro PACLC' 
T LUNA. - Dirección escénica: FERNAN DO VALLEJO. - ««estros 
* directorea v concertadores: ACEVEDO KLAV Y K. OoRGE m n 
* • 
* Hoy. iaoves. larde, a las cuatro y media - A PRECIOS PÜPDLACE8 
| B u t a c a s a 3 p t a s . E l n i ñ o d e l a b o l a . 
•> S." KxttD Inmenfo. Exito verdadero. La hermu» zarzaeia en 4oo 
-:• aotoa de «AMICUATIS», OLIVEKOS v al roaoslro MILLAK. 

L A G A V I O T A 
Colosal reparto: 

J U L I A G . C L E M E N T E - J O S E F A R R A S 

J O S E P A R E R A 
5 qnlen Interpretara por vez primera el papel do «Santlam» R l p o l i . 
•:- T a l l e r , V a l í a l o . W l e d e m . Alton. a i m « n e x . Aznac , 
* u l o r c a . - Ovaciones a loe matrnillros decoradrs do 
% A l a r m a " C a s t e l l s y F e r n á n d e z " J . M o r a l e s 

| K e m o f i r i ^ ^ E l c a m p e o n a t o 
J> i.- PltlMEliA SALIDA del eminente v celobradisimo lonor 

I A n t o n i o M a r q u é s 
4* en la famosa ópera en tros acto<, del maestro ARKIETA. X 

i i m : h r , i i s r J ^ . i 
•5* con la sutíestiva noTPdad <Iq íntcr»rotar l*<Mí Vi:z PKIMKKA la pertd X 
V di i barítono el í*raii camanto S 

i P a b l o G o r g é * 
T Otras figuras del reparto: M e r c e d e s C a s a s . E l e n a Gl i , • • , > 

n e z , A n t o n i o R l p o l i . etc.-Para el sábado y el dominico. C6úi •> 
X pendos carteles. — 8e despacha en oontadurla y en et Centro do • • 
.¡, Localidades de la Plaza de Catalnfia, 9.-Telefono 4,OI7-A. •> 
á**.:..:-.M-*.j,.****<"S4^^^ 

I T E A T R O V I C T O R I A 
E s p e c t á c u l o B A G E X 

P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r t B N K I U U E P A L A C I O S 
I n a i t u r a c l á n d e l a n u e v a t a m o o r a d n 

V i e r n e s . 16 d e E n e r o d e I 9 2 S 
D e b u t d e la C o m p n A i a 

T a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a , s e c c i á n s e n c i l l a 
E n t r a d a g e n e r a l . E n t r a d a y b u t a c a 1 / c l a c * . 

B O H E M I O S 
A l a s ne i s m e n o s c u a r t o , s e c c i ó n d o b l o 

E n t r a d » rteneral. I E n t r a d a y b u t a c a l . * c lnso t 

0 * 2 5 o 6 a o 

L A D U Q U E S A D E L T A B A R I M 
N o c h e , a l o s d l o z , s e c c i ó n t r i p l e 

E n t r a d a tfeneral, I E n t r a d a y b u t a c a I . ' c i n c o , 

0 ' 4 0 1 ' O O 

L O S G A V I L A N E S 
Kn dichas seccloues tumsrAn parte tuda la compaAfa. — El cspeclicti 

lo más Brande y más barato de Harcelona. 
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T E A T R O e o M i e o í 

TEl-EF-OMO 3 3 4 A I 

de tomoJisf dramas y ooras de cnui especlicu'o. - Ubv jueres tat>> £ 
de, • Ituciacu. W a i i n é e p o p a t a r . - Bataefci. lío. Genera i 05% •> 

L A I S L A D E L M I S T E R I O I 
Koeka. » Im díén l'íiiea retrreaeiuaclto del gramil oso metedrama '? 

E L C O N D E D E M O N T E C R I S T O J 
SibaJj, estreno d e R O C A M B O i . B 

O L Y M P I A 
« R A M OOMF-ANIA O Z 

C A R A M B A -

CH»Ef»aTA I T A L I A N A 

L O / M L B A R O O 
R E V O T A B A L.A P V l . ' i l B R * OEC M U N D O 

D C B U T — S A B A O O — N O G M B 
Bílreiaa dB la apenca aa tros asios 

I L P A E S £ D E Í C A M P A N E L 1 L 1 
Frotagonfata I N E S i o e u í i a . — VWoarfa» da la cava C4.EAUBA. — t í 

«Mu3) da» proí, UALfJ. - UimcU»de ctqtiocta aOLKKPA 
O O M I N O O . T A R D S Y N O C H E 

I L F A E S S © E l C A M P A N E L L I 
( r . l p a l » d e l a a c a r t u j a n a s > 

Precio* Broacat» i Pts. .* v 3. — /rrteatos a Pfs. I . Bntrad.i cenetai Pts. 96» 
JnipiMsco.i c.j«pra*<Woi Se dMpota en QMUaduna^ata Üis cinco 
mar»* npraseaBacKnes. 

| T E S - A . T i l O 

Hoy. ÍM»»- tarta, a las ettatroy nedta. di We Bntacá con no-
Í trada, U l». - tacrada irenenl. v&. -1 .° E l . SAN'tO ül£ ISlLíliA 

S." LA3 MCSAt* KATTÍTAS. - A lassei* y modlit «ecctdu de Moda. -
* Butaca con «carada. 1 aO. — üarrada eenerM. 040. — H éxito del «üo 
Y u»ua l l'OS HLlü Hü R Í A AUAUUAU u l-.byCt, MKUll^A Vlo.N-
• tOñ.... rlía fiara t idnof «fiA-Noeha. a la» dieí y media. >to la. - ITu.-
T raca.ci>n encalla. 10*).- Kutrada uouerai. u'4(f. - Kl saineio ed dos actúa 
^ y dtoc<»«uartros llON W l l r r i í í El . AMAKfíAOfr Kl.QüK »lft*BltA 
A MivN'lOí... - Habana, vletnej. tardo, a lascnairay madU. sanoilla. -
T bAS mWAs LATINÉ 8. - A iaa clnOo v meilta tripre. - O VACIA 
a EAMBI.AS, Í.A TtiAVtlBA V UA UÜUUiA UK'n>KOS.-N„ch.>: Uod& 

Butaca can afiírads. 1JJ.-límrada gañera». 0 «.-UOÍI Q ü l ü f l ü t L . 
A JtAtttí 

E m p r e s a 

T E A T R O P O L I O R A M A 

d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 

C'dlkMUüa de la emitiente aeMl 

fley- i»»»**, a iatclatí». nMe d*Úé-ia.-«Kucke. a raadles: 

•itittUU- de' UOfcA UKKiíirtVK». - H«nel. ai; vsruKSo 
U N A 1 Í U J E R C I T A S E R Í A 

Creación do LOLA HESUiKIVliS. 
Hay. ineves. tarde a lascincd. ndímiat.*-

L o s c h a t o s y 
E l c a b a r e t d e l o s g a t o s 
Cancioíes. Badea modernoa. InterinMids 
cómicf*. Números deenninnto. - Kocíie. a 
laadlea: Laaeme • V " X " V ' l J ^ | . 

T t ¡ T O í 
Gran ConipaSía da Comedias 

ALARGÓM - NAVARRO 

AKTOSU iffllKEKO 
MASCll i PAñlg 

tA&J KNMTEB 

uia da alta» oxuo 

ffir-- E l c a b a r e t d e l o s 

^ i ^ l S I l í L o r P i é n s a l o b t e f l . . . 

| T e a t r o N o v e d i a d e s I 

* * 
X M a r t e s , 2 0 E n e r o : A c o n t e c i m i e n t o * 
t P r e s e n í f s c i ó n e n E s p a ñ a * 

de ¡a eraudiuaa cnmaaCua de rer: 
PAK1S. dirigida por Mr. 

del teatro LA OIGALE de 
AX DE V1TERBO 

E S T I W 5 J M O O E L A C O L O S A L . R E V U E 

T B P E L 

.> IOO t M r a a A M M a a n l W n - 12 p r e m i o s Ce be t leza | 
E M U D M U I a ov-mantac idxa I 

^ Se dasoactat en Ctotadari* para las cinco prUnenarepieaBaUciunoe. | 

C i n e m s t ó f f r a f o s 

y V a r i e d a d e s s t 

| C l i v a P r i n c i p a l P a i m o e l 
5 Hoy. juwta: EstraD» da la auper-jaya fox. Utatad» J' 

| H O N R A R Á S A T U M A D R E I 
X La pelfcQIa iJbb ooniL nevé el eofatón da las auititudeft — Completa. 4 
* t í a el pftigfama las putículai- C ! » t t í \ a m a n ot ir 2 4 be ra s J 
*:* y las cómicas A l » I u d a l a l t a r y E l c a z a d o r . • 

E L D O R A D O 

T E M P O R A D A D S G R A N D E S P P Q -

D U C C I O N E S C I N E M A T O G R A F I C A S 

HOY, JUEVES: E s t r e n o d e l a M a r a v i l l o s a % 

O b r a d e A r t e 

POR LA BELLISIMA 

m a m m m d í í 
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P B Z N G I P A Z . F A L J L G E 

L a g r a n tala d e l B i i a m i c o e q z a p p e i l a 

¡ E 5 1 m a y o r a c o i i t e c U a a l e n t o ! 

F i l m d e l a f a m a d o R E P E R T O R I O M . D E M I G U E L ( L a A r i s t o c r a c i a i« \ F i l m ) 

P R I N G I P A I i P A Z . A G 

^ • Í F l O K r T O 

E L G R A N C O M B A T E D E B O X E O E N T R E 

J A G K D E M P S E Y Y F I R P O 

P e l í c u l a d e l a f a m a d o R E P E R T O R I O M . D E M I G U E L ( l a A r i s t o c r a c i a « e l ftini) 

P R I N C I P A L P A X . A G E 

vim y IIIOBES BE pioziHT 
D e l R E P E R T O R I O M . D E M I G U E L ( l a A r i s t o c r a c i a d e l f i l m ) 

í T E A T R O N O V E O A D E S f 
Oor. iHnw lardB. • lucBktro j n sebo. aiasdiCK J 

| x . a j . n . x j 
I 

C i n e s I r i s P a r f t ? R o ? a l C i n c 

Í ^ ¿ ? S S i 2 ^ ? Í S 5 ¿ 2 L o s a m o r e s d e n o a d o r c é k -
^ e . r t t - ' ^ i ^ r ^ E l e s c á n d a l o d e l 
K f í ' o . S t ó ^ í r r . S í ^ o S D a v i d C o p p e r -

- S i J Í ^ 1 1 y R o m e o R a d i o a c t i v o = S S ^ j ^ t 
«Miaño estreno: NERON- estnppnd» obra de arte do gran «.-pectáculo 

do 3 500 metros. 

C I N E D I O R A M A 
fVMtrrMM carakw^ BnMM^e afimft» •ipraí'líi t « luna lelfil 

nivt» por Koeinald L>enny.-Ui*i»e»irtW« a » St»i> S u l p l c l o jeenn-
klaiorrisdii. N o v e d a d e n ( « t e m a c l o r t o l M i * ^ otra^. - Semana pró-
txUka L a arWndtail *m «:hl«i>i i n pwr * kie b'-^rta. - PiVnto 
•Car ro v a n * » » 

P A T H É - P A L A C E | 
Catedm 4a * tMMMReftncflk. * •OnjawWtuiai SAt.TAT. • 

feL T I O R E O E L A S f E S í R A | 
«rama Jnloiwaudo por «1 ré ebrp artiaM W I i . l . l A M 8 . H A R T | , 
L A A S C E N S I O N A L O S C Í E L O S £ 

« neKlla rf1v»rtM«. Interpretad* pdr M rt-v ft* T* eSmicn 41 
BU <M -. •-•Ol í» LL*OYO> # 

Completan al rtroíTamii-•fterfsmPiithé» n *T!b. «STo .v f̂ta» «Ntcniv 5 
Monistas» crtmlca.-<K| enano Mosqnotero» comedia, pe r £ «yn rerey x 
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G ^ a n T e a t r o C o n d a l 

y & r a n C i n e B o h e m i a 
Hn/.Joevcs. Tnnlo v noclie - t OIXJSAIM PROGRAMAS. - ¡SEIS ES 

' R o m e o r a d i o a c t i v o .y. P a t t y y s u c o n 
D a v i d C o p p e r f i e l d 

int*r6,«anie « V I PIRPO l10' la 
. Intoresea comedia E l ' WinuU célohro 

artista ÍJI^A^VH WAL'n'N. v el extraorillnarlo film de la crtn mares Fox. 
A m o r e s d e u n a c t o r c é l e b r e m$¿$d£^£!&Z!tX 
^ ! 0 d 1 ? nocho. KSTRKSO SKNSACIUNAl. «leí* craníHoe» pelícaln do 

fastaou pro-ontACión v 3 200 meiros 

I V K R O I V 

pollerías e4inlca.i 
m i í c 1*1 soitan*la v última lomada 
l | U I o U I <in la peiicoia blstórlca. -
^ N o t i c i a r i o F o x . -

T e t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i n e M u e v o 

Hoy, {aoves. Urauüioeo aconteclmloolo ciDcniato^ráfieo. 
l'roernnia Insuperable. 

V a g a m u n d o s m u s i c a l e s , * l0 - . - t - E l c a z a 
d o r , " ^ ' ^ í 0 ? ^ • M a l d i t o s c e l o s , " S f l S S á ^ * 

frandlosoilramn do cilio (frnudloso |>or la celebrada arllsia MAKY CARR. 

D A V I D C O P P E R F I E L D 
primera joruaüa de esta ina^na película dividida en Oos jornadas. 

H m e D í a l - P a n r ó - W a l K y r i a l 

Hoj, JOEVES. iodo eslrcuo». — ¡MEMORABLE AUüSTECIMlEXTOl J 

C I N E M A X O O R A K I A 
extraordinario film, uericnocieote ai PROGRAMA AJUKIA ESPE-
ClAij. en el qne toman parta 30 ESTRELLAS DEL CINE y otras SO 
•olabilUl.ides arlislicds. emreelUa: POLA NEGRI - VRiLA DANA 
LILA LEE - Bfc'l'fí COMI-SON - BA lili V PKGGV - M ARV PICK 
FORD - EILKEN PE ROY - WILLIAM 8. HAKT-IHUJGLAS FA1H-
J1ANXS -TUOMAS MK1UUAN - CHAULhS CHAl'LIN - KOSCOK 
A UDV'CKLE - JACK PICKi'l MtD - nRYANT WASI1UÜRS-J. WA 

EREN KcEKIOAN' - BILL ROGERS. ele-, etc. 

L O S L O B O S D E L M A R : 
Inlorprotoeión do los celebrados Dorolliy UI$U y Riebard Uarlbelme* 
E L I V M O S Q U E T E R O 

. Walker, - L/v R > ' : c o L E C e i O N llndbima comedia 
/WIN Y M A X C X C U R S I O N I S T A H frrai) risa 
A C T U A L I U A D B S U N I V E R S A L 

Domineo noche, estrenos: K l v a l l « <J«l lot>» suporprodoc* 
clan rtol Ropertorio de loa AUT1STAS ASOCIADOS- por ol popuiarJal-
mo J AijX PIUKFOUI). — K£| c n t v n l l n cf« c o r r e r n » dol Selecto * 
i'rofframa AJUKIA por el Intrépido DOlKiliA^ MAC LKAN. < i 

i i B-T-̂ ' I •% .\ .T. JL .T..'. • • • - - J.,', -VAA.'.-'-**.-••-A W WWW WW 'P V V C'r T'VT'WVTTTT W T T W V W T*r TT W T W T * T ' i ' • 

• A J.,! r t i'i A A .'a i'. .•. •*• _*. ••. u'. l ' l'. i*, ti 'jst.»'. ¿.t'.i'. A^4i A/. / . A A 

S M L Ó N C I N E E S L A V A Í 
M n r c j u é s d e l D u e r o , 1 2 S (Frente Parlamento) 

Gor, Jootos. rrandios« sosión a beneficio del Coro LA TROMPETA. 
A Tas nuevo de la nocbo: Estreno áe la mouomental pellcnia de 

Don Jacinto Benarrate, 

P a r a t o d a l a v i d a 
T laa colosales atracciouc» P A L A I S R í T A , bailarina. — t h e 
P B U 1 K ' 9 . musicales - C A R M B N L . E O . bailarina. — 
a r a u a r o y o , tenor. - c a r m e n c i x a a v i u . la dimi 
nata artista. ~ L . 0 8 M E X i C t i N S . párela de bailes. — m a r -
O A R I X A A R R O M . canzonetlsta. - L , o » j a u f - r a n k - s . 

divertidos arlistaa y la tan querida de este ptlblco 

C O N C H I T A M O R E N 
Presenlactón del notable conjunto de coro 

T - M Á . 1 " n O Z M C i 3 e : t A . 

o Ictcrnrotacldn por el mis cúmico de loa cómicos del monólogo 

S I O T E S T O Ü 

.• v v v v -i**!- v%"¡" í̂"í-'¡**}-v -I-+ v.- -i* v t " r v \ 

C O L I S E U m 

XELEKO.MO 3 3 3 a A 

Hoy, ¡«oTes tarde; 

por Wallace Reíd y Iletié Daniels, v •> 

L A C A R A V A N A D E L O R E G O N I 
i Tlio Corered XVafon). dedicada al recuerdo de los precursores do ios * 
litados dol Oeste americano. Toda la película Impresionada on plena * 
natnraleaa. La travesía del no l'iatle por toda ta caravana. Knorio- * 
ñame c*za de búfalos y el sentimental idilio entre los protaKonlsiae. * 
DiroccIAn de James Crnze. Estrellas: J. Warren Korriean. l.oU Wll- • 
son. I'.rnest lorreno. Tuilv Marsball v Johnv Fox. Slucronliación * 
muilcal exprolesa para la policnla por Huiro liinsenfeld. intorprotada X 

pur uní gran orqnesta bajo ladlrecclóu de A. Torrons Mavnir. J 
Noche: N o v e d n d e H U n l v a r s n l n u n v «sa v L,A CARA- • 

V A N A D í : u O R E G O N . PARA«OUM ESPECIAL. j 
AVISD: Se despachan butacas numeradas para la sostán ESPECIAL í 

ÍS i íSSi íSÍ ; Ur,te 80 prOy0CUlr* ' - A C A I Í A V A N * DEL. * vJ MECMJN. 
Todos loa dias. tardo y noche: L a C a r a v a n a , l'aramouut especial * 

• A R I S X O C R A T I C O f * S A L O N E S « * 

L.o« p r e c t l i a c c o » d o l a m i l l a » i l l s t l n « u l d a v 
C r a u a m l n a S u ñ é y S e x t e t o X o i - r e n n 

I Hoy, Ineres. programa extraordinario con tres crandes ¿trenos.— 
i A p a ñ o l i m p i o ^ ^ 1 ^ ! ^ ^ " T r e c e en l a 
* mPQíl '''' Cr!>n tlsa y el trrandioso drama naslouat. demrrollr.do 
... u iuoa on | U ruinas de la heroica ciudad de Rrini.i 
| E n l a s r n i n a s da R e i m s ^ O T ^ l ^ n ^ ^ ^ s ^ j 
T riuno Grlliiih > Frank Mavo - Precioi de eostnmbro. - Mafiana. vler- 41 
• nesmoda aeieeta.—Deinachándosédo £ a H bmaraii numeradas para + 
T la66»l<5n especial del domingo - Lunes, esi enode la innnumcnial • 

I " S í t t E l j o r o b a d o de N u e s t r a S e ñ o r a de P a r í s | 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R 

Ooy. jueves. - HomoraOlc^ (xtraordinnrios -.'-ir ;i -
supqr producción a m 0 r e s U n a C t o r 
FOX de iíM) mts. 

de popular acU)r WILLIAM KARNILM 
Jumada segunda y Ultima 
de la interesante película D a v i d C o o p p e r f í e l d ,' pre 

co 

POR ÜN B O L L A R ^ZZ" 

^ . S ' : E l e s c á n d a l o d e l p u e b l o ^ i í a -
trolla GLADYS WALTON.-La - - - - - -
chistosa comedia .ie gran risa 
F ™ ^ ™ D r i t : 6 U n R o m e o r a d i o a c t i v o 

Domingo, noche.-interesantísimo estreno de la oelicnla !n:ii-
tra de nuestros tiempo» de 3.500 mts- N E R O N grandioso Miirciá'-n-
lo de la antigua liorna, con la visión do loa cristianos arrojadi» e le 
leones v el colosal escouario de la Ciudad Eterna. 

VT . • . 

C I I M B P R I N C E S A 
VIA L A Y E X A N A . • « X E L E F O N O I»»» 1 
Hoy. joevos. grandioso F f c a z a d o r s01"1" en H o n r a r a s 
v estupendo oroarania; « . a ^ a u w i dos oartes. _ 
_ i , , — J _ a («1 drama do hogar más emocionante qneío ha I Q \ 3 
tí I U I t l d U l C filmado por la omínenle acini Marv t^irr. -
z ó n l i g e r o S S ' K ^ ' S S r S o n a n d o e l c u e r o 

S ^ V t ^ n T o r r v J t l La g a l l i n a de l o s h a e v o s de oro 
Domingo, noche, magniúcoy colosal estreno. 
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C o n c l o p t o s ] 

2 S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L * 
* Todas las uudie* ilu uie> a Uuco. itrajiue» coucierua pot al Qoloteto 
* TOLDRA.- l>e doce y inedia a tros. Mlldx de leairns por la orqnesuna 
* á o t A U - Ulas de moda: MAlMIi j JUtVEij Y .ÑAUADOS 
* BaUi* a t a a a l i a a d s t e a t r o s . 

IB>»&*-I"t"I|*******,H,'?**'I":"t,I"M-****,i 

S A L A . M O Z - A _ T 
Keeital da rioitn. por ai TlelinUta cubano 

A L B E R T O JH A X E LJ 
con el concurso ds J O S B R O M A pianista. — Tiernas, 1S ds Enero 

* las dlei de la nocbe 
l'UUUHAMA: 

I 
I I 

I U 
Sonata IV 
Sonata on sol 
Captlce vieuuois 
ítmtm Slare 
Malairnefia 
Airus UoQeniio* 

Haondel 
U. Leken 
Kreisier 
Kreisler Drorak 
Sarasaiu 
Sarasa tu 

* • 
Venta de Idealidades: Almacén de mdtica Unión Musical Española 

Fuerla del AuroI. 1 y 3 de tres a siete tarde.' 

Í A S S O C I A C I O i n t i m a d e 

• • • • • • • • • • > » » 1 

C O N C E R T S 
SAL,A M O Z A R T C a r r a C a n u c a , 3 1 

« Uiomonce, 18 Gener. a dos quarts de ais tardai MASIA JOSKl'A 
KWiSAUU. canta tria; ANUA AYMAT. pianista. Kstrena dobrea 
dautore naciooals I eitranirers. — inserídcíoos: HALA UUZAU1' 

B a s t o s 

L,A B U E N A S O M B R A 
UABABET DE PRIMER OUOEM 

C a l l e O l n j o l , n ú m e r o 3 
Oran óxlco.-6u Bellas taneulataa 60.-¿0Camareras, 30.-La última 

palabra eo Cabaret. — Propietarios: P1ER jr C* 
Cocina Española Francesa. Inglesa v Americana 

i ñ 0 * JUKVKS. Oran fiesta oltramoodana, estilo BOMBILLA, da 
Madrid. Muí.lea continua. Grandes re>pilos a las i-eBoras y caba

lleras que concurran a L A B U i í N A N O M B R A . 

F R O H T O * P R I N C I P A L P A L A C E 
lloy. loares, tarde, a las caatru y med:a, - Grandioso partido do pelota, 

¿""«•••ti y C h a r r o a l r f a contra M o n l l y * « l a x a r . - N o c h e , a laa 
"i"»» c«arto.—Extraordinario partido de pelota a Costa-Urbia ta e I r | -
• " ' f ' " ' > contra M u f l n z . A n o l r l y O o i U a . 

Mbadu. nosUo, rtebot de O o a i t a c a . 

O i v o r s i o n e s v a r t a s 

\ m u m m m m m m * 
• • • A R A L E L O f R E N T H T E A T R O V I C T O R I A 

1 N o t a b l e s s o r p r e s a s h u m o r í s t i c a s : T r u c o s 

| d e i l u s i ó n ¡ E f e c t o s d e ó p t i c a : C u a d r o s v i -

| v i e n t e s : N o v e d a d e s a g r a n e l : E x h i b i c i ó n 

| p a r a t o d o s l o s g u s t o s : M o r a l y r e c r e a t i v o 
• *W*rt* i t t » laa tras tarde.-FestlTos desde las once de la mañana 

C E N T R O de L O C A L I D A D E S 
P l a z a d a C a t a l u ñ a . 9 T a l M W « O I 7 . A 
Despacho de localidades pan lodos los espoctacólos públicos de liarcclona 

L A S L O C A L I D A D E S P R E F E R E N T E S 
Para toda clase da ospoetAculm las encontrarán sn BOKOA UNIVER

SIDAD, «(Chafian Plaaa caUluüax-Teléfüuo «157 A.-fle eatreK^rAn los 
encáreos a domicilio 

M u s i c - h m f í m 

GUAK ESPECTACULO DE VABISTE3 — M U I KH BUr.VE; 

3 3 S T H 3E3 1 M O 
DBL COKÍWWO DE VIÑETAS MUSICAU53 

ü a m a j e p e h i c 

A n U M T I P U A N S A N T 

i B A - T A - C L A N | 

•:• —• M a r c i u ó e d e l D u e r o * S S •—•— * 

i C O L I S E O D E L A S 6 R A N D E 8 A T R A C C I O N E S | 

T a r d e , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a * 
Grandes conciertos 4 * varteles, poi el meior elenco artístico X 

de Barcelona * 
t B e l l a G b a r i t Q ' U e a l N a g r i t a - P o r t e ñ a - A n t o a i t a t 
| G l a v c l - G o n d e s i í a Z o e - F u e n t e s - A r í e r o - S á n c í i e z 
X Exito de la lamoso estrella de cantos regionales, 

P E P I T A L L A C E R 

Í Todas las noches, días lestiros y jueves día d t moda y sábados 
tarde y noche, la cgUtuti revista en 2 actos, 18 cuadros, ante 

$ cuadros y un prólogo, titulada: 

i F R I - F R l 
| 1 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 1 

* G R A N C U E R P O D E B A I L E 
• Decorados de Kos y (íflell - Uirecclrtu usceuica LUXli.NTI 

I L D S ^ x r d r f S I W e r i o D l á s t i c o : Pesas de es-
$ t a d l o s : F í a t - L u í | L A S M O M I A S DE I f i l P T O 

I M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O 
A s n t t o . a o . - x » i * f . a t t v o a . impresa: R o b a r l o V l A a 
w Killo da K . Ortta : Enoama: IlaArlIsa : >- Palma i ttefcen w • 
^ Morocha: Anclada : J. Oarola r Bartlnl : Cairelas -. IfafiniT" * 

Kxlto lamAs ícnaladn de 

T e r e s i t a I b a r r a 
•oilnenta oaUwtM 

$ Succés Importante de 

I T r í o f l o r e s 
i Cantos — Bailas — Doetos 
J De 1 a 8 SOUPEU DANCING 

Kiitar.o easruste 

I d e a l 

P e l l í n 

hermosa esnaoneUsta < Lujosa 
presentaclóu i Decorado propio T 

• • • • • • • { ' • • H i ^ ' M ^ e » * * ' ! " » » 
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Todos ios dUs urde, eran concierto de rmriMm por ei elenco «rtlgtico 
en I» qnn ñznrn la M a r í a A T r ^ r 3 7 '» Pscullnr»! 
ennDeotooaoxi'DeiUU " * a l l a r U V a l a ^ danzarina 
nueva an M p c a i l H a v la cvnpAfrUt Todas las 
Ilarcolona « ' « v ^ o c í u u c » nocher. sábaflo y rlsnoras larde v no 
che. )Asran Revista de íxlto ralduso «a na próloiro T 17 pAtrlnas. 
u decoraciones nuevas Gran cuerpo 0» baile por simnAilcas sefiorltas 

A B E L 

M e s a u d a ' " W ^ ' V r 
vista con mi irran 
en sus danzan 

Mariana. Kijl'liKNU <le l u predeeaa nátrinai 
A z u l y G r a n a : E n e l H i p ó d r o i a o : F u e g o y a m o r 
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P O M P E Y A 

Kate coneort es el mas concurrido por su 
selecciona lo y numeroso eienco arustico 

Exito sin precedentes do 
M E R C E D E S B U E N O 

caacionev y cantón re^lonaled 

nv I N E S I T A R I P O L L 
omporatriz del coaolet pteareso* 

EntnsUsia~ 
ovaciona* a 

eroailora del counlei alcitrr 
B E L L A D O R I T A 

Pronto debut ae L O C A M l R A l - m s 
• A -*- -* * »- -•- ,f, i», J » • * • T"*"VT V V 'V T •* W T T ' V l 

C R O N I C A D I A R I A 

E l p e l i g r o c o m u n i s t a 

A don Manuel Bueno, el conocido 
c r i t i c o y bombre de letras do M a d r i d , 
ac tualmente en P a r í s , le asusta el pe 
l i g r o comunis ta . 

¿ P o r q u é le a s u s t a r á el pel igro co 
m u n i s t a a don Manuel Bueno? 

£ 1 , que t a n hombre de pelo en p e 
cho ha sabido probar que es; ól, que 
daba antes aquellos garrotazos que 
dejaban manco a un adversar io de 
tantos ot ros temido, ¿ s e echa a t e m 
b l a r como una v ie ja que guarda Tos 
dineros debajo de la cama porque le 
dicen que se acerca el fan tasma r o j o , 
el asesino del cuch i l lo en los dientes? 

Si fuera verdad que A n í b a l e s t á a 
las puer tas do Roma, que los bolotae-
viques pueden cualquier d í a correrse 
de Or ien te a Occidente, ¿ t e n d r í a , en 
rea l idad, po r q u é asustarse de e l l o 
don Manuel Bueno? 

Demos de bara to que E u r o p a Be 
c o n v i r t i e r a con la r e v o l u c i ó n «n u n 
m o n t ó n de ru inas , que la c iv i l i zac ión 
s u f r i e r a te r r ib le eclipse y grave m e n -

Ei a . ¿ H a demostrado don Manuel 
neno que t do esto le acongoja a 

'él por modo extremado, que conturbe 
angust iosamente su af l igido e s p í r i t u 

y le qu i t e de noche el s u e ñ o ? No, no 
lo ha demostrado. 

Pues, entonces, ¿ q u é le i m p o r t a n a 
él los planes de T r o t s k y y q u é es lo 
que le pone en pe l ig ro a nues t ro i l u s 
t re paisano el famoso ojo de Moscou 
que cree que le persigue? ¿ S u s me
nudos negocios de propaganda a m e 
r icana? ¿ S u s buenas relaciones r o n 
las Empresas de recreos? . , - * * 

fi / k d k : 
i P o r Dios , don M a n u e l ! No sea us 

ted c r i a t u r a . Que los comunis tas no 
se acuerdan de usted para nada y 
no piensan estropearle n i n g u n a de las 
provechosas combinaciones que su 
f é r t i l m a g í n le sugiere para i r t i r a n 
do. D é j e l o s , pues, usted en paz y no 
haga de agente provocador de r e p r e 
s i ó n , que bastantes fuerzas de reac
c i ó n andan sueltas y desbocadas por 
E u r o p a y por el mundo para que v e n 
ga usted a aumentar su n ú m e r o y a 
darles aire y alas con su b i en cor tada 
p l u m a y sus b i en papados a r t í c u l o s . 

V i d a j u d i c i a l 

k Jn la Audiencia 
Señalamientos para hoj; 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Sur. — BJeMitivo.—Don 
Carlos Pefla Contra JOali Granada. 

Oeste. — Mayor cuantía. — Dofla Merce
des Acairela contra la CompaOla Caminos de 
Hierro del Norte. 

Sala segunda. — Olot. — Incidente.—¿Don 
f. Casaponsá contra J. Nocuer, 

Borjas. —• Mayor euanlla. — üon Daniel 
Sasós Vondrell contra María Sarle y otros. 

aUMENOIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. * 
oral por robo contra Antonio Bonilla, 

ü n 

Norte. — Un oral por lesiones contra Fe
liciana Marcillo. 

SeccMn segunda. — Oeste. — Un oral 
por adulterio contra Manuel Maclas. 

Seoelén tercera. — Sur. — ü n oral por 
disparo contra Juan Bautista Guart y otro 
por hurto contra Encarnación Bou. 

Hospital. — Un oral por estafa contra 
Luis Jover y otro por hurto contra Ildefonso 
Ramos. a'WSI 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

VISTAS CELEBRADAS AYER 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Hurto 

Sección primera. — El 23 de enero de 
1924 Magdalena Gajans Torné, estando de 
sirvienta en casa de dnOa Mercedes Casa ñas 
Alsina, domiciliada en la calle de Caspe, 40, 
principal, segunda, sustrajo de un armarlo 

jbierto 285 pesetas, que no han sido reí 
cuperadas. 

También sustrajo en la misma casa doi 
sortijas tasadas en 200 pesetas, una de ellas 
se la dló a una hermana suya 7 la otra it 
vendió a Antonia Membrado. 

Ambas han sido recuperadas. 
El fiscal, seflor Polit, solicitó para la i r > 

cesada cuatro anos, dos meses y un iii 
de prisión correccional. 

Delito contra la honestidad 

Sección tercera. — A puerta cerraja vl6-
se en esta sección la causa seguida conlr» 
Enrique Pinol Molgosa, acusado de diclio 
delito. 

El fiscal, sefior Brussola. pidió para dxho 
individuo un alio, ocho meses y 21 días dt 
prisión correccional y mulla de 1.000 pese-

En los Juzgados 
Diligencias 

El Juzgado del Hospital, secretaria ih 
don José Pastor López, instruyó durants 
sus horas de guardia 27 diligencias, habien
do Ingresado en los calabozos del PalaeW 
de Justicia tres detenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, secreta
rla de don José María Florensa, al qua W 
relevará el de la Lonja. 

Uno que te titula odontólogo y 
no lo es 

Por la policía ha sido puesto a dMpnslelí» 
del Juzgado el titulado doctor Mcd-I '^ ' 
Kitterle por ejercicio ilegal en la oil1"-' ,' 
gla en la calle de Valencia. 

Estafa 

Don Manuel Estrnny ha denunciado a Mw 
tía Vila, qun ha aldo detenido, al que s"a' 
sa do haberle estafado 5.000 pesetas, acep
tándole tres letras, que no pagó, sobre na» 
venta de almendras. 

Citación»» 

En actuaciones criminales se llama pnr, di
versos Juzgados n José Gardoner Ba"1,0^ 
Francisco Blav Voltns, Francisco Maten 
llnez, Pedro Francl Cros y José CuyesW 

Estanislao Lafarra ha denunriarto nu;" 
la Ronda de San Pablo la smarajeron 
cartera, que ooalenla iónicamente la cea 
personal del denunciante. >i¿Hr H-

Vlcente Aldaz ha denunciado a ^ PJVo 
da que en la calle del Rosal le robaron 
a e t w w . y , . . :•/£; • / , . j F . 
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Breviario laico 
Cuento pa ra nífioa mayores de t r e i n 

ta años que p a p á censor de j a r á , p a 
sar porque tiene u n o r igen casi sa
grado: l ia sido hal lado entre los p a 
líeles que de jó a l m o r i r hace ocho 
días un hombre cuerdo que p a r e c í a 
Joco. 

En el a ñ o 3000 u n h i s to r i ado r hizo 
una p i n t u r a de l a Barce lona del 2000, 
un siglo antes . Loo buenos barcelo
neses de 1925 no h a b r í a n conocido su 
ciudad. L o s l í m i t e s ambiciosos de es
ta ú l t ima é p o c a fueron de una mez
quindad r i s ib le . L a e x t e n s i ó n de la 
tiudad desde él L lob rega t al B e s ó s era 
una p e q u e ñ e z . H i n c h á n d o s e y a l a r 
gando de fabulosa manera sus t en 
táculos, l a c iudad pulpo h a b í a t r a g a 
do los pueblos de la costa doreclia e 
izquierda y sorbido a sus espaldas los 
de t ierra adentro. 

Al marav i l loso progresar de la u r 
be en e x t e n s i ó n h a b í a a c o m p a ñ a d o , 
natural y forzosamente, la t r a n s f o r 
mación en los d e m á s ó r d e n e s de la 
vida. La l o c o m o c i ó n de 1925 no era 
ya ni un recuerdo. L a s gentes d i spo
nían del aire con toda comodidad. E l 
prodigioso aparato ideado s ig los a n 
tes por u n escr i to r ya o lv idado, J u l i o 
yerne, aparato que c a b í a en el b o l 
sillo del chaleco y en los bolsos do 
las damas, era de uso cor r ien te . £ 1 
Ayuntamiento h a c í a una e c o n o m í a 
de millones en empedrados, que n a -
«lie ut i l izaba. Pero el c h ó f e r s e g u í a 
«iendo una i n s t i t u c i ó n que ocupaba 
«1 espacio con una especie de "aves 
de presa" de servic io p ú b l i c o , que 
atrepellaban en el a i r e como en 1925 
lo h a c í a n en el suelo, s i n o t r a d i f e -
jencia que l a que separa a l p e a t ó n 
que rueda sobre l a t i e r r a del g o r r i ó n 
«i? la Rambla qu^ der r iba del á r b o l 
lina cruda noche de inv i e rno . 

A favor de esta fac i l idad de andar 
por los a i res coa la segur idad del 
!P*jaro. los pisos qu in tos pasa ron a 
Iff ca t egor í a de entresuelos. U n piso 
fluinto va l l a en el a ñ o 2000 veinte 
veces m á s que u n bajo o p r i n c i p a l , 
? el cien veces i l u s t r e P i q u i p ó n , que 
«un vivía en el a ñ o 2000 porque h a -
*ia descubierto el e l í x i r de Cag l ios -

rea l izó c o n los pisos qu in to s una 
ae sus numerosas fo r tunas . Daba el 
^onjunto de l a Barce lona del a ñ o 
¿000 la s e n s a c i ó n de una c iudad que 
»ivla al r e v é s , como esos a c r ó b a t a s 
í ue andan sobre las manos , 
vai ? u n a mo(*0 ^ museo Carna-

que h a b í a n creado los chicos 
'utanstas del Ateneo se conservaban 
w coche de t r a n v í a y u n a u t ó m n i b u s . 

C a b o s s u e l t o s 

que los curiosos s o l í a n v i s i t a r , a s o m 
b r á n d o s e de que s ig lo y medio antes 
pud ie ran haber ido sus antecesores 
metidos colect ivamente en semejan
tes cajones. ¿ C ó m o no admirarse de 
el lo si a l b a r c e l o n é s del a ñ o 2000 le 
bastaba meter en u n bo l s i l l o su apa
r a t o volador pa ra elevarse en el aire? 

A estos progresos, que h a b r í a n des
concertado a l b a r c e l o n é s que v iv ió en 
1925 —sigue refir iendo en sus pape
les el cuerdo-loco—, s e g u í a n parejos 
ot ros no menos maravi l losos . E l m a r 
casi no e x i s t í a como o b s t á c u l o para 
i n t e r c o m u n i c a c i ó n entre los hombres. 
Con el m i n ú s c u l o aparato con que. se 
volaba p o d í a irse a las Baleares en 
media hora y a A m é r i c a en medio d í a . 
E n los que fueron arsenales del E s 
tado se guardaban t a m b i é n modelos 
de buques, que eran cur iosamente exa
minados como cosas raras . 

Todo h a b í a cambiado, todo se ha 
b í a hecho nuevo en u n planeta viejo , 
todo . . . menos la exigencia fisiológica 
del d ia r io sustento. 

E l buen b a r c e l o n é s del a ñ o 2000 se
g u í a sujeto a la servidumbre de co
mer ; pero po r procedimientos s i n t é t i 
cos se fabr icaban patatas, pan, coles, 
j u d í a s , pescados y carnes. 

Y s i todo lo enumerado en los p a 
peles del loco y reproducido por el 
sabio h i s to r i ado r en el a ñ o 3000 era 
asombroso, el dato final con que este 
ú l t i m o cerraba su cur ioso estudio 
era algo inesperado, estupendo, i n 
c r e í b l e , prodigioso. 

E l galopar de los siglos h a b í a t r a n s 
formado todo, var iado t o d o . . . menos 
las Juntas de Abastos, que s e g u í a n 
funcionando como s i el mundo no h u 
biese dado var ias vueltas. 

Y como doscientos añOs antes de 
que el h i s to r i ador del s ig lo X X l I lo 
consignase en su l i b r o , cada vez qu& 
las Jun t a s de Abastos se reunfan s u 
b í a algo en el mercado. 

As í lo d icen los papeles que de jó 
en u n v i e jo c a j á n de su mesa e l loco-
cuerdo que m u r i ó hace ocho d í a s de 
la i m p t e s i í n aue le p rodu jo ver. que 
h a b í a subido de nuevo la carne. 

dato, impuesto por el s imple s e n t i d » 
c o m ú n y por e l derecho a ver que ad
quiere el ciudadano que para ver h » 
pagado cara su local idad. 

He de hacer no ta r a los que coa 
r a z ó n se quejan que si t ienen la bue
na costumbre de leer asiduamente E L 
D I L U V I O r e c o r d a r á n que no ha m u 
cho h a b l é de esto en f o r m a de res
petuosa s ú p l i c a al s e ñ o r gobernador* 
Mi ruego estaba razonado y se l i m i 
taba a cosa t a n senci l la como ora 
pedir que se cumpl i e ra lo ordenado, 
Pero, sea porque m á s graves y h o n 
das preocupaciones acucian a l s e ñ o r 
gobernador, sea porque m i i n s i g n i 
ficancia no alcanzaba a su a l tura , ello 
fué que m i requer imien to no tuvo e f i 
cacia a lguna y el sabio mandamiento 
de M a r t í n e z Anido se ha. convert ido 
en un papel mojado sobre el que van 
impresas las coplas de C a l a í n o s . 

He sabido de algunos casos rec ien
tes que me comunican los lectores en 
los que han mediado palabras agrias 
entro espectadores a quienes estor
baron los sombreros de frondosos p l u 
meros y caballeros a c o m p a ñ a n t e s de 
las damas. Aquellos lectores creen' 
equivocadamente que una advertencia 
m í a b a s t a r á para cor ta r posibles r e 
nuevos do aquellos altercados. Y h« 
de decirles que, como no soy gober
nador, n i comisar io de po l ic ía , n i s i 
quiera modesto corchete de ella, m i 
i n t e r v e n c i ó n en este asunto h a b r í a de' 
ser absolutamente ineficaz. 

Recuerde el lec tor recientes y " e n é r 
gicas" disposiciones para t i r a r de laé" 
riendas a los abusi l los . Barcelona es 
t i e r r a f é r t i l para el a b u s i l l ó , que a q u í 
creco y medra lozano. Se o r d e n ó l i m i 
tar la o c u p a c i ó n de las aceras c o n 
desbordamiento de veladores de c a f é s 
y c e r v e c e r í a s . Hace fecha de esto y . . . 
"apa, buenas". Se han publicado unos 
dos mil lones de ó r d e n e s para conter 
ner el desenfreno de los de l volante, 
y "m'alegro de verte g ü e n o " . 

Y en esta misma c a t e g o r í a del abu 
si l ló . p impan te y de vida recia e s t á 
la o r d e n gubernat iva que, con r e s 
peto al derecho del espectador que 
paga para ver y no ve, se d i c t ó h a r á ' 
ya dos a ñ o s . 

B i e n quis iera yo complacer á q u i é 
nes me escriben u n poco so rp rend i 
dos porque va cundiendo en t re el se
xo déb i l l a costumbre de permanecer 
con e l sombrero puesto en los tea
t ros . L a sorpresa de estos s e ñ o r e s 
es po r el hecho de que a l a au tor idad 
que dictó- la p r o h i b i c i ó n le i m p o r t e 
u n a h iga que no se obedezca su m a n -

Vaya para final la s iguiente p e r l a l 
E n una z a p a t e r í a s i tuada en lo me--

j o r y m á s concurr ido del Paseo dt; 
Grac ia aparecieron ayer l l ama t ivo^ 
letreros anunciando que el zapatero' 
l iqu idaba el calzado. 

Uno de los carteles dajia r a z ó n d f 
la l i q u i d a c i ó n en esta f o r m a : 

"Aviso . — L i q u i d a m o s para intro-» 
duc i r la pun ta ancha." 

iSop l a l 
FEDERICO URRECHA1 

L A C A S A / A E J O R S U R T I D A 
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E l n u e v o j u g u e t e 

A la r a d i o t e l e f o n í a o r a d i o d i f u s i ó n 
1a sucede lo que la sacedla a 1» c i 
n e m a t o g r a f í a en s m albores . L a ou -
r ios idad del invea to bastaba a des
pe r t a r l a a t e n c i ó n y tos asuntos que 
e s c o g í a no t e n í a n otro, finalidad qoe 
la do poner" da rel ieve las c a r a e t a r í s -
l i eas del inven to . E l humo, los sal tos 
do agua, el polvo que levantaba Ib 
escoba de la por tara , la agltackVn da 
una lucha, el desplomo de m o n t a ñ a s 
da v a j i l l a , tocto cuanto ora m o y ú n i o n -
t o puro era suacionto para que el p ú -
h ü c o p u l i e r a aprec ia r la pos ib i l idad 
do t ras ladar lo a la. panta l la . Desde el 
d í a en' que el c i n e i n a t ó g r a f o se i ndus -
t r i a l i a ó basta el d ía en que el e le 
m e n t o a r t a e n t r ó a f o r m a r pacta de 
é i . t r anscu r r i e ron : muchos afios. A u n 
b o y día estamos muy lejos de babor 
aprovoehado todas las- ventajas que 
del o i n e m a l ó g r a f o pruede sacar la H u -
raanidadi : 

Pero muc l io se luí andado. Mucha 
c u l t u r a so ha d i fundido por al m u n 
do graaiae a e s » m a r a v i l l o s a ' • ^ H í 
vento . Los gestos de los grandes- a r 
t i s t a s , las ideas do loa grandes pen-
sartoces l lagan a los ú l t i m o s r i n e o n o » 
de l mundo . So creai una u n i l i o a e i ó n de 
t i pos , do costumbres, de conoc imien 
tos , í f t i a s tpo pueblo no es el m i s m o 
eme hace c incuenta a j lor . Xuos t ras 
Muchachas anJan, v ie te i i y s ienten 
de ot ra , manera; 

No siWo el arte, la c iencia t a m b i é n 
ha obtenido benofleios dol invento da 
L u m i é r e ; los mé todos^ p e d a g ó g i c o s 
h a n evolueioDado a l utilizarlow. E l ' 

japostolMtov- la p r e d i c a c i ó n h a encon
trado o » *t- a a formtdalHo i n s t ron ren -
ito. E n el terrenQ de la d i f u s i ó n de 
ideas mucho m*s se p o d r í a hacer, s i 
la m a t e r w r l i d a í dol c i n e m a t ó g r a f o no 
¡le postara , fa ta lmente , bajp la r e v i 
s i ó n § » las aoboridades rntefesadas 
en impedi r aquellas or ientaciones c o n -
i t rnr ias a au manera do ver . 

L a radlotoleforrla e s l á t o d a v í a en 
'sos p a U b í e s . Es t o d a v í a u n jugue te . 
.Pero í í w h o m o n t e s son i l i m i t a d o s . 
Po r ahora, para satisfacer tas bajas 
nccesklades del vulgo, puede l im i t a r s e 
a t r a n s m i t i r ru idos mAs o menos ar -
in . i í co s . Pero no prec isa med i t a r 
m u c h o para comprender las grandes 
ventajas que l l e g a r á n a obtenerse de 
ese invento en los terrenos do- la o í c h -
cia y de- la d i f u s i ó n de las ideas. Ac-
lualnrenfe, ya lo rusos lanzan sus p r o 
pagandas a todos los p a í s e s , v a l i é n 
dose I * r a d i o d i f u s i ó n . Las ondas 
el4otri*físvHt»'puede7r conftscarse, eomu 
los imorosos , los g r á n e o s , las pa la 
bras d i c t e s ante aud i to r ios ag rupa 
dos en u n l u g a r delerminade. . 

L o * SftmbrcS de ciencia nos dan 
cada d ía . un. poco m á s do l ibe r t ad . L á 
profcs;''>n de a u t ó c r a t a se va haciendo 
cada (Ha m á s d i f íc i l . Un s imple ca r 
celero f onas rejas do h i e r ro pueden 
p r i v a r f t o y hab la r con nuestros sa-
mi j a u t o s : poro, dentro de pocos a ñ o s , 
g r a c i a * a t perfeccronaniiento de los 
apara tos inven fados p o r los sabios, 
n i los- dioses p o d r á n poner trabas a 
las ideas" y a la l i b re c o m u n i c a c i ó n 
entre los hombres . 

«eolarado moanmeoto nacional po» f ñ f tt. 
dea de O. d% Julio de 1 M 7 . " 

La smigración juma 
Ltm (íanniíB Judíos dS emigración, reuni 

dos en Berilo, acaban de tomar la dectsiú'n 
de enviar un delegado especial a Espada v 
Portugal para estudiar a lando las pojibi-
lidades de una emigración Judia a -sto. 
países. 

Como en Esjafla. vivieron ducaote siie» 
gran i rámere ere individúes de la razi 
nilta, pora erpulsKin fuá una de ftj büj 
grandes eqnivooacloDes de nuestna poMUca 
e» todudaW» que Habrían do enooofrar en 
nuestro pajs ancha oampo pan» el deuo 
n-ollo díí sus actividades. 

SI un día la cues t l^ religiosa alejó (i& 
nuestro suela a senúlas j» iirabes, boy do 
habrían do encontrar nin^ja obstáculo i i ; ^ 
pudiera hertr sus SBtttlmteBtog fclígiesns. 

N o t a s p o l í t i c a s 

Un iFbro de P o s t a » 

Se Ha publicado el antmclado libro de 
Pestaflav mw llwa. por (Italo "Setenta día» 
an líuala . 

La lápida de las Corles d». Cádlr 

W c * "E l . Nsíiclero (Hditaao" que la lá-

Elda que conmeaioraba la eeftbraeíóa de 
is Cortes de 1812 ha sido sustituida por 

otra. 
Interrogado poc un periodista ^1 alcalde 

accidental de Cádix acerca de esto asunto, 
manifestó que la primera ootloia de lo oen-
rrido la tuvo «i Ayuntamiento pos- un parte 
de la guardia muuiolpal; y que «1 hecho, por 
acusar una Iairo ación de las ordenanzas mni-
nfclpafea. ya que íc bau pracHoada obraa 
«O una, fachada sin autorlíáclóa; dal Muui-

jlpio, s w í objelo de la saneliia corresBon-
d f c i i t « C _ * 5 ^ 

Bespcwio * si la lápMa podo o na ser 
quitad* sia permiso del Ayuntatnlanto. dijo 
•1 alcalde acadealai qizo Ignoraba bi, al 
sar ilociarado monuatento nacional al tem-
pl» d» San. Felipe, donde estaba aquélla 
oolocada, terminaba la Jurisdicción del M u 
nicipio, f. <íhfí de igual modo ignoraba al 
lo» qu» f» {pntaron rr taparon" lo bleieron 

o sin eí eonscntiratentí» de la por ^ acardo 

La desaparecida decía as*: 
' A 1m llart íes diputados de las Cortes 

«cueca le», y «ü raocd lna r i» qiM, congrega
dos ca esta. edJicio. armaron el CódJüo de 
1812, niIUrtmedTo dé las IWerKdcs' patrias, 
<íuo abolisron el üúcuo tribunal do la Inqul-
Slclón, y que con su energía defendieron al 
Dais contra las huestes de Francia. En les-
Miraonlo de' gratitud y adbiiracMJn, el Aym»-
touileaUi de Cádiz." 

La ftetáa colocada dtoe! ar uvu^ 
"Ksta. h i t íú i i ia templo da San Felipe fué 

La «iluaclón política 
Dice un colega: 
"Persona llegada ayer a osla ciudaJ, 

procésenle de la corte, y míe por sus re
lacione» oQciales pned» estar eriteraria d« 
la situación presenta, oetf fe» atanifectado 
quo se oouaraera muy probable que al re
greso del marqpéo de BsleHa a Madrid 
sa procederá a la constitución do an Qfbi-
ncte civil presidida por ai nmeraL Piima 
de Rivera." 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

CI parado de fútbol. 

Anoche, al recibir a los DefiodIsta.s, dijei 
al gobernador que, ftBabnente, «e habla Ile-

I«do a un acuerdo entra los Clubs y la Pe-* 
eraolóo. 

BI partido se celebrará hoy 9 ffuctá ca
rrada. 

lúdicó qua cada periódíeo recibirá nna íd* 
vltacJón para qua prcáeflcié el partloo aa te-
dactor-

Las multa». 

Dijo también el gnbertadOr (fu« lUriglrl 
hoy una comunicación oficial' a Ie9 (Hrectures 
de pertddtoos Indjeáudnla* «fue deben d«:^ 
integras laa relaciones de las mullas impoe^ 
tas por la Junta do Abas loo. 

—GUrsada ya esta comuoicacidn — i ^ '" 
gó el Kíbenuidor — eursartf parte a I» «»' 
perloriífed de los periódicos que no la cum-
plaa par* (pie s» dfsfronga lo paurottle; 

C U C H A R A D A 

«*tóm agradable I r r lK 
todas 
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Hombres y cosas 
L o s t i m o s c l o l a m o r " 

E l caso de u n hombre e n g a ñ a d o 
por una muje r y a r ru inado por ella 
se ve todos los d í a s , ya sea porque él 
haya consentido a gusto este despojo 
o porque la elegida de su c o r a z ó n , 
con m a ñ a y maias artes, le haya ido 
sonsacando el d inero . 

Lo que ya no es tan frecuente es el 
caso a? u n nombre que, u t i l izando su 
s i m p a t í a , su buena presencia, su ca
r á c t e r y a t ract ivos personales, se de
dique a sacar dinero a las incautas 
que, presas en sus redes, no saben 
negario nada. Hay una l eg ión de t i 
pos de é s t o s que cu l t i van .'a especia
lidad que p u d i é r a m o s l lamar el " t imo 
del amor" . Por regla general, las es
tafadas ca l lan por v e r g ü e n z a y por
que la gente no se r í a de ollas encima, 
y do esto se valen esos truhanes pa
ra seguir dcsvali jaiuto novias. 

He conocido muchos casos de estos 
de muchachas que se han quedado s i n 
novio y s i n dinero por demasiado con
fiadas y ahora mismo tenemos dos 
casos a la vista, uno local y o t ro del 
extranjero, que ha despertado g ran 
in t e ré s en B e r l í n . 

I.a palabra de casamiento y el re
presentar la comedia hasta casi l l e 
gar al a l tar , y hasta e s p e r á n d o l e en 
él, como s u c e d i ó una vez, es ol p r o 
cedimiento que m á s usan para des
pertar confianza. Entonces surge u n 
apuro inesperado, una deuda que no 
Se cobra, una cant idad que la f ami l i a 
tarda en enviar, una compra u r g e n 
te, etc., y cuando la f ami l i a o la n o 
via dan el dinero, desaparecen, y j a b í 
te ias compongas! L s bur la no puede 
«er m á s sangrienta y la f a l s í a del 
í i omb ie amaao llena do amargura a 
«s los pechos femeniles m á s que la 
pé rd ida del dinero. 

En car ta m u y bien redactada, y r o 
g á n d o m e que reserve su nombre ( s ú 
plica innecesaria, pues somos s i e m 
pre discretos) , me dice una s e ñ o r i t a : 

'Nos conocimos hace seis meses en 
« n cine y , aunque en su vida h a b í a 
• Igo oscuro y mis ter ioso , in t imamos 
pronto, porque p o s e í a , al parecer, las 
' ñ a s bellas cualidades. Mi m a m á t a m -
»ien le t o m ó mucho afecto; dec ía que 
Bu fami l ia , que r e s i d í a en A l m e r í a , 
«ra r ica . Q u e r í a casarse a todo t r a n 
co; se sacaron todos los papeles, se 
*"c.»r8;aron los muebles, y u n d ía me 
Piaió dinero para pagar el d o r m i t o r i o , 
Pues el muebl is ta so lo p e d í a con u r 
gencia y él esperaba un g i r o de su 
l ami l l a que no llegaba. 

En resumen, le d i 2,370 pesetas 
no le hemos vuel to a ver m á s , n i 

í i ni,casa dond0 v iv ía 8aben á e 
guasqueada, desconsolada, viendo 

« m a m á l l o r a r a todas horas, ¿ q u é 
hacer? pue9 cal ,ar evi tar & s f ^ 

^cnos la bu r l a y el e s c á n d a l o . " 
ann«?b re muchacha! De seguro que 
niin» canalla ya e s t á poniendo los 
J . , ' ? 8 a o t ra inexperta en cualquie
ra otra p o b l a c i ó n . 

Lo de B e r l í n es m u y cur ioso. Un 
t?!011 doctor, elegante, m u y s i m p á -
uco, v iv ía en los alrededores de la 

ciudad en u n hotel suntuoso. Agota
dos sus recursos, p e n s ó en u t i l izar 
sus prendas personales para c o n t i 
nuar su vida fastuosa y se dedicó a 
hacer el amor a mujeres ricas y a 
ofrecerles su mano. Procuraba que 
sus v ic t imas fueran al hotel y, al ver 
aquel lu jo , todas le c r e í a n m i l l o n a 
r i o . Do este modo e n g a ñ ó a v e i n t i 
siete mujeres, las cuales le hablan 
entregado cuanto dinero p o s e í a n . A n 
te el t r ibuna l han declarado las esta-
fadas que el doctor era tan correcto 
con ellas que a lo m á s que se a t r e v i ó 
siempre fué a besarlas, cosa que ellas 
no rechazaban, pues le consideraban 
ya casi como su mar ido . Las que m á s 
dinero entregaron fueron la* s e ñ o r a s 
de edad madura , entre ellas la esposa 
de u n min i s t ro noruego, que le en t re
gó sumas considerables. So calcula 
que el dinero sacado por el doctor por 
estos procedimientos asciende a seis 
mil lones de marcos oro, aunque no 
se le ha encontrado de esta suma n i 
u n solo c é n t i m o . Por lo visto, este 
caballero de indus t r i a es ingenioso en 
todo. j 

E l a f á n de casarse ciega a muchas 
mujeres y todo lo sacrifican por l l e 
gar a este fin, fiándose del p r imer pe
r i l l á n que les habla de amor y ofrece 
l levarlas al a l tar . Todas las precau
ciones son pocas para estos donjua
nes y hay que ver i f icar una m i n u 
ciosa i n f o r m a c i ó n de su vida y cos
tumbres y, sobre todo, tener la bolsa 
cerrada, pues si antes de casarse ya 
piden dinero, ¿ q u é h a r í a n d e s p u é s ? 

Estos z á n g a n o s que, a su modo, v i 
ven de la e x p l o t a c i ó n *de sus encan
tos", abundan mucho. Hay quien t i e 
ne novia s ó l o por lo que le saca y, es 
claro, j a m á s l legan a casarse. Todo 
el c a r i ñ o que ustedes quieran, ama
bles doncellas; pero no déis a vues
tros galanes y enamorados n i un so
lo c é n t i m o , y a s í s a b r é i s a q u é ate
neros respecto a la p t í r eza de sus i n 
tenciones. 

FRAY GERUNDIO 
Respuestas Alejandro F o n t : He 

recibido su preciosa novela " E l n i u 
del cucut" . Como hace tiempo que no 
hago c r í t i c a l i t e ra r i a , me l i m i t o a fe 
l ic i ta r le por la manera maravi l losa 
con que re t ra ta usted las tradiciones 
y costumbres catalanas, en lo que no 
tiene usted r i v a l . Sus novelas son la 
vida misma trasladada al l i b ro , sus 
figuras son vivientes y la p s i co log í a 
de los t ipos que observa y re t ra ta no 
tienen secretos para usted. Los cata
lanes amantes de una l i t e ra tu ra ame
na, culta y de est i lo sobrio y elegante 
e n c o n t r a r á n en " E l n i u del cucut" u n 
grato manjar para sus paladares. De
seo que siga usted enriqueciendo la 
l i t e ra tura catalana con obras tan no
tables como su ú l t i m a novela. 

Una v i c t i m a : Tiene usted r a z ó n ; 
pero no dejan decir lo . 

C. R.: Hace usted una letra tan m i 
c r o s c ó p i c a que mis ojos no pueden 
con ella. No tengo la p r e t e n s i ó n de 
que todos piensen como yo, sobre t o 
do en c r í t i c a h i s t ó r i c a j ^ 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 

N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

C a p i t a l , 115 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

M M M M i i i M i l m . 5 

M a d r i d 

Esta Compa&ía pone en conocimiento do 
los sefiores poseedores de resguardos provl-
diooales de acciones de preferencia de dicha 
Compañía que, debido a una Incidencia en 
el transporte de las acciones definitivas, el 
canje anunciado para el día 15 de loa co
rrientes no podrá efectuarse hasta el día 19 
próximo, en los Bancos ya anunciados, que 
son: 

BARCELONA 

Banco Hispano Colonial. 
Banca Marsans, S. A. 
S. A. Arnú» Cari. 
Banco UrquIJo Catal&n. 
Banco Hispano Americano. 

MADRID 

Banco Hispano Americano". 
Banco Urquijo. 

Madrid 13 de enero de 1925. 
Por el Comité Ejecutivo del Consejo de 

Administración, Oumartindo Rico, consejero-
secretarlo. 

E n d e f e n s a 

d e s u h o n o r 

Según ya dimos cuenta, disputaron en su 
domicilio. Plcalq'iés, 19, 1.», 3.", los cónyu
ges Angel Nicolás, de 24 afios. y Concep
ción Bartomeu Llop. de 23. El marido, en 
un arrebato de celo;, hizo varios disparos 
contra su mujer y contra su curiada. 

También dijimos que la mujer, aterro
rizada, se arrojó desdo el balcón a un patio 
Interior, causándose heridas en la cabeza 
y en la cara, de las que tuvo que ser au
xiliada en la Casa de Socorro de la calla 
de Barbará, y que el marido. Junto con el 
arma, fué llevaao a la Delegación de po
licía. 

Posteriormente, según hemos oído decir, 

Íarece que Angel Nicolás Fernández aoa-
aba de regresar de Francia, a donde mar

chó para eludir el cumplimiento del servi
cio militar, y durante su ausencia su es
posa Concepción, que es madre de dos h i 
jos, uno de cuatro afios y otro de diez y 
ocho meses, tntabló relaciones con un i n 
dividuo del que sólo se sabe que se llama 
Manolo. 

Asi las cosas, Angel regresó de Francia 
y, al enterarse de las relaciones de su 
esposa, procuró espiar sus pasos para sor
prenderla. No consiguió su propósito y 
anteayer en la calle de Balmes le paréelo 
que iba por mal camino y, al interrogarla 
para saber a dónde se dirigía, la Conoep-
clóú contestó que Iba a ver a su amigo. 

El marido le arrebató el nifio que su 
mujer llevaba en los brazos, dirigiéndose 
con él a la calle de Picalqués, domicilio 
de la Concepción y de una hermana de ésta 
llamada Consuelo, siguiéndole su esposa. 

En el domicilio de las hermanas se sus
citó entre el desavenido matrimonio una 
violenta discusión y ella, excitada, dijo a su 
marido: 

—Sal a la calle, que te espera Manolo. 
Angel, fuera de si, ante la ofensa que le 

infería su esposa, sacó una pistola que lle
vaba, haciendo contra ella y contra su cu
fiada Consuelo varios disparos. 

Mena de pánico la Concepción se arroló 
entonces, como decimos antes, por el bal
cón a un palio Interior, en tanto que su 
hermana pedia auxilio. A las voces de ésta 
aoudló una pareja de guardias de seguridad 
y varios vecinos, que detuvieron a Angel, 
arrebatániole la pistola. 
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A Concepción los médicos de la Casa de 
Socorro de la calle de Barbará le aprecia
ron una contusión con hematoma en la 
frente y dos heridas contusas en la barba. 
Luego se vió también, en nna segunda cura, 
que sufría cinco heridas por arma de fuego: 
una en la parte posterior dal muslo dere
cha, sin orificio de salida; otra en la parte 
superior del mismo, también sin salida, y 
una rozadura; otra por rozadura en la re
gión pulsana, y otra, sin orificio de salida, en 
el tercio medio del muslo izquierdo, las 
cuales fueron calificadas de graves. 

Después de curada pasó al Hospital de 
la Santa Cruz. 

HU Juez de guardia, señor Polacbe, con 
el secretario, señor Pastor, y el ofloial cr i
minalista sefior Golomer, se personaron en 
dicho benéfico establecimiento, sometiendo 
a un Interrogatorio a la esposa herida, que 
hizo una exposición de los hechos pare
cida a lo que dejamos relatado, añadiendo 
que durante la estancia en Francia de su 
marido éste la asediaba para que le remi
tiera dinero. 

El detenido, convicto del delito y de los 
motivos que le impulsaron a cometerlo, in
gresó en los calabozos del Palacio de Jus
ticia. 

N o t a s m i l i t a r e s 

Los padres de los cuotas 
Ayer mafiana vlsltá al capitán general, se-

Oor Barrera, una Comisión do padres de 
cuotas del regimiento de Badajoz para inte
resar la repatriación de los del 23. 

Un acuerdo 
Se ha dispuesto que los soldados de cuo

ta de loa cuerpos montados que por defecto 
de las Academias militares no hayan apren
dido perfectamente la Instrucción, en lugar 
.de prorrogarles tres meses el servicio, co
mo se venia haciendo, se les concede que la 
aprendan en los mismos cuerpos a que van 
destinados. 

Embarque de reclutas para Africa 
Ayer tarde, a las tres, embarcaron en el 

vapor "Escolano" 1,358 reclutas, destinados 
a Melilla. 

De ellos 125 pertenecen a la Caja de Ba-
laguer; 109 a la de Gerona; 96 a la de Olot, 
y 1,028 proceden de la quinta región, ha
biendo llegado a Barcelona por la mañana, 
a las seis y media, por la estación del Norte. 

Los alrededores de la estación marítima 
estaban concurridísimos, sobre todo por fa-
salllares de los expedicionarios. 

La banda de música de Jaén Interpretó 
alegres números durante las operaciones de 
embarque. 

Conferencia 
En el regimiento de infantería de Verga-

ra número 57, dió la sexta de sus eoníeren-
oias el catedrático doctor Pérez Agudo. De
sarrolló el tema "Repúl ica de Guatemala". 

Disposición de interés 
Los individuos voluntarios que han cum

plido los tres afios de servicio y que por 
razón de su número les ha correspondido 
pasar al cupo de filas, deben ser licencia
dos, estén o no en Africa. 

Aviso 
Por el depósito de transeúntes de esta 

plaza se interesa la urgente presentación en 
el mismo de diez a doce de la mañana para 
un asunto de importancia, del soldado del 
regimiento infantería de San Quintán, nú

mero 47, acogido a los beneficios del capi
tulo 20, Salvador Estoban Antonio, que fi
guraba con domicilio eu esta ciudad, Mago-
ria, 18, tienda (Hostafranchs). 

Llamamientos 
Por la sección tercera de este Gobierno 

militar se interesa la presentación de los 
señores siguientes: 

Dofia Gloria Azcona Yribas, don José No-
lla Ferrer, don Pedro Balbá Vázquez, don 
Mariano Garda Dacarrote, don Antonio Gó
mez Domínguez, don Juan Barceló Muñoz, 
doña Julia Beltrán Valdés, don Cándido Ber-
múdez Batalla y don Francisco Mouroia 

Yeru. 

E n l a E s c u e l a 

d e B i b l i o t e c a r í a s 

Ayer dió la segunda- conferencia del ciclo 
que le fué confiado en la Escuela Superior 
de Bibliotecarías, de la Mancomunidad, el 
catedrático do la Escuela de Altos Estudios 
Mercantiles, doctor José Puja! y Serra, so
bre el tema "La cultura europea contempo
ránea". 

El disertante hizo un análisis de los valo
res sociales y políticos de Europa en la época 
contemporánea, que culminaron es la gran 
guerra y en el periodo post-guerra, que de
termina el equilibrio actual; realzó la figura 
de la mujer en el orden cultural universi
tario, y terminó proelamando la integridad 
cultural como medio salvador para proseguir 
la ruta del verdadero progreso. 

El doctor Pujal y Serra fué muy aplaudi
do y felicitado. 

Concurrieron a la conferencia, además de 
las alumnas de la Escuela de Bibliotecarías, 
el director y profesores del Centro y el d i 
rector de la Escuela de Altos Estudios Mer
cantiles, doctor Casadcsús, a quien fué ee-
dida la presidencia. Ocuparon también asien
to en la misma el catedrático señor Colo-
mina:; Maseras, la doctora Vendrell y otros. 

En la próxima conferencia disertará el 
doctor Puja! y Sorra sobre "La cultura ame
ricana contemporánea". 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Los chófer». 

Kos remite la Unión de Chófers de Bar
celona un atinado suelto que por falta de es
pacio nos vemos en la imposibilidad de re
producir Integro, en el que se lamenta la en
tidad de que el público atribuya a la Imperi
cia de los conductores de autos el sin núme
ro de accidentes que ocurren en Barcelona. 

"Deba tenerse en cuenta — dicen nues
tros comunicantes — el aumento de circula
ción que de un tiempo a esta parte viene 
observándose en Barcelona, y serla conve
niente también analizar las pocas exigencias 

3ue se hacen para conceder el titulo de oon-
uotor; la falta de regularización en la cir

culación, tanto de carruajes como de pea
tones." 

También diceií deberla indicarse al públi
co la necesidad de ir por las aceras y no por 
el arroyo, sitio destinado para el tránsito ro
dado. 

Acaban diciendo que la Unión de Chófers, 
como parte de las más interesadas, desea 
evitar las desgracias y sa propone organizar 
una campaña a este fin, para lo cual solici

tará el apoyo y la colaboración de entidades 
similares y del público en general. 

Cooperativa de oartoros. 
Para las nueve de esta noche se convoca 

a los carteros socios de la Cooperativa de 
consumo titulada Carteros de Barcelona en 
el local social de la misma, sito en la calle 
Puerta Nueva, 31, principal (Portal Nou). 

En el orden del día figuran los siguientes 
asuntos: balance, nueva orientación para la 
buena marcha de la Cooperativa, renovación 
de la Junta y asuntos generales. 

El retiro obrero an la agricultura. 
De acuerdo con el plan formulado por la 

ponencia, integrada por el inspector regio
nal del retiro obrero. Patronato de Previ
sión Social y Caja colaboradora de Cataluña 
y Baleares, se ha iniciado una directa actua
ción en los principales centros agrícolas de 
la región con el fin de procurar se intensi
fique la inscripción de toda clase de obre
ros agrícolas en el régimen del retiro obrero 
obligatorio, y para comprobar la eficacia del 
sistema de hojas de inscripción obrera indi
viduales aplicada a los asalariados even
tuales del campo, cuyo sistema fué Meado 
por aquella ponencia. A dicho objeto ha esta
do en Madrid el inspector regional, sefior 
Mon, y por delegación del Patronato el se
fior Durán, quienes conferenciaron con signi
ficadas representaciones patronales y obre
ras, siendo satisfactorias las impresiones ob
tenidas acerca de los resultados da la apli
cación del régimen del retiro obrero obliga
torio en los trabajadores del campo. 

L a a c c i ó n d e u n 

c a s e r o 

En la calle del Hospital, 129, 4.° 4.». vi
vía una pobre anciana llamada Isabel Soba: 
junto con cinco nietos de corta edad. Uno da 
ellos es de pañales. 

La anciana no ha podido pagarle al case
ro y el martes por la mañana fué desahu
ciada del modo más original. Durante la 
ausencia de la anciana descerrajó el Juzga
do la puerta y fueron sacados los esca«',; 
muebles y los chiquillos y puestos todos en 
la azotea. 

Los niños carecen de pan y albert: • 
van por esas calles mulléndose de 1 
¡Bonito espectáculo para Barcelona! 

El casero, sin duda, habrá podido dorn: •.' 
a pierna suelta. 

ACIIVEl T . S . H . 

El filtimo adelanto de 
ia ciencia Alemana ü n p a mitre i i o r 

(ascos 

las económica 
Los más perfectos 

Avise por teléfono y pa- I sensibles y claros 

H u u I L M m a B í f i * 0 - - " ^ 
: : su propia casa : : voz y dos lámparas 
E l apara to Idea l , de l ic ia de l bogar , manejable po r u n n l f io de 5 a ñ o s 

Se d e s e a n a g e n t a s a o l v e n t e s mn D r o v i n c l n s 
Depositario; J . H . F A R K E . C a l l e P e l a y o . 1 4 , a . 0 - T e ! é l . 4 9 1 0 
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Palacio de la Generalidad 
MANCOMUNIDAD 

El Consejo permanente. 
Enterado el Consejo de la invitación que 

le ha dirigido el presidente de la Diputaclóa 
de Madrid para que la Mancomunidad asíala 
a la Asamblea magna de Diputaciones que se 
celebrará el día 22, acordó aceptar la Invi
tación con gratitud y asistir oorporativa-
roente a dicho acto en representación de la 
Mancomunidad, rogando al presidente de la 
Áfnmblea que se una al Consejo en dicha re-
nresentaoton. 

Acordó el Consejo adquirir cincuenta ejem 
piares del "Anuario Oficial de Administración 
local". p E L á « * * ^ ^ f f l Í 

Acordóse también la adquisición de cien 
ejemplares del "Libro de la Patria" (Colo
quios sobre tierras y cosas de Espafla), de 
don J. Pin y Soler. .SLs 

Enteróse el Consejo He los valiosos ser
vicios prestados por la brigada sanitaria de 
Lérida con motivo de la concentración de re
clutas en aquella ciudad, procediendo a la 
desinfección del equipo de todos los incor
porados. 

Aprobóse el proyeolo de instalación de un 
prcvcniorlum en el hospital de Arenys do 
Mar. 

Autorizóse' a la Junta de gobierno de los 
eslablecimlentos de beneficencia de Tarra
gona para la adquisición de unas fincas, at
las en aquella ciudad, con destino a la rea
lización de! proyecto de un sanatorio y es
cuela de sol. 

Señaló al Consejo el lunes y martes pró
ximos, a las horas de costumbre, para la ce
lebración de sus reimlfines ordinarias. 

Se ha presentado una 
demanda judicial contra 

varios ex concejales 
En nuestro número del dia 13 de agosto 

del próximo pasado afio. al reseüar la se
sión del Ayuntamiento, declamos, con salls-
facción, que había sido reparada una Injus
ticia referente al doctor Bernet, pues ae 
aprobó el dictamen por el cual so abonaron a 
dicho sefior sus honorarios devengados, asi 
como le reconoció sus derechos pasivos por 
destitución Ilegal; pero se da el caso que 
obrando el Ayuntamiento con laudable es
crupulosa rectitud legal, dejó de abonarle el 
periodo do tiempo de su cesantía, si bien le 
reconoce el derecho de demandarlo conjun
tamente con la correspondiente Indemniza
ción de dafios y perjuicios por vía judicial 
de los concejales que acordaron la susodicha 
destitución ilegal. 

Según leemos en el Boletín del Sindicti-
to de Médicos de Cataluña del próximo pa
sado noviembre, parece que el asunto va a 
llevarse adelante. 

¿Cómo quedará resuelto? 
Allá veremos. 

DEL MUNICIPIO 

Un concurso importante 
a punto de ser fallado 

SE HAN ABIERTO YA LOS PLIE-: . , 
GOS PRESENTADOS PARA LA 
ADJUDICACION DE LAS INSTA
LACIONES DE DOS NAVES PRO-
VISIONfll €8 IJEL MATADERO 

" T - E K A L 

Eji el ayuntam culo rui' facilitada ayer a 
la Prensa la siguiente nota oficiosa: 

"Bajo I» presidencia del teniente de al 
calde señor Harrié. delegado para los ser 
vicios de Abastos, y con asistencia del te 
niente de alcalde sustituto de Obras nubil 
•.•as. señor Dauner. del teniente de alcalde 
«usUluto señor Alegret, del secretario del 
Ayuntamiento, del director general de los 
Servicios técnicos, y de los industriales In
teresados, se ha procedido a la apertura de 
los pliegos presentados para la adjudica
ción de las instalaciones mecánicas de dos 
naves pravistOnleg del Matadero general. 

Lag ofertas para la realización do dicha 
reforma han sido formuladas por los seño 
res Hijo de M. Mateu. S. A. Atas Bagá, Pe 
dro Cendra y Casa Metzger S. A. 

El sefior Barrié ha tenido empeño en que 
asistieran a este acto todos los elementos 
interesados y los que dentro del Ayunlamien 
to pudieran' contribuir a la resolución del 
asunto sin nuevos aplazamientos y con todas 
las garantías de Imparcialidad, y en este 
sentido, de acuerdo con todos, se. ha levan-
•ido la «•orn-spondiente acta suscrita' con la 
fuas rompida unanimidad por todos los asís 
lentes. 

En breve se ^rot/ondi-á a la Comisión mu 
fnclpal permanente la resolución más ven 
«josa para proceder rápidamente a la rea 
jizaclón de los trabajos para poder habilitar 
las nuevas naves que constituyen una nece
sidad y conveniencia Indiscutibles, según ha-
w muchísimo tiempo viene proclamándose, 
j j ! l ú e permitirá desarrollar con mayor am 
h.iJí y (,esa,1',go el proyecto que abriga el 
oaron de VIver de dotar a Barcelona de ui 
«raa matadero que responda a las necesida 
nn. y * la importancia de nuestra capital 
ve» f..uya (>bra «'ente el mavor intente, con 
•enemo de que es realmente provechosa'.' 

lemnemente al gobernador y a la Junta da 
Abastos una baja da veinticinco céntimos 
en kilo, la cual baja, en lugar de producirse, 
nos la han cambiado por dos alzas simultá
neas, y, de no poner trono a sus ambiciónos, 
tendremos una tercera y una cuarta, pues 
conocemos de sobra la falta do escrúpulos 
que sienten ante el •negocio.. Una mues
tra de esto es la forma en quo funriona el 
conato de monopolio: el lunes no so sacri
ficó ternera, el martes en muy poca canti
dad y ayer tampoco mataron; el reparte 
lo hacen de una manera muy «equilaUv*», 
como puede comprobar cualquiera, ya que 
mientras en las mesas de los mango'noado-
res no falta género de ninguna clase, los 
demás puestos se hallan oompletaraento 
desabastecidos. También ocurren olerías 
• cosas feas» que no se pueden decir en un 
periódico. 

Serla conveniente se depuraran todas es
tas responsabilidades, pues no hay derecha 
a que continúe ta comedia, que ya' va dege
nerando en tragedla para el Interés público', 
que es el que sufre la» consecuencias f es 
acreedor a mejor trato. 

M. H . 

M á s d e l p r o b l e m a 

d e l a c a r n e 

Una ligera Indisposición nos ha privado 
de comunicarnos durante dos días con el 
público. Continuamos hoy la Interrumpida 
abor. 

Por los datos expuestos detalladamente 
en nuestros artículos informativos puede 
poseer el lector una idea clara y precisa 
respecto al problema real de la carne, que 
periódicamente perturba la vida social, j 
de la solución que podría darse al mismo 
suprimiendo los intermediarios, o sean los 
comisionistas compradores y los comisionis
tas receptores o abastecedores, verificando 
las opcraci«nes directamente los Sindicatos 
agrarios o ganaderos con los expendedores. 
Que nosotros sepamos, nadie hasta la fecha 
habla osado aclarar los verdaderos térmi
nos del problema planteado, quizás por el 
gran poder de los Intereses creados o por 
falta de espíritu cívico. 

Coincidiendo con nuestra campaña, ya 
que no podemos afirmar que los haya mo
tivado la misma, se han efectuado traba-
Jos por la Junta provincial de Abastos, que 
juzgamos acertados, encaminados a dar una 
solución permanente al intrincado problema. 
Es de desear que los señores que compo
nen dicha Junta no se desalienten ante las 
dificultades quo han de vencer, pues tene
mos la seguridad de que muy pronto han 
de tocar el resultado y el éxito ha de coro
nar sus esfuerzos, quizás antes de lo que 
ellos mismos se figuran. 

Hasta nosotros Ea llegado la noticia, de 
fuente que nos merece entero crédito, de 
que la campaña de EL DILUVIO ha reper
cutido "n Galicia, levantando marejada en
tre los comisionistas compradores, los cua
les tratan, en unión de sus colegas de aquí, 
rte desvirtuar y hacer fracasar los traba
jos que so efectúen para solucionar el pro
blema de la carne. Por cierto que aquellas 
profecías de que habla una escasez enorme 
de ganado y que éste habla de sufrir un 
alza considerable no se han cumplido y 
que sólo la pi-esenela en Galicia del secre
tarlo de la Junta central de Abastos ha 
sido suflclente para que el conflicto haya 
quedado reducido a lo que siempre sucede 
en esta época, gracias a la actuación do los 
intermediarlos, a los que conviene exista 
desbarajuste pora redondear sus pingües 
neKOdos. 

Lo que no se puede olvidar es que esto» 
señores llenen una responsabilidad con
traída ante el pueblo de Barcelona: cuando 
Intentaban la Implantación del •monopolio 
de compra única» y que hoy es sólo una 
confabulación, pues las autoridades no han 
autorizado nada de eso, prometieron i ) -

G A C E T I M i f l 

Un amigo nuestro ha tenido la bondad 
do remitirnos setenta bonos de uu pan con 
destino a familias necesitadas. 

Agradecemos el envío en nombro de la» 
ersonas socorrida;. 

Del teniente de alcalde señor Salas Antón 
hemos recibido un ejemplar del folleto que 
ha escrito desarrollando el plan para lie-, 
var a cabo su «Informe sobre casas bara
tas.. 

Es un trabajo que denota el profundo 
estudio que el autor ha hecho de estas 
materias. 

Un automóvil conducido por Estanislao' 
Mestres, de 35 años, habitante en la calle 
do Traspalado, 11, 2.*, atropelló ayer tarde 
en la calle de Gerona a Vicente Xelma 
Polo, de 15 años, domiciliado en la callo 
do Espronceda, el cual sufrió graves he
ridas. 

Al subir a un tranvía en marcha se oayiJ 
en la calle d d í r e s se r Miguel Carbonell 
Perri. de 27 años, habitante en la calle 
de San Mateo, 11. 2.», quien resultó 
con leves heridas. 

Por un automóvil fué atropellado en ta 
carretera de ta Bórdela José Holg Salotrán, 
do 19 años, habitante en la calle de ta 
Cruz Cubierta, IT, 1.», el que sufrió leves 
heridas. 

Unos soma tenistas detuvieron en Bada-
lona a un sujeto quo se dedicaba a la ex-
pendlclón de billetes del Banco de Espafla 
falsificados. 

El aludido sujeto Iba acompañado de 
otro, que pudo escapar por entre los caña
verales existentes en la barriada do la co
lonia Artigas. 

Dos marineros de la Comandancia de Ma
rina condujeron al Dispensarlo do las Casas 
Consistoriales a nn marinero del buque de 
guerra 'Dédalo. , que se cayó al agua In 
voluntariamente, siendo extraído de ella por 
sus compañeros. 

El citado marino, además del remojón 
consiguiente, sufrió fuerte excitación ner
viosa. Fué conducido al Hospital. 

Adelantan los trabajos para la cleotrlfl-
cación da la linea de Pcrrocarrilea Catata
nes ds Magorla a San Baudilio de Llobre-
gat. De momento dicho servicio se eteo-
fuará sólo en el diado recorrido, estando 
aprobado el proyecto para llegar hasta Mar-
torell. 

La Inauguración tendrá efecto simultá
neamente a la de ta nueva linea subter rá
nea que desde Magoria nos llevará • ta 
plaza de Espafla' para enlazar con el Mí- ' 
tropoütano. 
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Ayer mafiana, a la»' ¡MCÍL Humas cuarto 
mi. iátúó ua inotiutlia eo* llu cbuaeoea. da la 
casa, uiuueia 'J dt: la cade, i»»-José .Vusolmu 
Clavé. i ¡ t fbegt» an icusiú: utr. 1» cocicai del 
BU» phnclñal, ucutuulc nap. don Stonuci: Por-
car limdoi: y su fuuulTfc eaeUoitttetoaK el 
ínnnu a¿ lo», ¡Asa»' altos». 

Comu, parcaia q îe ibat. toiqaaRio. Iixsre-
mentó. lá vecina dul. plío teveoca, Asuneit'in 
Jcnlia Molins., quei fué} la unraer» fjuo' sa 
<H6' caenta* dfct ItecUi». a i t á c » l í a damái 
vecinos,, que, ImumllatiHasnte! 1¿ Itíctei-on,. ai 
los. bomti'eros- \}oc da». iíísUhíosj íekétfDRosj. 

Ĥo ollstanlre, ellf)r. las. Ijfimbaai no: se- prít-
Ratiiftroo' etr el' lupatv dfelt sknfóetmi itasnn 
tmiwOTridbs. KUarrata mlBWi'ox. 

Hsmón- PCrez- l » pnaanta^tu uas dbnan 
¡Ja conlh» un, sujeto, ouyyat nombre, y .ipe-
nirfos deseoliocc. por liali.erík- dlspjrtmlbl onjt 
una Risilla 1*. JirojíicíUni. dft-uBjp¿sc»tl« cju.-
HílHa (fiu-dadb. cR, la. a^HW de,- la. Jétaf Valla. 

C îand)^ cftüs dos. ustatiattr QnjaGtiatnnaitii 
a* nrtwn«5. un-tbrceB sHlisi»), qpe « i , apov 
d M i del irpscadb. líuyoHit^. 

I¡i Indhitlun que aiuenMíú. coa. la. distóla 
absodonó el arma, dfthdoso. también a la 

59* _ 
Hlr IHs Galorios Daluiau expondrá desdo 

hoy al cga ST u i » colbeetó*. dfc¡ dibujos y 
pinturas .e tnatát í la a r t lM»V. ratt-ún. 

Ai* obiflQ, de; MStia iSUMiaK, y. píWUla 
Oíitlwopií.a \ M EinpwMrv'nwtWni^iresiiOtt 
Ifta db practieab,¡ftjpw»'4 par- IBs- permisos 
(Ur, afom», parMculsresí.lb. apetltido ¡nsthlada 
liar* tales ingrí-ios una» iMbiMX recaiirtili.ils 
es el entresuelo «le- l w (as*s Consistoriales 
í O m M * de-, Ot i r» : pMtnsillKMC, jnattB al 
.Nepodatío-.. itei Comocmji, imr*iai»~ coir eHo 
auprimlda : si o t t t iw <fiw para' ot' mencta-
nado 9«B,ielo. paffot»' Jótecfiw • pnr los 
mbnclonadós permisos de ohres p^rl icul i -
reao estaba] injtWmfc i j i la: dtper.UMina mu.-
nteápal/ del, nresen, do Jft&dm f y 3!> 

' A M i . " 5 

Por - insultar a uu. gnaxüa (me le. lUMiirt 
lar a t sn t tó r t a é ' dstmiittr ús l a ; .-nU <tc 
JáiaquaiiB ot (tatrcnerir J'oife' i^Ht . Serrana, 
(««•32;.aíicBí llBBH»nt*..c«tláf; e a t ó . d c AliMit 
asaecb. m i o.°: 

A .MaaiuUx KernihUi;». dfe. 3S. aflas, Iiabl-
tan«^. e«»- la- oRlle dt' laj c3aKiB„ 2 ^ . m i r o -
swiai K1,, le1 lisa sut i ta i f l i ; i i t suj casa va» 
rítts» ropo^ vaJOraitos* otr usos. 2iO> p^sakan 
y otra* tSnrtaS- en c f t c t tw inttairco.. 

gM FREIXENET, el « i l l o r iampatJy 

Ci.ir iwt iw. de; lao n n S M i piesootadi. al 
Aynnlainitnlo por los coaecjalasi 90ilbre«j 
.Vt«riB»>K itee- y Natiail Ifelttak' para< la 
«|MMu«r. di» !«. oiü.' • dfei « I t e r a , entre-1»' 
«a rmera W Ulba* j j lai ataiurlai Merldium. 
a fin de descongcsllonar' lai c o M i w citou-
Iación de la calle tUtk Gláaf., oarece será pron
t a u». hociiD! 1» apoMutat dé» dírtM; oftlW' de 
WUbrcat qac taotoc atMMs la» rceloo$ cR 
3Nn- Anrtitf?* pub» d» lesi -ualtt»' ¡woplct*-
ri lB (UK loif terrena» \lí4«2« areeíitlos p»t» 
dlahui apectuia c«ua disput-itos. a- oe^Wriw* 
al A'j-untaraionlo, o 16s :uri¿B oeakió»'. 
Ifm sslte-esi Torícnti . la. Oatt»., dfe • Ahorro.»» y 
Isla H e r e d a r » ; de itvni JoUb.-Maleti fHtiradij' 

sólo, obtener la cesión del otro, que a»' la 
seflora Vacgéa, qm> se. osnera. hará prtrulo 
lo mismo. 

¡r Au?üliaixm en el Dispensario de la calle 
i lc:a*(*a¡n& al ninv di- quiBoei mest» Po
dio Folcb Sierra, Habitante en lá calle de 
Borrcll,, 119, 3.*. el cual presentaba una 
•Intooefcaetók d* pronóMico reserrario uor 
Ittbsr iagertdt) unwf polvos p.ara; matát cu.-
^aracl l»; 

S a e m ^ a p e í i a a h a b i t a c i & n e s 

A Í B P E S E T A S 
t a a*t*> W s i i í J W t f M a e l ^ 4 
üe t rés de Cawa la (íiudaU 

Han Md0- eatregaiia* al ifraestrrr Lorenzo 
hJvhícíI, dlTerter a^l Orfeü' Hfenaixourent 
del'. Oirfe*' Doctor- Hotoert. un* swlé ' (16 

¡iibivw ilM" iimasttn onnrposRar ClsudtD, SSx-
ílfer; p « * ( » dé-- JBan^ lilws-cii; para', mr, con
cierto que & bcnollcio del Hbspilar cniUco 

•toniliá; lagar- eai la segundav quincena- del 
•ñau d e mmraa. 

' La joven Sol*dad de Us Varia pbfiiba 
ayer tarde, acoispaftads dé", alganaw fndlvl-
dos de sa familia por una otntú d i - la oalle 
•le- I * Ategria, cuando s* cayó' el tablón de 
un andamió causando a dicha joven una 
.coutuslóu da pron^^tlcoi .-.-servalu en| la 
calfczit. 

Ha side. destliuuliX. a M»iresa.eU tunciona-
:'lo de lír pqllWfc. BUbeanHlva J o » Antonio 
Lladó. 

La Sociedad aa AIcmoUU» da Forasteros 
'Ob»c<¡uió a los exiH-d.-.-onarlos a su ileaad-. 
con gulas y colacoiouei de postales artís
ticas, habiondo oíCoeld» luego a las =c-
floras. y, saiUiiila» argentinas 'indos ramo» 
de flotea. 

Poá ansinailo en. eL Dispensaría' da Pua-
'Wo NtTP\-o Eugenio Hlus,, de 2* affos de 
'üeridas en ambas- piejíras, que suMó. ¿ r la 
calle de: petíco IV, al atropellárJ^ un ia-
[ntón. 

i 
* Un. alguacil. i»cgii. on al. Juzgado del Son-
tfe; segrtn' panece olrwnihr en le^tttma. de
fensa, a Joaquín. AUiarcda. Pont,. de¡ 41. aáos-, 
dánupse c.oirocimionto «leL heoho a ig. De-
'iegaclún de» .Vortt. 

1 Ayer tarde, a l i s cinco en eL pasen da 
TWwagjdlrun auíh .-tírppel'.fi; a i vlaianta Pedrn 
Ulrera Puí?, -ie anos; Habitante en la 
c^llo do Amilcar, lü'.'. ol! cual, auftló, la 
fractura, de la base do! cráneo, dé pronos
tico' grarlslraa. 

T . H . 
, Esta;, taiídb. a las-cuatBOi tteaib>á: ! u -
g a n la . a p w t u r a d f l ostaBleciin:--!! '' 
" L A A N T E N A " , Clar is . , 

"Gtt-mgoatüra? y venta dB' uliunaa' ratilo»-
^ p á l l c a á - . Ba ia r . GnitVo,, calle. Üii ión. , 3. 

La^Qeiegaclón. de Hacúnds .b» fijadoi. pjira 
htoj-, los, sl^uStfiUw, pa«i»'. 
\ Aatai.listiíkción (to) LüU-riafl. utuaí.-o, 4-0, 
ke, lá. capltMv l,h.0(«» p?sftla*',, Idem, númírc 
IS1. . aCtiidbOj;: Iflám ru'uixciv 9, 46^WU .llisn 
Martin, 94:98';, Urbaau Gulm*!*, euOSft'Sfl-; 
Yxt<m\>*so a»ÍIa»lo, ",í«i.'!9-: Jasó, Laso; 
nSft'lOi-, G&atB ViHuer, 13-l,jai&"a0; .laátM 
Tcut., S5:0i0O';,Marlai^l8£:nóB w atoa, í W á O ; 
JS Juan. Iflaou, 500.. ¿ á p 

E& el Ateaeai Enciflujíédieo. ñ^nitlar se 
dirá., los, (tías, 20, -2 y 2 í : del aweúntei un 
cursillo d»: oullura- :-ol»4!v«ttt, a-, carjjo da 
düa JbiqyiB Xiraa. Uas trea lecctoRcsi da 
que constará se rcb'>(tei!te el ptrograntas 9^. 
SUicnta: ^ u ^ ^ ^ ^ ^ ^ H 

nrliUcTa. FuiulAnMatüs.lclcütóacQa.oThiaf 
lúricoi. El . problfrn»! ItelaUWsHfco psieoió* 
^jcü j ; .-eiaüvlsmo. sooiol&gloo,, 

SieaUBdi. B^leroncla sübra' los liLveraos 
k'TdtzNe.. de, lá. cultartv. oélallvíiH» y Hur 
piuniiüjú.. Los, derecho* dál, ho»Mrei, 

TeiC£i»i ObtBtot de supccaclóa.. Gallu-
, y. valoips.. Nueva». oii^ntaeiíMies». 
í i g i u aliierta. lá« issoripoián a. áster car--

UIlíx cu el local, del At»*eo; (Csmiea, 30).. 

Ea ua, dósfiuidB ito au» padres; la mila 
de. 2a mese* María. Pasuual Tóltea, haMtaii-
,ta. en la. oall», d» áócrftteav 36, aiíurtí una 
regular cantidad do petróleo qjae« habla (;n 
una botella ai alcance! de- au mino. 

Padece par tai mullvo una. gravee intersi-
oaoión. 

Trabajando en la fábrica de briquetas 
que los sefiorea Ptguerola y. Oampos posjen 
en la carretera de- Cas* Antúnez, el obrero 
Juan Montoya, de 31 aflos, habitante en. 
Hospltalel. se, causó uu i . Uerlda. ea la laanu 
izqjOínia.. 

Después de- recibir asistencia^ faciUl'ativa, 
uu ol: OiáBsnsKto. de Cásar Anthiten, p^só » 
*n dórn.'cinb. 

E l o'Ji c -M i^af i i ! ' Lilia Rlpolli ds 2 » años 
fué íuaiiiadi) o» el - QisRanaario 'leí- Tna • 

or Bsesantar contusito en la. ñame; derc-
ha, causada trahajr.ndo en unv c*r.-i en 

nstiuteiou de Ix oalle de Pedro IV, 430. 

B a t e B i l l a r ^ ^ ^ ^ País ytBxtr $PaWei 1(6 

Sai halla eo nUestriv- dud*d; proretí-ente 
1»; P i t iU ib> grap» d9- tucist»»! arge.-ítinos 
-'^»?i',i»si»o.d» 14 s»«f»as y aeftbrírts. >- do» 
•aKíiletro?, !(»- cuales' p»tniae!«er»lr eo'.w. 
(«•M>«s ' t»5Hi él-'día 20. 

Laí agasati dé' Mftrse-is.- tfot' Ha 
eldo- !áj orgmrimdors J* c-si» priBEra. esjref 
ilición Uitfsttea- rttspano-amer.íasa. ha. w 
mdO! m sn oergo- el Jarle a ooasesr. cuanlb' 

t i i netüftS^ wtáxKttC' Barcelbaai. 

Ba. la. seguida quuirusiu del mea- próxima; 
Isitaráa mic*Sio; imi-rt-j loa- cruceros' lio'-

•.e«s i "Tromp "" y "Hoemaitercltf'.. 

=? Ü.N- i ' E S ü n O : narw su liiitT es el 
j - A Z U G ^ a D E L DIL SASTRE í M > \ l l -
•QUES. Es. un, e n ó t g i c o desiafejclaule*, 
¡ o o r t a a d a , y a v i l a n d o - t o í í a t i n í s e e i ó a i n -
. toetjaai; . e ipulsa. ¡as londirioes (cues)' 
IJí' purga* s ia i r r i t a r ; - se Loma a- todas 
i lo» edai íe». fhinca. porjUdioa. 
{ U l e BesfiHti1 núm, loa. yCaiBia. ^ taraactt: 

Ba. --•! omüalíe qnc. ¡a Compañía.. Ri«aiaj>» 
J'üerza. déi BbrO' ttepe- ea OaiawaBa, en ol-
«Itto conocido ñor Di<s nius, hizo, oxplasióii 
la .válvula db una-b'umba en. ocasliu «ni qv--
se. halUifan. trabajando vario» otaroroa*. D* 
resultas..dÉ U.mtsuw, :iuuieroa Be l^» Vloéo-
lára, nathrai de Praga., y Tdhííb aMllaume!., 
veWno dfc Géoiacasa. y resultaran eos beri-
das g?-aN-es, o! jííe-. Mf. BottMB,.<l« nscian»-
lídaxl inglesa, y ol. onpataa- Bnlogto ds 
Mata. 

Los herida» fueran iiuBediatiunei.u-
tldos en el hospltál que aquella Coranspa' 

O I G A N E L L I C E O P O R R A D I O 

ñQCJTPCr CCWfPtETO PAJtA. OIR- H Q i } MISMO i OBSQft S i l CASA L A . F L A I Í - 4. " Z " 
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t ene inelalath) .en hi Centra! y traslailados, 
iMeiro a h tiltetaa « u n t s w a t . 
'se lia varlfloado au Uunaruaa ol cnllerro; 

devise vlotlnias de la oxplnaftta,-al-que asb-
lipron el gobernador civil, sefior F.íniindoz 
Núílez; Jas aUtorldattos lo«alos -y el pudblo 
en masa. 

'tó/f/s.x/fnorranajvfftralfff 
'-Ve ¡Vüü/yKUj 

• . % 

La AxooMláB General tte Tochmoe •De-; 
leliie mi flesla anual i»b?.tJo Ti;afijir.i con; 
los aiffutenfcaB 'actos: f 

Bona toe ooho de hi mañanu reparto 
de to i im a toe ^jottednres de a-ales cedM 
dos por la Asoclaoliín on las panaderías dé
los hermanos Solé. 

A Lis dos de la tarde, banquete intimo. 
De cinco a <aoho dt la tarde, •en «1 do-

mieUto social 7 en dbseqnlo de las familias 
de los asdíiadss, conoiurto por un quín
telo. . ,„ ' 

A las Hiaz y media de la noche grau bailo 
de .gQcIcdad en el teatro Novedades, ame
nizado par 3a J>aada del Círculo de Sons. 
La «Ala «áfaná espiónduLinuHilc engalanada. 
En <el UltMcn^Bo i&fil baile ae verüloar¿ al 
sorteo 'de cuatro magníficos tocinos de raza, 
calaiana. . t áaKiiWjj*-jjl^í » ui.¡ 

El preaMente de la referido Aeoolacito 
ha tenido la atención, que aeradecemos, de' 
remitirnos veinte bonos de :pan para repar
tir .«ritro tfanMltaB -neoosUnUas, encargo que' 
gustosos hemos cumplido. 

Ha sido ptesenlad» a ta Comlsi in mnnl-
ciirtl penoaneilte ona imoolón por la que 
se -pide puo so -Bollclte tic la superioridad 
la oreaofón fle -tín grupo ^escolar, con una: 
escuela graduada de nnfo« nv otra suplemen-
tarta de jjnolos. -en (iwicin, Irasladámlnsc 41 
mismo Jas aasenete Uf .niftas y ^lúrvulos 

jjue se hallan actualmente en el local fle 
la calle ds Putxct, T I , y la de ñiflas dt- la 
loaile de Salmerón, 1G9, principal. soIlCl-
;Undose asirclsnu) la creación de cuatro pla
zas de .roaestrás de nifíos y dos de inaos--
t í a s 'de vditiaB para regentar las .«¡^--s que 
-se -«staKIeican en llChos loadles. 

Se pide también que se rescindan los 
.contratos coiTfispondtejiteB a los lócalas que 
uocupan las escuelas que so propone Ie»s-( 
ladar, que repreaeritan una etuxaomii de 
10,230 pesetas anualas, y que cou oâ go-
al .presupuesto axtraordinarto de 11122 se 
de-ULnen .40,00.0 pesetas (para la admdsiciún 
Be maliTial destinado a ias ascue,.-., ^uo; 

,«0 , . i « f i U l ) l e c e r y para dotar Umbión 
do lo .que .sea necesario para las a&uclas-
aocUirnas. 

Loa Comisión de ta Unión Aulo-'Ciclasi 
Tas!, aeonipofíada de-su abogado, i a "visitado; 
al M a i n «te VWer, recabando bu apoye n las 
basas prei*enlndas-al AyuntaiUlanlo jjortdiaba' 
entidad, pidiendo, entre otras cosas, se les 
autorice para trabajar a razón de ÍOÍSO Bé
selas -fll «lómelpo, «ta retomes, Hi «uple-
njfartoR. 

El alnaldc - les ipromotkj intercsa»ac por su; 
petletón. 

s 8e empapelan habitaciones n 1B 
pesetas, fu t rn te de 5*an M i g u e l , i . De-, 
t t á s ele Casa la Ciudod. 

A l m a n a q u e s 

"He atpll "tas úllinws almanaque* que !ie4 
Oíos teclfciiin: 

lia conocida casa de tuberías de UlerrO-
Piotdla y ' Grory «os 'ha temltítto un alma
naque mensual, -muy prftclldo i>ara despaíhos, 
yroílcinns, y .que .contiene una Tlatoiu -alego
ría de la industria a que se tlefllca. 

— La «asa tte arlfculos de goma GardRa 

(¡EscarpciUcr lia^piUUiCíUlo un-calendario men
sual con una estupenda reproducción del cé
lebre cuadr^ "La rendición de Gerona", del 
nsigne pintor L . Jiarrau. 

— \Los ía l l sws •aatomoviltsttOD.s !MtU Wli-
clielln nipartcn «otro sus 'cHeates un bailo' 
cílcnílafio con 'una reproducefiin, color so
pla, de uno de los cuadros del celebrado pin
tor lamuero de ü"orres 

--'Los Gtétee ftam-omá was *«» 'onTíailo 
Jtn laartol níUrfnai din ;B»greiiea. 

— '.Rl fibtimnlc (>e forreas don 'Luts íB»" 
«nls mpartc urrttc ¡«ob íavorecedores -nn :ea-
lendarh) tte 'psopafpwttta tic .-hqjas :mon3Uñl8a, 
•oon -un llnmatiw) oBumlc, tpk a» una "husaa 
tío ta 'de "ColcfT. 

— l o s ' J a m o t í t a s tte grasas iiftsgóll Tkrr-
Tcanos nos han -melado un aioaonaquo « n «1 
¡que -jje .dcíUea .JWa nnuJer que ainbol'Ba M 
Tama, ta o'-WI .prajwna ;|c>.s iprudiiotns /pío íla-
¡Ttcan '.tilos •.scü'ircK. 

- Otm aloianajqiK' que nos lian cliriRido-: 
nol .de .loe aqjtiHtqs S. B. O. Es .mriwuol jy 
llene im oaoaejn^nlblr.nco.pfrnB porier^apim-
tar en los dtae laerrosposdicntcs .aquellas 

^cosas quonasMMaiMBn. 
— íflcprodoaeMn * • raí >hallo .eiladm m i 

inriMlro dr b WittifW Romlraüdl, es *1í»b 
ia ^lípqgrnlía I« Wttl*»a, » c '.la MU«a .de 
nalati. 

- TOe' Sn«fSB** Mb 'tartibMn «I dr ta ca* 
tte planos Wen*l ¡ , » h k arttsUoo y de buen 

- Hfmoí dt- *flíntar t.-utllilín el alnvma-
ipie de los n>ifl¿3 ííHomntnTObo, con uan'bn-
nlta'.lrlcrotilla. 

-'Ptndlmente. ' Iny .que Jloatacar ,cl al-
Taana.que de la ^(lUoclal CcmnUs. 

Muy ugradecWos'j .todos. 

Gpanvra Layotana, 13 
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L a s c o n s t r u c c i o n e s e s c o l a r e s 
No hace mucho, desde estas mismos co

lumnas, arremetiamos con ardimiento digno 
de mis atención, contra la tneoinprensible 
deaJdU manifestada por el Ayuntamiento 

en lo concerniente al progreso cultural de 
nuestra población Infantil, rompiendo lanzas 
para despertar a la durmiente Comisión de 
(lultura c infundirle la necesidad de con
tinuar sin perder tiempo los grupos esco
lares en construcción. Aquella santa cam
pana no fué Infructuosa, porque Jamás se 
frustra completamente la palabra animada 
do un Ideal, y no han de pasar muchos días 
atn que se remueva dentro ¿el Consistorio 
al problema de nuestra escuela con (Inés de 
solnotóD definitiva, que no puede ser de 
ruina, ya que en ella enterraríamos el úl
timo adarme de nuestro sentido ético. 

Hasta la saciedad se habla repetido en mi
tinea y en periódicos que los grupos esco
lares en construcción, algunos ya casi aca
bados, y los en proyecto darían a la ciudad 
derecho al orgullo, porque dejarían solu-
olonado el problema de la enseñanza, no sólo 
de boa manera completa, sino magniiica; pe
ro desde septiembre de 1923, en que cesaron 
los trabajos do construcción, parece que el 
espíritu de flsoallzaclón, muy plausible, por 
otra parte, absorba y aniquile el de avance 
y generosidad, y la Comisión de Cultura vive 
en una modorra estéril. 

El concejal seDor Casero viene a tocarle 
diana no sólo a la Comisión, do que creo 
forma parte, sino al Ayuntamiento en pleno 
oon la publicación de un libro que no tiene 
desperdicio y que titula "La Escuela Nacio
nal en Barcelona : El problema de las cons-
truooloacs escolares." Un libro de ese ca-
r&oter, lleno de enjundia, interesante de pies 
• cabeza, es algo raro. SI del seflor Casero 
sobresaldrá y se recordará entre las publi-
oaclooes de esta Indole. Destinado a ser re
partido entre los conceiales con el fin de po
nerlos a Icorrlcnte del problema de la es
cuela, "tan interesante, cuando no más, como 
cualquier otro de los planteados hace tiem
po y que el Ayuntamiento, o no ha venido 
a nada o está en el caso de resolver sin 
desmayos, con decisión y valentía", de se
guro eonquistará el favor de la mayor parte 
del Consistorio y obtendrá para sacar triun
fante la proposición que su autor piensa 
presentar en las sesiones próximas de pleno 
en pro de la continuación de las construccio
nes que hoy vemos lastimosamente aban
donadas. Es un Ilhro que se ha despojado 
de la frialdad del informe dispositivo para 
darnos el calor de un sentimiento cultivado, 
de un alma que vibra de entualasmo o se 
retuerce de pena, de una inteligencia que 
sabe lo que piensa, de una oonciencia i n 
quietada por la cruda realidad cercana. 

Un libro como este sólo lo podia escri
bir tan sentidamente un maestro de escue
la o un proletario cuyos hijos se arrastran 
por las calles a falta ue colegio donde i r . £1 
seflor Casero es maestro nacional, y aunque 
no nos lo confesase lo conoceríamos; porque 
una pintura tan terriblemente real, tan exac
ta y acabada, con colores tan propios y tra
zos del problema de la escuela en Barcelona, 
ni puede ser del sefior del Ensanche, que 
tiene resuelta con dinero la enseñanza de sus 
hijos, ni del catedrático de la Universidad, 
que no ha presenciado el triste calvarlo de 
las madres en basca de un local infecto, don
de su prole reciba un escaso alimento es
piritual. 

La conclusión que saca el señor Casero 
de sus ouentas, que no oreemos exageradas, 
es verdaderamente aterradora, vergonzosa 
para Barcelona: Son 15.000 los nihos.bar
celoneses que se quedan sin escuela, aban
donados al analfabetismo, a la ignorancia, al 
vagabundeo callejero, para caer pronto en 
un ignominioso servilismo. Las escuelas na
cionales de Barcelona no pueden contener 
más que la mitad del contingente que de
biera educarse en sus aulas. Barcelona es 
una de las grandes poblaciones de Espafia en 
que el problema de la educación está más 
abandonado. No tiene ni un solo edificio es
colar digno de su grandeza; las escuelas na
cionales son antros donde las bestias esta
rían mal abrigadas, y cuando respirábamos 
viendo elevarse esos cuatro grupos del Sa
lón de San Juan, de la Riera Blanca, de 
la calle del Carmen y! de la Diagonal, un 
cambio de Ayuntamiento paraliza obras tan 
necesarias en vez de apresurarlas. ¿Pero es
tamos dejados de la mano de Dios? 

El sefior Casero se muestra partidario de 
que se reanuden las obras antedichas y de 
que no pare aquí la actuación del Ayunta
miento, sino que acometa decididamente el 
plan aprobado en 1917 de 29 escuelas gra
duadas, que han de dar cabida a los 30,250 
nlflos auc corresponden a la escuela na
cional de Barcelona, y no contento con pro
poner que se trabaje de firme, presenta 
medios económicos para Ucvíu" a cabo una 
obra que a la larga es la que ha de refle
jar mejor que ninguna otra el espíritu 
culto de la ciudad. 

Esperamos que la proposición del autor 
de La escuela nacional en Barcelona'' 
sea bien acogida porque es justa, por 
que 15.000 nmos, hijos de la ciudad, lo 
están deseando y necesitando y no hay folep 
no ceda ante las súplicas de tantos infantltos 
que piden enseñanza, aunque para ello sean 
preciso» algunos sacrificios. 

FRANCISCO ALDAZ 

E l pan y las harinas 
Bl gobernador entregó ayer a los repre-

•entantes de U Prensa la siguiente nota de 
la Jaula provinel i ! de Abastos: 

"La .iuuta Central ha dictado unas Ins-
trncc<ones para vigilar y fijar en toda la 
nación los precios de las harinas pauifica-
bles. Estas instrucciones se han publicado 
Integras en el "Uol:tin Oficial" de 29 de 
dlcmrobrc último: pero la importancia de 
este asunto induce a esta Junta a divulgar 
por medio de esta ñuta lo mág esencial de 
dichas Instrucciones, para que lleguen a 
conocimiento de todos los interesados y del 
póblloo en general. 

Las nuevas normas que la Junta Central 
ds Abastos considera necesario establecer, 
en ooanto a h rabri:aolón de harinas se 
refiere, son aplicfcbles únicamente a las 
pantfleabtes, destinadas a la elaboración de 
p*n corrieute, que h&brán de ser puras, de 
trigo de buena calidad 7 que en la fa-
brioaolón del pan denominado español den, 
un rendimiento mínimo de Í 2 0 por ciento. 

La nueva fórmula que la Junta Central 

de Abastos considera indispensable aplicar, 
por estimar que ella resuelve cuantas du
das puedan surgir a las Juntas provin
ciales, para intervenir con acierto y con 
pleno conocimiento en la fijación del precio 
de las harinas panlflcables, se apoya en 
cuatro factores, de los cuales uno es fijo 
y los tres restaintcs están sujetos a las na
turales oscilaciones de los mercados res
pectivos. 

Estos factores son: 
A. Margen fijo de coste y beneficio en 

la molturación. 
B. Precio en mercado de los subpro

ductos de la molturación. 
C. Precios de ios trigos situados en 

fábricas o on molino?. 
D. Rendimiento de extracción en los t r i 

gos, I 
La menor variación observada en cual

quiera de los tres factores, sujetos a las 
oscilaciones de los mercados, reflejará in-
medialaraente la misma alteración en el pre
cio de las harinasj pero el beneficio del 
fabricante será slemprj el mismíi, y el mar
gen de beneficio estará Igualado en todas 
hs provincias españolas, 

Detcnnluación del precio de las harinas 

panifloablcs. — Conocidos los valores de 
los precios de los trigos, el de los subpro
ductos de los mismos, el del rendimiento de 
aquéllos y eonoolda la cantidad fija asigna
da para coste y beneficio de la nwttaracíói:, 
se determinará el valor de un i l l a de ha
rina de la forma siguiente: 

Súmese la cantidad que representa el 
valor de un quintal métrico de trigo y la 
que fija el precio de coste de molturación; 
de la cantidad que resulte se restará el • 
valor del subproducto, obtenido de un quin
tal métrico de trico, y la cantidad qua dé 
por resultado esta resta divídase por la 
cifra que represente el rendimiento en ha
rina del quintal métrico de harina. El co
ciente de esta división, nos dará el valor de 
un ki 'o. En todo caso, el precio que se 
obtenga será ol del kilo de harina, y éal" 
multiplicado por ciento fijará el orecio dU 
quintal métrico de harina. 

Ejemplo: 

Quintal métrico de trigo en 
mercado 45 péselas 

Importe medio de transporte 
y arrastre 2 pesetas 

47 pesetas 
Coste y beneficio de molturación. 3, 
Importo de 22 ks. de subproductos! 6"2'i. 
Rendimiento de este tipo de trigo, 80 

por ciento. 
La fórmula para obtener el qqmm, de 

harina es la siguiente: 
Precio del qqmm. da harina 

(47 por 3 _ é^O) 100 — 80 54,75 ptas. 

Actualmente esta Junta provincial •.sü 
practicando las investigaciones y compro
baciones necesarias para fijar el precio de 
la harina, que en lo sucesivo se publicará los 
días 1 y 10 de cada mes en ol " Boletín 
Oficial" y Prensa diaria. 

Con respecto al precio del pan. del)'1 
hacer constar esta Junta que. siendo pri
vativo de sus facultades regular los pre
cios de las subsistencias, no se podrá en 
ningún caso aumentar aquél, como tampoco 
el de ningún otro arliculo, sin su expresa 
autorización." 

LO DE LAS CARNES 

L a m e n t o s de un 
c a r n i c e r o 

De un escrito que firma el carnicero don 
A. Paiau reproducimos los siguientes pá
rrafos : 

«Por fin llegó el sueño dorado de los 
abastecedores de carne lanar y cabna Je 
Barcelona de una restricción de matanza, 
de una tasación, en fin, de algo que sea 
escasez. 

¡Qué cinismo! Mentir cerca de las auto
ridades para que éstas tengan que tener el 
sentimiento de ver que su obra ha sid" 
nada menos que en perjuicio para el pú
blico consumidor. Dispuesto estoy a de
mostrar que en unos días quo rige una ta
sación en la matanza los abastoe-Uor- s han 
auRrentado la carne lanar. 

De manera que mientras la Junta de 
Abastos procura que no eese la matanza, ni 
se tenga que subir el precio de la carne d? 
carnero, mientras defiende los Intereses del 
público, salen los abastecedores a su 1 -
y, aprovechándose de la escasez, suben el 
precio de la carne.. 

Y pregunto: iNo hay en el nwta 
encargados de denunciar este abuso a la? 
autoridades ? 

Suplico, pues, que en vista del truco 
qué nos dan con el precio los abastecedora, 
que Intervengan las autoridades en el asun
to, como también que los compañeros car
niceros les denuncien los precios de •-
facturas que dicen ser de cbrileros, sienuo 
la mayor parte de ovejas.» 
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Recuerdos de mi larga uida 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a * a E L D I L U V I O ) 

LA REVOLUCION D E L 54 

Las a ie í f idas absolutistas, verdade
ros « x c e s o s aQticonst i tucionales, de 
los que el Oobiemo. presidido por 
Jjarlorius, conde de San L u i s , h a c í a 
vfclixua al piifiblo e s p a ñ o l , no p o d í a n 
par menos que p roduc i r u n profundo 
males tw, MBa propenslr tn latente a l a 
pratesta y » la revuelta en la n a c i ó n 
entera. > 

El siempre ambicioso general Lao-
poido O' I ionnel i , descoso de escalar 
nuevamente el Poder, v a l i é n d o s e para 
•f io de la In t r i ga , quiso aprovechar 
él malestar del pueblo, y al lado de 
lo» generales Manual y Jos ié de la 
toncha, quieoe^ le -seoundar<}n, se de
c la ró « b i e r t a m e n l * an t igubernamen-

Log caudil los del movimiea to no 
obtuvieron el éx i to popular que espe
raban; sus protestas contra el Go
bierno no h a l l a r o n eco en las masas 
y los agitadores recibieran una o r -
Jen de destierro, que los 'hermanos 
Concha se ap re su ra ron a c u m p l i r . 

O'Ponncll , terco en sus planes, se 
ocul tó en M a d r i d ; c o a i i g ó s e coa el 
general inspector de c a b a l l e r í a . Dulce, 
y con £ c b a g ü e y Ros de Olano, y, al 
Erente de dos m i l j inetes, se l e v a n t ó 
en el Campe de Guardias en p r o n u n -
ciamienU» cont ra é\ Gobierno. 

El 29 de j u n i o O'Donnel l r e m i t i ó a 
Isabel 11 una e x p o s i c i ó n de los m o t i 
vos que le obl igaban a ponerse en 
lucha « b i e r i a con .ai Gabinete del c o n -
de de Sap L u i s ; puro la ireina no es
cuchó ra ioocs , m a n d ó contra los p r o 
nunciados sus tropas y entre é s t a s y 
las de O'Donnel l tuvo efecto una ha-
talla, el d í a 30 de j u n i o , en las cer
can ías tíe T i c é i v a r o . 

Vino lá noche y , s in que n i uno n i 
otro bando hubiese obtenido l a v i c 
toria, cada une h u y ó por su lado, co
mo si hubie8e sido 'derrotado, V i s t a -
nerm^sa hacia M a d r i d y O'Donnell en 
ebreeción a te f rontera portoguesa. 

Durante su marcha, el p ronunoia-
do. al frente de su reducido e j é r c i t o , 
no ,-.IHSÓ en pueblos, v i l l as y eludades 
de Lnua r proolamas cont ra la i n m o . 
ralidad y el despotismo de >ob m m i s -

Iros del Gabinete del conde de Pan 
L u i s ; pero el pueblo eegute <ñn se
cundar el movimiento , que .conside
raba m4s b ien u n levantamiento m i 
l i t a r que u n pronunciamiento . 

Paro O'Donneii no p o d í a . resignar
se al descalabro de sus planes y en 
Manzanares expuso, a Ja desesperada, 
tm programa de gobierno dos lum-
branto para el pueblo en .el que se 
c o m p r o m e t í a a l levar a t é r m i n o cuan
tas reformas anhelaba el ,partido l i 
beral m á s extremista . 

Ante lats promesas de O'Donnell , el 
movimiea to e n c o n t r ó apqxo ftn i » ma
sa popular y muchas ciudades su p r o 
nunciaron contra el Gobicruo de! cun
de do San L u i s . 

• • « 
E n Barcelona, desde el mas « e mar

zo, reinaba una profunda a g i t a c i ó n 
promovida, no s ó l o por los í t l r ope -
llos del Gobierno, sino t a m b i é n por 
que ex i s t í a un g ran antagonismo cu 
t re las clases pudientes y el pueblo, 
antagonismo iniciado por disensiones 
entre fabricantes y obreras. 

Al l legar a la ciudad condal la no
t i c i a del p rograma dfe Mamanarcs u n 
destello de esperanza b r i l l ó -ante los 
ojos de los - d e m ó c r a t a s opr imidos . 

E l comandante Manso, al frente de 
su ha t a l lón , s a l i ó a la calió, y a 
acordes del l iberal "Himno de Riego" 
• recorr ió las Ramblas y calle de Per-
p á l i d o y fué a si tuarse en l a plaza de 
San Jaime, frente a las Casas Con-
sis tor is las . 

1-as tropas de la g u a r n i c i ó n no " im
p id ie ron la m a r c h a de M a n a í ) ; pero el 
c a p i t á n general. L a Rocha, l l a m ó al 
comandante a su palacio. 

E n él Ayuntamiento se h a b í a r e 
unido ya una Junta revolucionar ia . 
Manso se hallaba en ella y c o n t e s t ó 
a la orden del o a p l t á n general d i c i én -
tiole que s i é s t e tenfá algo que co
municar le que se porsonora en el 
Ayuntamienlio. 

La Rocha, que simpatizaba ücon « l 
movimiento , a c u d i ó só lo a Ja Junta . 
R e p r e n d i ó a Manso su acc ión , quiso 
decidirle a que re t rnc ta ra su act i tud 
y, en v is ta de que é s t e se r e s i s t í a y 
estaba decidido a mantenerse rebelde 
y de que la ac t i tud popular a r a u n á 

nimemente antigubernaniaataL enton< 
ees se puso él al lado de los r cvo lu -
cioaacios, j u n t o con todas las fuerxaa 
a su mando. 

• » • 
L a revuelta d u r ó poco t iempo. 
L o ac t i tud de Uareelona, asi como 

la de Zaragosa, que se p r o n u n c i ó por 
el general Espartero, fueron causa de 
que el Gabinete del conde de San Lu i s 
d imi t ie ra , pues lo qúe h a b í a comen-
izado 'por nn m p ^ í n m i l i t a r t e r m i n ó 
por una r evo luc ión en la n a c i ó n e n 
t e r a . 

Para r e p r i m i r los desmanes del 
pueblo Isabel I I confir ió la f o r m a c i ó n 
de onouievo Gabinete a C ó r d o v a ; pero 
la.- medidas jper este g e q e n l llevadas 
a cabo no hic ieron otra cosa que exa
cerbar los l inimos. 

Por íln, la re ina, ante el sentir del 
pueblo y movida por los consejos de 
Evar is to de San Miguel , l l amó al ge
neral Espartero para fo rmar Oobier-
po y a p a c i g u á r o n s e entonces los á n i 
mos. 

Can la l lamada al ex regente l ibe 
r a l el golpe preparado por O'Donnell 
Iba a resul tar infructuoso para el a m -
bicieso general ; pero entonces o c u 
r r i ó algo inexplicable. 

Espartero, qyo se hallaba en Z a 
ragoza al frente de la i n s u r r e c c i ó n 
aragonesa, fa rdó algunos d ías en de
cidirse a acudir a Ta corte. Y al l i e -
par a ella, olvidando los agravios r e 
cibidos de O'Donnell . a c e p t ó el Poder 
a c o n d i c i ó n de qne el h é r o e de "Vicél-
varo debía compar t i r con él las tareas 
g u b e r n l a m é n t a l e s aceptando el m i n i s 
ter io de la Guerra. 

O'Donnell no se hizo de .rogar y e n 
trambos generales, enemigos ayor, se 
abrazaron ante el pueblo de Madr id . 

Barcelona, baluarte de la r evo lu 
c ión , con la subida al Poder del ge
neral progresista c r e y ó llegada una 
época de l ibertad y durante un ' t i e m 
po r e i n ó el entusiasmo, e n t o n á n d o s e 
al "Himno de Riego" por calles y p la -
zus y dando gr i tos contra los unidos 
"polacos", a los que se c r e í a ya h u n 
didos para siempre. 

"X eso fué la gran r evo luc ión del 54. 

CONRADO ROHRE 

¿ Q U I E R v U S T E D 0 J B L A S O P E R A S B E L L I C E O Y T O D O S L O S 

O O U C l E f i T O S E Ü R J F E 0 3 ? C o m p r e u n a p a r a t o d e 

M A R C A T. S. H. ATWATER KENT 
S o n l o o m á s c l a r o s , p o t e n i e s y f á c i l e s d o m a n e j a r 
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L a M u j e r y e l H o g a r 
(Sección a cargo de doña Leonor Martínea de Cervera) 

M i o p i n i ó n 
Ha terminado la encuesta que, con mo

tivo de unas preguntas hechas por algunas 
idamitas, abrí para conocer la opinión mas-
wullna respecto a la debatida melena y a 
la antiestética y antihigiénica linea neta,. 

Aun cuando no ha sido posible publicar 
¡todas las cartas recibidas, por ser algunas 
muy largas y por estar muchas de ellas 
Xscrltas a dos caras, al haoer el resumen 

las publicadas y no publicadas encon
tramos que sólo una tercera parte de las 
Opiniones esU a favor de la melena. 

En cambio, ta unánime la opinión de 
•". líos" en contra de los postes telegráficos, 
'fío hay ningún hijo de Adán que se con
iforme a qae la Eva moderna se convierta 
en una uniforme carretera, sin una gra-
Iriosa curva que rompa la monotonía do la 
Knca recta. Estoy completamente de acutr-
.<io con los que asi aflnnan, porque creo 
(qus es un verdadero crimen querer Impo» 
ncr a la hermosa y escultural mujer espa
ñola esa horrible moda, que, al robarle su 
Seductora llgura, le robará también su pre-
l'ciada salud, pues, desgraciadamente, hay 
•nujeres tan poco sensatas que, por obede-
jeer las órdenes do la tirana diosa, someten 
bu lindo cuerpo a ementas torturas que no 
socara para sug victimas 3l fanático Tor-
)qucmada. Como los descendientes de nues
t ro primer padre, yo también digo: lAb-.Jo 
tesa desdichada moda, que tanto mal oca
sionará a la belleza y a la salud de la 
•nujerl 

Con la melena si que discrepo un poco 
iton la opinión de los que tan rotundamente 
•e oponen a que la fémina lleve ;l cabello 
¡•ertado, aunque, como ellos, reconozca que 
jes casi un atentado a la estética femenina 
vi desprenderse de tan preciado adorno, 
ftcalmente no hay nada más sugestivo que | 
runa cascuda de ondulantes cabellos, sean 
r Jblos come las doradas espigas o neg.-os ¡ 
'tomo brillante azabache, cayendo como real 
manto sobre unos hombros alabastrinos. Y 
'«omprendo y disculpo el egoísmo mascu-
J.r.o, que se opone a que la mujer Ies prive 
do uno de los encantos que más deleitan 
feu? ojos varuüllos. 

Pero no estoy conforme con los que dl-
íocn que alenti la mujer a la moral al 
'«orlarse los cabellos, porque «i eso fuera 
Inmoral, entonces también lo serla el que 
'"ellos" se corten el pelo y se rasuren b l -
feote y barba. Reflexionen que si lo Natu
raleza dló hermosos cabellos a Eva, tam
bién oloriró Igual adorno a su compafisro 
paradisiaco, roacedléndole, además, el b i 
gote y la barba p a n diferenciarlo de aqué-
Pn-. 

Disen algunos que la féralna sa corla 
los cabellos para semejarse al hombre. En
tonces, ; éste se rasura barba y bigote para 

tar-cersc a "ellas"? ¿Verdad que no! Pues 
o mlnnio le pasa a la mujer. Es la co

rriente moderna la que trae todas estas 
Innovaciones y asi como las mujeres acep
taron la desaparición del bigote masculino 
¡con calma Illosóílca o Indiferencia, casi Jus
to es que "ellos" acepten la nueva moda 
eln apasionamientos. 

"V no es que yo acepte la moda, no. pues 
león franqueza eonfleso que no me agrada 
¡ter a una mujer con melena, y menos si 
lésta no es una Joveneita; pero «emprendo 

que es útil y necesaria a la mujer que tie
ne que luchar y trabajar tan denodada
mente como el hombre para ganar el sus
tento propio y muchas veces el de otros 
seres desvalidos. 

SOy de opinión que la mujer que tiene 
que trabajar, sea obrera, empleada o pro
fesional, dsbe aceptar esa moda, que ha 
venido a simplificar su pobre vida, evitán
dole un trabajo más. Con lo que no estoy 
conforma es con lo que hacen algu.ias, que, 
al aceptarla, pierden lastimosamente el t iem. 
po rizando o alisando sus oabollos. Acep
tada, como la acepta la mujer amerleana, 
para buscar en ella una economía de tiem
po, es el peinado Ideal para la que por las 
necesidades dé la vida se ve obligada a 
luchar y a trabajar. La mujer que sacrifica 
su cabellera para robarle a su tocado un 
tiempo que necesita para emplearlo en co
sas Utiles, no merece que se la critique 
despiadadamente. Quédese esta eritica para 
aquella que pasa las horas ante un espejo 
o en una peluquería, rizándose la melena o 
alisándosela a lo "garrón" , Pero piensen 
log que miran con malos ojos la tala de 
esas cabeeltas que éstas serán frivolas lo 
mismo con mel ana que oon abundante ca
bellera. La frivolidad no es patrimonio de 
las cabezas con cabellos cortos. Si esto 
fuera asi... i qué pensaríamos entonces de 
los cerebros masculinos? 

Conforme también en que la melena sólo 
sienta bien en eabecitas casi infantiles, a 
cuyos rostros presta un nuevo encanto. Pe
ro bay que darse cuenta ds que no son 
precisamente nICas las mujeres que tra
bajan y ante la comodidad que representa 
para éstas la pérdida de sus hermosos ca
bellos los bombres deben ser más genero
sos con sus pobres eempafieras y aceptar 
la útil innovación sin protestar enérgica
mente cuándo ven que esto contribuye al 
bienestar de aquéllas-

H i g i e n e y cu idado 
del n i ñ o 

Una de las cosas más importantes para 
conservar la salud del nifio y que éste se 
desarrolle «ano y robusto es la limpieza 
diarla y una cuidadosa higiene de la piel. 
Todo nlfto debe bañarse diariamente. La 
temperalora del baOo debe ser siempre t i 
bia, casi «alíenle. Los primeros dias se ba
ilarán sin Jabón, sólo oon una eapoqjlla, o, 
mejor, em un pafilto suave. Después s* 
usará un jabón muy suave para no Irritarle 
la piel. Se le jabonará entonces con fre
cuencia la eabecita para evitar que se le 
forme caspa o esas costras tan repugnan
tes que se ven en algunas criaturas. La 
cara sa lavará con otra agua limpia, en
jugando primero los ojos v después la na
riz. La duración del baOo debe s«r de cinco 
a diez minutos. Se secará con un pafio 
caliente pat-a evitarle enfriamientos al pe-
quefio, oú!dando de que queden bien secos 
todos los pliegues de la piel. Se le cam
biará enseguida el algodón que cubre el 
ombligo, cuidando de no lastimarlo, pues 
es muy peligrosa la más pequefia lesión del 
cordón umbilical. Cuando éste se baya des
prendido naturalmente se cubrirá oon pol
vos salloflleos y un algodón, poniendo en
cima la faja umbilical durante unas sema
nas. 

Después de bailado y seco el niño se le 
pasará por todo el ewerpo una borla con 
polvos del laico, que pueden ser perfu
mados oon esencia do rosa. Puede dársc'.y 
enseguida el pecho y dejarlo despu¿s re
posar tranquilamente on su oamlla, con el 
necesario abrigo. Además de este bailo ge-
nerald lario, el niflo debe ser lavado y em
polvado localmenle cuantas veces sea ne^ 
cesarlo para evitar el mal ólor o la Irrita
ción que pusde ocasionarle los orines o el 
excremento. I.a temperatura del bailo pue
de Ir bajando poco a poco, pudlendo a les 
dos afios lomar el bafio fresco, empezando és
tos siempre en verano. 

La alimentación artlOclal de ios nlllosi 
cuando es imposible aer criados por la ma
dre, requiero solícitos ouidadoa, pues do lo 
contrario es exponer a las ;riaturaa a cons
tante peligro de muerte. 

La leche de vaca es mucho más difícil 
de digerir que la de la .-ñad.-e por contenec 
más albúmina y ser diferente la calidad clí 
la caseína que una y otra contienen. L i 
caseína de la leche materna forma en el 
estómago del nido pequcSos y ligeros coá
gulos fáciles de digerir; la rnseina anlnwl 
forma, en cambio, unos cuajaron;s duro* 
que se digieren con mnoba úlflcullnd y muy 
despacio. 

Para hacer más digerible la ¡eche de 
vaca se mezcla con agua hervida. En el 
primer mes de nacido un nlfto g« le dará 
una parte de leche por tres de agua hervi
da. En el segundo mes, una do leche p e 
dos de agua. En si teroer mes, «na «le agua 
y otra de leche. En el cuarto, dos. do, lecho 
y una de agua. En el quinto, tres de' léciie 
y una de agua. En esta forma sa le bc-
guirá dando hasta quo teo«a s'cle meses, 
que podrá empezar a tomarla pura. Mien
tra» el niflo toms la leche mcíclada con 
agua, se debe endulzar óota con «zúcar 'le 
leche, que se compra en la fannaeki. £e 
calcula tres cucharadas por oada litro. 

p». ' 'É ' i ' •WÍPSItGoB' ln i iar i . ) 

" C a n c i o n e r a ' ' 
Después «!e haber visto a 

Lola .1 .r bri\ --. 
Ya I3 he vlslo, mujer, Y cuando muera 

vendrá a cristalizarse en mi agonía 
el recuerdo imborrable de aquel dU 
en que te v i , sublimo "Cancionera". 

MI germen de ideal (que es mi quimera) 
pugnaba por saber cómo seria ¿ M U * ^ 
esa alma ds mujer de Andalucía, 
ardiente y pasional, grande y sincera. 

Y, t i i ln, te he visto, mujer. Y ¡ayl . . . 
[ i qué quieres? 

sufro porque no todas lás mujeres 
son como esa mujer qce tú revives. 

Y en silenoio batallo con mi calmar 
porque sabe Imposible hallar otra alma 
y otra mujer que tú, Lola Membrlvcs. 

J. OBíEÍJO NAVARRO 

C o n s u l t o r i o 

Alexandrlna. — E n la Librería Francesa 
encontrará varios libroa de los que usle'l 
desea. El masaje de f¿ngo puede aplicár
selo usted misma en su casa. Yo crjo que 
lo encontrará en la psluouerla Ideal. 
tes y Claris. Allí le darán Instnicdoncf. 

Bronquitis crónica y gripal, catarros, resírla- B T T T T V S f \ G A M T ¥ ft'*UV X 2 ? i l ^ l 9 A Jon^ j -
dos, alecciones de l a l vias respiratirlas. Se F U I f l u U S A P i ¿ l i l J b t t g GENERA BRON 
alivian v con constancia se curan tomando JSS « ñ o s d e é x i t o * « l / ' 0 ? . « í , - c 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y CENTROS DE ESPECIFICOS J l 0 . ^ » , * 
J S I a b o r a d o e n l a F a r m a c i a y L a b o r a t o r i o d e R . J V U E R C E . R e d i , I T - B * i . l l C E L O r N > » . 
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Para su otra eonsulta le recomiendo l i gli-
ceriua usada a (Mario y adcmis esta loción 
lamtiién aplicada diariamente con una es-
«onjlta: í ^ \ - ~ í -

Tintura de nue» vómica, 10 gramos; t in
tura de cantárida, 1 ; tintura de capsl-
íum. 2; tintura de gutllaya, 75; tintura de 
taboraodi, 30; agua de colonia, 40, 

A su disposición, deseándole venturas 
(ternas en su nuevo estado. 

Quibia. — Fórmula de agua de colonia: 
Alcohol de 90', 1,000 gramos; esencia 

'de azahar. 3; esenoia Je romero, 2; esen
cia de naranjas, 6; esencia do sidra, 5; 
esencia hergrimota, 2; agua destilada, 200 
jgnmos. 

Do ron -ijulna: 
Sulfato ái quinina, 15 centigramos; g l i -

)tcrina, 15 gramos; alcohol da lavanda. 8; 
tinlura de. ratania, ¿i; tintura da cantári
das. 1; alcohol ds 60*, 700. 

Tanto una tomo otra fúrniuia se lian dj 
toor.clar primero las aieneiis con el alcn-

. agitarlo durante dos días, y al cabo de 
48tos se lo aflade el agua destilnds. Des-

Íués se les aflade ousíro gramos d? oar-
omto de maamesia por l;tro, se deja varios 

días, agitándolo con frecuencia durante ¿s-
Jos y, por último, so flltra un par de veces 
(or un papel de .fillrar. 

Para los sabañoces abiertos, cati-plasmas 
Ve esta mezcla: tintura de benjuí, 60 gra
mos; miel. 30, y agua. 200. 

Para, prevenirlos es bueno írlceionarso 
las manos con limón después de lavárselas. 
{También es buena el agua salada y locio-
ttarse con una loción hecha con cinco par
les de esencia de romero y una de espíritu 
ide vino. Tamoion los evita el vinagre nvz-
lolado a una parte de alcohol alcanforado. 
Por \jttimo. lo reeomiendo tocarse con yo-
'do los puntitos rojos cuando empiezan a 
salir; 

¡ S í . ^ ' C A S A M S V S * 

echa una cucharada de bicarbonato do so
sa y después de bien agitada la flltra por 
un algodón. Puede ponerse unas compro
sas callentes, al acostarse, de esta misma 
agua. Pero le aconsejo que so haga reco
nocer por un buen oculista, pues la vista 
es cosa muy delicada y no so debe des
cuidar. Para la otra consulla sólo lo puedo 
aconsejar mucha fuerza de voluntad para 
dominar sus nervios, pues todo eso es de
bido a ellos. A menos que esté usted en
fermo. En este caso debe procurar forta
lecerse. No me molestan nunca mis con
sultantes, a quienes siempre contesto con 

^el mayor placer. 

Kiapcedea B. — El sgua caliente no Is 
conviene a los cutis secos. Puede, en su 
caso, alternar con 1?. fría. T.o recomiendo 
el masaje elécirico. Le deseo muchas fe
licidades. 

Kokito. — Lávese las manos con agua t i 
bia en la que echará una cucharada de al
cohol alcanforado y unas golas de tinlura 
de benjuí. Después se las fricciona un lato 
con esia prtparací''ra: 

Lanolina, 100 gramos; paraflna liquida, 
25; vainilla. 10 centigramos; esencia de 
rosas, una gota. 

Cada vez que tenga qoo lavarse las ma
nos, después de scoas, fricciónelas un rallto 
con esta otra loción: 

GUcerina. 20 gramos; jugo da limón, 15; 
agua de rosos, 100. 

Esto las pone blancas "y suaves. 

María y Carmela. — Para sus manos ha
gan lo que le indico a Kokito. SI, el ma
saje eléotrié* les dará muy buenos resul
tados. Mejor que todos los demás métodos. 
Parü que les dure el ondulado dei cabello 
S3 los humedecen, antes de envolverlos en 
los rlzadores, con esto preparado: 

Agua. 2SO gramos; borato do sosa, 10; 
goma rubia. 3. 

Se calienta pura disolverlo y tsf que se 
enfria se lo afiadeu seis gramos de alcohol 
alcanforado y 15 golas de aceito de vio
letas. ., 

iE PARABOS POR 
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H.itoniela.— I.o mejor es friccionarse el 
cuero cabelludo con un cepilUto mojado en 
la fórmula, t a bastará pasarse rnaBana y 
noche «m algodón mojado en agua oxige
nada y amoniaco. SI se le Irrita la piel 
póngase \in poquito do vaselina. Que le sea 
Hrúspero el nuevo afto. 

Lidia Español .— -Lávese la cara todas las 
.Boches con agua callente mezclada coa una 
•ucharada de polvos de bórax y apliqúese 
•espués esta pomada: 

lotlol, 6 gramos; óxido de zinc, 4; vase-
" M . 10; lanolina, 10. 

Por las matlanas se vuelve a lavar con 
•gua caliente y bórax y después se pasa 
i " algodón empapado en esla loción: 
.. Borato de sosa, 4 gramos; éter sulfúrico, 
i » ; agua de rosas, 25; agua destilada, 125. 

¡jse después estos polvos: 
Oxido de alnc, 20 gramos; talco, 20; pol

eos de arroz, 2; extracto de viólelas, 1. 
- , a eI 'e l lo de brazos y piernas ¡e re
comiendo la piedra pómez y el agua osigo-
U. ,,• mezclada con amoníaco, después de 
«Pilarlos con la primera. 

•eh?8i**'do ^ ^ p-—L4vesa mañana y no-
los ojos con agua blcarbonatada ca-

Dlmlnuto. — Para crecer está hiJicado la 
gimnasia, el ejercicio y todos ¡os deportes 
que contribuyan al desarrollo del cuerpo. 
Uebe tornar losfatos y floruro di calcio en 
corabinatiOii. Hay además un apar.üo- espe
cial: pero para esto defce consullar a un 
médico, pues no conozco los resultados de 
aquél. Para evitar la calda del cabello use 
esta loción en fricciones sobre • el cuero 
cabelludo: 

Agua de colonia, 100 seamos; glicerina, 
15; tintura do eanláridas, 2; tintura de 
jabor.mdi, 25; tintura do Pansmá, 25. 

También es muy buena el agua de colo
nia sublimada ai 1 por 1,000, en frieciones. 

María A. R. Q. — Tomo eoobnlentos de 
lila y guarde reposo un rato. Son reco
mendables los bafios locales con agua ca-
lentila. Puedo darse dos bafios diarios en 
esa forma. Aliméntese duranto eso tiempo 
con fruías, hortalizas y leche. A veces He
no por causa la debilidad general del or
ganismo. 51 es asi, toms algún reeonstltu-
yente que la ayude a fortalecerse. 

Para hacer crecer el cabello use a diario 
esta loción, friccionándose con ella el cuero 
liabelludo: 

Tintura de nuca vómica, 10 gramos; t in
tura de canlárldaa. 1; tintura d; cajísisum, 
2; tintura da quillaya, 75; tintura de Ja-
borandi, 30; agua do colonia, 40. 

Puede llevar este verano colores gris, 
blanco y lila. Quedo a su disposición. 

Vlotorina. — Dígale a ese Joven qae no 
sólo usted ha olvidada al otro, sino que 

hasta le molesta que se lo nombren, pues 
hoy piensa muy diferente. Con esto y con
seguir la misma cariflosa amistad con esleí 
segundo amor, creo que no lardará usted 
en saborear las delicias do amar y see 
amada. Que así sea. 

Varita de Nardo. — No debo aceptar na
da do ese Joven, puesto que. además de no; 
quererle, ve que es un imposible poder 
pensar en oasarso con él. Usted debe ha
cerle comprender que hace :nal en seguirla 
siempre. 

María P. No recuerdo qué ora lo que 
usted me preguntó. 

Míami Badtemper. — Uccibí sus cariñosas 
noticias. Mucho me alenra siga blon de sa
lud. Ya pasará lo demás. So' hay que de
sesperar. Esperando quejo sus gratas noi 
ticias. 

Dora N. — Haga por olvidar al ingrato',' 
ya que él no lo corresponde como uslcd 
merece. SI él la quisiera, volverla. Espere, 
sin embargo, pues quizá? no la haya ol
vidado. 

Gab<.— Eso Joven, ñifla, no e.-lá ena
morado de usted y no hay más solución' 
que tirarlo al cesto del olvido. No, no so 
declare usted, puo« a los hombre», liljn 
mía, les gusta ser ellos los que presenten 
la batalla. Y r.o hay mis remodlo que es
perar hasta que se implanto la moda dé 
qno sean las mujeres las quo se declaren 
a los hombres. i ? i llegará esto algún día? 
;Por qué no? Pero, por áhoía, hay qua 
tener pacipncia. 

Corazón sincero. — La dirección de Ma
nuel Fernández Castro es esla: 

Batallón cazadores do Madrid, número 2. 
Compafifa cuarta. — Tetuán. 

Espero sean muy buenos amigos y 
usted y él recibirá una gran alegría. De
vuelva mis afccluosos recuerdos a "Un.t 
morena muy curiosa" y quedo a sus gralos 
órdenes, descaído a las dos muchas fíll-
cldadcs. 

Margarita B. — Como verá, ya olra so-1 
ñorlta se habla anticipado para ser madrina 
de Fernández Castro. Poro creo sea para 
usted lo mismo ser madrina de otro Jovett 
compaflero y amigo de ésl?. ¿Verdad quo 
slf No dadándolo. aquf va: 

Jesús Fucnlesaúco Barrigos. — Batallón 
cazadores de Madrid número 2. — Compa
ñía primera. — Teluán. 

Oradas muchas c:i nombro de su sim
pático ahijado, que se pondrá muy con
tenió, 

Modesto Bailó, soldado do hidroaviones 
militares en Melilla, mi ruega en caita por 
demás sugestiva soileilc una amable ma-
drlnita que con sus carlitas carifiosas !o 
haga menos crucnla ¡a vida de campa/la. 
Y yo no dudo que sus esperanzas se coni 
viertan en hermosa realidad. 

Gabriel de Fé, un valiente chico quo, por 
liaher sufrido graves heridas en un com
bate allá en Marruecos, se cncucnlra hoy 
en el Hospital Militar do Barcelona, p r i 
mero de Cirugía, esperando el momento do 
volver a la guerra, mo pido cariñosamenie, 
en amable carta, que solicito una madrlul-
ta buena entre mis lindas y generosas lec
toras. La dulzura de un carirto femenino 
ayudará a cicatrizar sus herida?, ¿verdad 
que si? 

El lindo 
éntoairo 
quo 13 conservado con ol uso frecuento de la afa-
madn cierna dental C H I . O R O O O I S T . 

G r a o f P ^ T M l í R H H T l l l í i f l A B O N O S d e 3 0 C Ü B I E R T O S , a 4 2 p e s e t a s 
U l l I ' ^ L s s J i l l & A & i i A J I I V I l J I A con lies platos, pan, vino y postres - Cubierto de prueba, 2 ptas. 

^ s a j e del G r é d l i o , j i i í m s . 5 1 7 tóntrada po r l a calle Fernando) T i e m p o d e c o n s u m o . 3 m e s e s 
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R e c o r d a t o r i o a n u a l 

los mlm r pMios u Espía 
EhIc aBo. «1 recordar la focha (Je los 

»airtlr»e * Sarrli . queremos honrar (anj-
M í n la memoria de los primert» repabtt-
canos de Espafia. El caso vate la pena, ya 
que estos primeros republicanos soo oasl 
fioScsnoeidos de lodo « tfitiiulo.' 

Nicolás Estévanez nos hrtrta de la Itepú-
bUca cspaQola de Siquem, que se proclamó 
tu los Países Bajos a í n c s del s¡¿tD XVL 
Kstit íúé una IlrpúbUca oi^glnada por la 
jwolfct» de algunoK tercios de Plandes. das-
«onldotm per la falta ite sueldos, escases 
de comida y pésima indumentaria. Na nos 
Wfeúmo* a éstos. 

Queremos mentiomr a a$ieUas esfor-
W M i-aladlnes de la prtm-r» K*pflblica 
en i» Pbntesala, qae Tríeasd psr ta dela
ción de un espía, pero que, no (•bshinte, 
les ca!»e el honor de hihor oftjonjzado una 
L-onjuradóB ^para pco'clamar la itcpüWica 
ba EJpwlA, a fines ll»l ?iglo XVJJI, *1 Igual 
que se haMa hecho uüos aAoe antes «1 
Wto Mo de Jo^ firiaao». 
. SI agrfpllos flra^íes ^«Srletos que se 11»-
niarOn Jpap Pieornell, José 8a». Sebastián 
Andrés, Aíanuel Gortós, Bernanrto Garlsa y 
3 uto poqg Iaq»ierdo hubieran triunfado 

tn 8i*6 propósitos y en sus nobles deseos, 
irfsotros nos hubiéramos librado te las 

hecatombes que nos trajo la '"vasión napo-
íeófiioei, y, sin dud*, hoy aun sanan nues
tras todjs las polgnias de uftrsmar. 

ÓoUby, qui , a pesar dp sus idefeotoa, 
poseía up auna liberal ar progresiva,, indultó 
*i,e la pHIaia pena ^ los Tepubltoanes. <le-
riorfindolos a Paoámá y Venetuel». Pt-ro. 
como I» política espafisla cada vea era más 
rp^cohinaila y tiránica, no los íirt pioy d i -
Ticil a los deportados revolurlnnar aque
llas colonias y conseguir ellos la libertad. 

Al ««caparse de la Guaira, su sqmiUa 

renoposn. «ertbrsdá trllende los mm'as. Truc-
ificú incendkmtío los corazones de los 

ninoiícluios *el Sur para que Imitasen el 
cnoviMtnlo «msncípatfor de aifusí hermoso 
pueblo norteamericano que ya harta muchos 
fiftos que Había sacidiao el yugo de la 
Oran BretnAi, eonslituyfrulóse ea grandiosa 
y admirable República federal. 

Plrdniell y sus amlgog pudieron fugar-
Sí. "pttü 3oS6 MaTia BspaTia y otros vene
zolanos pagaron con su vida el haber pro-
poroioDBCiu la libertad a lo» presos de la 
Cuatro. Pero, al raoric, regsbtn eon su 
eangrs la «etitlla ropublicána que Hablan 
sembrado «n cu patria los depftrtfidas es-
pafhrlea. 

SI pfo|rreso ivanza siempre, con nosotros 
0 sin nosotros, pero avanza sin patar. Y 
01 que siembra una semilla p^gcoslva no 
le hhet «on miras egoístas » bastardas, 
sino cén rfl aftl-ulsmo 'superhaítnano de .pac 
IriUnle ^0 la tierrA reinado del hombre, 
libíe »ií lodü ctasura y ^íbsrano tfe áu 
fco.nfcfenMa, pára qu*i, a ho tarflír, sei un 
Hecho Iti fi-atoAidad unKeraal. 

Por t;úo n'o nos exiEjía qui despuSs 
Oe tí horrible 'móerte de Jffsí W, EspaBa 
Jr Jos tityéa, qae fnero.a gtiofcsd<» y ües-
fcuarniádei por el Verdugo. rejftrlWadoss 
sus miembros en Jaulas de hierro por los ca-
hiiiios más prlnolpálcs «le Vi-nezuela, otro 
venezolano, KraocUce Miranda, quo habla 
lutíniS» ta ífancla al Utío de loe clércUos 
dff lo Ttopúb^ca, Bosomftncease en Coro «I 
añe 1800. 

Peso aquellos pueblos arMoricanos, qne 
eren de hi vasta de los que gflWben " V l -
van las caenas", no hicieron causa común 
eon Miranda, y aqaiü que híbla recorrido 
medio mundo buscando ayuda para eman-
ripar a loe suyos, se vtó seto y tuvo que 
reembarcar para evitar f l «ser prisionero y 
ser sscrJücaáo por ti verdugo. 

Hay pneblos qde no saben lo que os ser 
libre, ni k> apétecm tan siquiira. Hoy Ve

nezuela, a pesar de todo lo ^«se&atlo y del 
ejemplo desarrollado .por el -admirable Bo
lívar, yaco todavi» -con unos Cdblemos me
diocres y sois preslílenlis de U Rspúbll-
ca sqn una espetíic de reyeauejos. Allí la 
soberanía popular sigue siendo on .mito, 

Pero Pieornell y sus amigos, que tan 
desooncoiúos aon entra nosinros, son los 
primeros españoles que, no solamente in-
lenlaron protíaaaar la 3teptU>Ilca en Espa
ña, sino que sembraron la hermosa seínl-
ilas de la democracia en esas tiercas ame
ricanas, pata une les emancipase de todas 
las ttranian, y de t o d u lan reaocionas, Justo 
es, (luce, que nosolro* y loo amertoanas 
sos a«o?dc:uos también de estos héroes. 

Daspoís de l i s ps lahm Uo Pablo, *'Om-
nis potesUs a aep", y d.c Jŝ  de León XID. 
"Aceptad la Itapúblita, reSpeladla. sedle 
sumiso^ v i que represetta al níisjuo Iliop'", 
ya nadie mío-» a la República eomo UP po
der diabólico y ílswlvWit*. 

El Espado i-i-i-r—según trass ds Du-
gult—, que l ia Sido la causa de la guerra 
ewropsa y de tedas las guerra! que han 
ensaiifH-cntado todos los países <Jei amado 
por «t-paclo de «Ugunos años, Uene que -ce-
der el paso y si sitio si Kstado nación, que 
áo es otra coa* que pl felnado de la ae-
uaoofacla, d^nde los gobernantes, que son 
y deben sor « e m p r e los servideros de ios 
gobernados, esAin obligados ca todo mo
mento a crear, orpurtiar y rtcaarronar la 
Súildacidtd Mnljfrusfc 
' f in io as Id qne se praposo el bueno ds 

Mr. Wllssu al crear «á € ocle dad Ae Nació
les, y esto era lo que escribió hace mis 
de medio siglo en su libro "Las Nacioua-
briaries" aquel potiltoo Integra, honrado, 
sabio y humilde que se llamó Pi y Hargall. 

Wilom tracasó. «orno fracasarán todos 
ruanlos pongan su fs en la aetuol Liga de 
Naciones. Ved eómo se arman los nactanes. 
y Rasia sigue siendo una tneógnila, pero 
o na Ineógntu que logra hamrse reconocer 
por todos' l o l p u l l o s , mientras pennanese 
fuera d» la Liiéa » con vl»tas a 'hacer olfa 
Sociedad con las naciones de Oriente. 

En cambio, «1 idta] del apóstol del fc-
deraBsmo nos t ra ía M oimiao ibis seguro 
y más rápida para conseguir la paz per
petua. Y todas 'las ftemberactas modernas 
¡fari cuentan apenas clneuiMln años, Canadá, 
Australia, Nueza Zelanda Colfnias del i ia-
Uo, y los de la poSí -gnem. 'Checoiestovn-
qoia, Yu^oeslavla y está foftnIAad de Repú-
blls^s de rasa eslava, todas es tán consti
tuidas en Kfederación o cosan * • nna am
plia y admirable aulonmnia, come los noe-' 
vos Eatiados de PoInn% Estonia. Ttnlandla, 
L-einúia, tittuanta, etc., Qe tal modo, <iue 
bien puede decirse que en matóte iflos el 
número ds las naciones efue se t lg ín démo-
cratiooBaule ha rebasodO Sel dbbie. 

Descfc él ate 1909. «esptnís d t l destro
namiento de lop Bragansas en Porlagai. «s-
bímos Ioí esiteñoTes rofleSdos de RepúBli-
«hs. 

Si por 1» rti-jnncratia y la sa-beraiala del 
pueblo dicíon su «angre y su vida Jos « i e 
repnsah en un luiaiilile sitio doi oeraonte-
rlo de Sarrni. poclbmos decir hby. cdn igual 
devoción que Jo hicimos el afio pasado, que 
31 aquellos hombres pudiesen levantar su 
cabeza y contemplar el paso gigantesco que 
ha dado por el omundo entero el ideal de
mocrático, se sentirían orgullosos y sa
tisfechos de haber caldo en enero de 1874 

SERBA iBARTRA 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Se han recibido ep la íecrejar ía «merai 
de la Dnlversidad, procedentes del m"ní8. 
terlo de Instrucción pública y Bellas Artaa, 
los siguientes títulos expedíaos a favor d* 
los señores que se indica: 

De licenciado en liereoho para don R*. 
món Xiíré Riera y don Diego Bosch Olives-
de licenciado en Mediodía y Cirugía p»r» 
don Francisco Esoorsell Sscoreell; de l i -
cenclado en Farmacia para don Ramón aU 
sius Maiagetada y don Peáso Rubí nal Ga
sas; de matrona par» dota Antonia Bolla, 
vista Tomás , doña Ana Muset Homafiá dofii 
Teresa Cabanas, doña Carmen Miró Miró 
y doña Josefa « u i i Cpnena; de p-actioanl* 
para don José Muela Bartolomé, doña An. 
tonia Iglesias Famadas y don Rodolfo Orlli 
Gómex; do perito mcreantll -psra don Bar
tolomé M«rC Masqulda: Oe nrqulterto ¡u:i 
don José María Ros v.ia. 

— Ayer mañana, a las once, le fué prao-» 
tloada una délicaga operación en el esló^ 
mago al oatedrtffico secretarlo del toslltuto 
de segunda enseñanza, señor Sauz Boronit, 
oon resultado altamenlc satjsfaetorto. 

Le desieamos un pronto y total Teslalale-
clmlonto. 

— Se hacen diversos couteníarios sobre 
la preclpitad'a reimlón celebrada por el 
Claustro del Instituto nacional de sepunl» 
enseñanza el pasado domingo, especíalm- n-
tc en lo que se refiere a la facilidad ds 
«medios» de transporte que se pusieron s 
la disposición de algunos catedráticos que 
hacia tiempo no asisiíau a estas rsunionci. 

Existe curiosidad por saber qué razones 
movían a tanta diligencia. 

— De real orden se consideren creadas 
(elinltivdmenle las escuelas Badonaies que 
Oguran en la siguiente relación, entendiéo-
dosc desestimadas las peticiones de c»m-
blos de la provisión, del eosplacamieoto j 
de la clase de las escuelas, formuladas por 
las Inspecciones de primera -cnsetliuiza r « -

Ertivas, «onvsponaionlas e este dislrit» 
IMMittBtja: : H % W . Í ' • 

Aiguaunucia (TíaTa|CoQaí. mixta, a cargo 
•e maestro; Llusá (liarcelona), mixta, i 
Sargo de maestra; Ogassa (Gerona). oni-
taria. de niños; Gramiís (Lérida), mixta, i 
cargo de maestro, y>La Bleda (B«^oeIona^ 
mixta, a cargo de maestro. 

1.a misma real orden dispone que por 
quien corresponda y en "lo» -términos re
glamentarios se proceda si nombromienl» 
de maesfroB para dichas oacuelás, 

— 'Be han devuelto a la sección admi-
nlslvativa, debidamente informados, -Jos ex
pedientes de licencia, por embarazo, in-
Madoa por las maestras do f t r t 'Hs ' ' ds 
Nuch y Aguilar de Segar ra, dote Matüds 
Sancho y dofia María del Carmen Lópei 
reSpeclK-airtenlc. 

— Se informa nuevajpente a la Direcci¿a 
general M resultado c(c la estadística de lo» 
alumnos sordomudos de las escuelas de esls 
provincia. 

— Uan soüclíado pesmutsr en sus re»« 
pcctlws eargws don Manuel Andrés Serrano, 
maestro de Otero de Sanábrla C2amoral-
ron don José Casado Mdralejo, maastro a» 
A|4s (Lértdaj, ^ T ^ ' " ^ ' 

— l i a solloitado ser nombrada maestr» 
sirstButa de Santa Gnu de Olosde. del p i 
tido de Mollns de Bey, doña Nieves Gates. 

— Han entablado recursos de alzada dois 
Ramona Roure. contra los nombramiento» 
provisionales de maestros hechos por re*' 
orden de 5 de diciembre último, y al>a 
Bomualdo Cervera y don Emilio Dolad* 
contra las órdenes de la Dirección gieneJr 
de primera enseñanza, desestimando '* P,. 
tlclón de ambos de dispensa de deicc 
físico. 
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D E P O R T E S 
fUTBOt 

S o b r e l a c u e s t i ó n d e l d í a 

El Español nos envía, suplicada, una ga-
•eillli, que por ser excesivamente larga sen-
Ubos no poder publloár Integra; pero asi va 
% parte efenolal, el resumen, que dice asi: 

"Ka resumen, no os cierto que en nin-
Md momento se haya negado él Español a 
War el partido a que nos referimos, ni a 
noerta cerrada ni a puerta abierta, y, por 
fisto, es completamente ajeno al actual con
noto provocado únicamente por la forma 
tDormal y antideportiva con que desde ha-
«a algún tiempo se diriges los asuntos d«l 
fútbol calalAnr" 

Y el Biroelona, por su parle, nos envía, 
también suplicada, la siguiente lacónica ga-
MttUa: 

"En virtud del oficio recibido de la pri-
•sra autoridad civil, y obedeci%jdo las ór-

•es de la Federación Catalana de Fútbol 

Í
m. .don, el Consejo directivo <lel F. C. 
ireelona pone en oonocimiento de todos 
c socios que, a pesar de su opinión en con-

' ta, se ha visto obligado a celebrar el partid' 
a puerta cerrada." 

• * • 
Por nuestra parte nos limitamos a decir 

pe esta tarde, a puerta cerrada, se oele-
nrá el partido del cual procuraremos dar 

aiafiana una resella imparcial y hacer un co-
•entarlo — técnico, por supuesto — abso
lutamente sincero. 

PROGRESO DE MARTORELL, 1 ! NURIA, 2 

En la pasada semana se jugó un partido 
«n el campo del Progreso F. C- de Marto-
Kll entre los primeros equipos de dicho 
Qub y del Nuria G. E., consiguiendo éste un 
aplastante dominio, a pesar de alinear a 
tes suplentes. 

Sanmartín I logró sujetar a los locales 
ende un prlnelplo, y poco a poco el dominio 
bastero se acentuó de tal manera, que casi 
jwulíó un embotellamleulo, pero los loca-
•» en una escapada do Pía marcaron un 
•ígnlflco tanto. 

Canalda cogió el empate, y poco después 
«ascarell logró el segundo tanto de un chut 
•"Parable. 

Se distinguieron Zafont, Sanmartín, Ca-
¿? y los demás onmplieron eomo buenos. 
Bl referée mediano y algo parcial. 
Us equipos fueron: 
Nuria: Cabo—Vallejo, Zafont—Gallen, 

oumarün, Company—Artola, Canalda, Mar-
'"•e". Masoarell, Aranda. 

Progreso F. C : Reverter,—Puig, Patau— 
£J»yol, Port. Manén—Alegre, Valls. Pía, 

estuvieron trabajadores y muy acertados. 
Por el Aguilar distinguiéronse ArlUa, Mu

ñoz, Ruiz y de un modo especial su portero, 
Solsona, que estuvo acertadísimo en los dos 
partidos, pues debido a su soberbia actua
ción logró quo la derrota de su equipo no 
fuera por mayor número de goals. 

ATLETIC CORNELLA, O : WILACORTENC, 1 

En el campo del Vilacorteni} se celebró 
este partido de oampeonalo el día 11, de
mostrando el VUacortenc. poseer un buen 
Juego clentlfloo que ya quisieran para si al
gunos equipos de mayor categoría. 

Todos los Jugadores del Vllacorteno Juga
ron horrores, y a no ser por la brillantísima 
aotuaolón del portero oontrurlo, quo puso 
cátedra del difícil arte de guardameta, el 
score se hubiera aumentado considerable
mente. 

El partido fué un completo dominio de 
los locales, pues su portero sólo llegó a 
intervenir dos veces. 

El goal fué obra de Prat, el extremo de
recha, debido a un excelente pase de Ro-
dón. el delantero centro. 

LA REGLAMENTACION GUBERNATIVA DE 
FUTBOL 

BINEFAR CONTRA AOUILA 
u Sociedad Cultural Deportiva, cuyo 

•quipo ostenta el titulo de campeón de se
gada categoría, grupo A, de la provincia 

nuesoa, y Analista de Aragón), aprove-
"«nao las fiestas que se celebraron en Bi-

[os días 1, 8 y » del actual, celebró 
TihS, kl03 0011 el Aguila F. C. de Zaragoza 
tínmera oatogoria, grupo B) . 
•Mmh U4na sran tarde de B01 ? muy ljuena 
«Trío .. vo ' " S ^ el primer encuentro oon 

r-suiudo de 2 a 1 a favor de los locales. 
Un rfJesundo Partido celebrado no fué 
«emin?; a?r»do <lel público por el intenso 
T"1' -HO elerCidO ñor Pl om.f-m W « l nnn ejercido por el equipo local, que, 

la mayor parte del encuentro, do-
ain,i„ tómenle al equipo visitante, termi-
Blrií?-.. el resultado de 5 a 1 a favor del 

feanle 
*inó 

P 
^in0»«ni ?HulP0 local no cabe hacer men-

-speciai de ningún Jugador, pues lodos 

El director general de seguridad citó a la 
Federación Nacional, Colegio Nacional de 
Arbitros, Federación del Centro, Colegio de 
Arbitros del Centro y a las clases de prime
ra oategoria, para manifestarles que en evi
tación de los sucesos del domingo último, 
en Madrid, se Impone la reglamentación en 
este deporte, al Igual que sucede en los res 
tintes espectáculos. 

Indicó que en lodos los campos en don 
ilo se juegue deben estar vallados y autori 
zados por los arquitectos de la Dirección de 
Seguridad, y también que para entrar en 
estos campos deben suprimirse' en absoluto 
los pases de libre circulación, debiendo sus
tituirse por entradas que se facilitarán para 
cada partido a todo el que tenga derecho 
pase. 

Para la reglamentación de este deporte el 
director general de Seguridad se asesorará 
de la Federación Nacional, según manifestó. 

La Federación del Centro, en su última 
reunión, acordó descalificar durante un alio 
a Moraleda por haber reforzado las filas dol 
Madrid sin permiso de su antiguo Club. 

Se acordó asimismo amonestar ai Madrid 
por haber cambiado sus equipistas. 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 

El domingo dló nuestra ciudad dos victo
riosos partidos, uno de campeonato y otro 
que debiera haberlo sido, pero que fué, eomo 
se verá, más peligroso que si lo hubiera 
sido. 

En el campo de la Penya Salvat se Jugó 
contra el Aveng, cuyos jugadores parece co
mo si hubieran quedado ateridos por el enor
me frió que los leridanos hablamos reserva
do para ellos. Realmente, la tarde fué de 
pronóstico, a pesar de no nevar, no haber 
niebla baja como otros días, ni correr casi 
el aire, sino como un sutilísimo soplo, ape
nas perceptible para el rostro, que se cortaba 
a su tenue paso. 

El Lleyda apretó de lo lindo, logrando el 
triunfo por dos goals a cero. Excusamos to
do comentario, aunque nos felicitamos muy 
de veras del triunfo ante un adversarlo que 
estimábamos muy peligroso. Dados los áni
mos de los "lleydans , esperamos que no 
sea el último triunfo de esta segunda vuel
ta, y ya se aguarda con Impaciencia ol match 
de Mataró, y espeolalmento el contra el Ba-
dalona, que, dada su desmoralización do es
te año, que no es ni sombra de lo que fué. 

ya lo veremos. Por hoy, nada ¡s is que nues
tra felicitación, merecida. 

En el campo de Esports debía jugarse el 
partido de campeonato contra .el Cerveri por 
las razones apuntadas eñ nuestra crónica re
ferente al partido mal llamack) amistoso unos 
dias antes. 

Ya los del Cerveri hablan mandado » decir 
los leridanos de Joventut que bajarían pa

ra ganar, oon el equipo «rue'-iuera preciso, 
reforzado con los elementos quo le fuera 
posible alinear. En efecto, trajo un eoulpo 
admirable, y conforme a las vooes que' co
rrían, c i se presentó a la hora reglamenta
ria. El partido, anunciado a lis tres menos 
cuarto, empezó ocrea de las Cuotro menos 
cuarto. El árbltro, a las tres y media, dió el 
encuentro como ganado por Joventud por 
incomparecencia de los cerverinoo. 

Se le rogó que esperara para arbitrar, si
quiera, un partido amistoso coa objeto de 
no defraudar al público. Como a aquella ho
ra ya estaban parto de los jugadores, quo ha
blan llegado en tren, el público esperó. Al 
llegar en auto el resto proraovlóso un po-
queñó Incidente de los ya acojtumbrados, 
con palabras algo groseras contra el árbltro. 
el cual. Indignado, se retiró del campe, se
gún nos manifestó. Entonces el Cerveri res
piró y propuso el partido amisto io esperado 
por el públloo, arbitrado por ni propio ro-
presenlanic suyo. Qué tal andaiia el cncuen-
ro lo dice un penalty contra Joventud, 

hecho goal, a los cinco minutos de empe
zado, y tres goals a los quince a cambio de 
offsldes cada vez que los locales se acerca
ban a la puerta contraria. Esto descompuso 
algo al público, <Jue. con arbitrajes arbitra
rios se acostumbra a la protesta, cosa quo 
le ocurre al de Joventut desde un vergon
zoso encuentro juzgado por ol deplorable 
Perls .que, junto con Camorerá, son un 
"triunfo" para el buen nombre-del pobre 
Colegio de Arbitros de Calalurta, en donde 
hay tantos elementos dignos de la más no
ble consideración. 

A partir de esjs tres goals ya el árltllro 
quedarla satisfecho y confiado. Realnumle. 
el equipo cerverino habla hecho una entrada 
atropolladora y triunfal. Parecía un equipo 
de leones. Pero el Joventut no se quebrantó, 
conservando su moral y ganaudo en la se
gunda parte lodo el terreno perdido, somo-
tiendo a los del Cerveri al papel fle guardia
nes de su puerta, metiéndoles cuatro goals 
y no permitiéndoles llegar a la propia si no 
dos o tres veces de escapadas. 

Renunciamos también a narrar lo demás. 
Sólo diremos, como el público, que para 
tal resultado no necesitaban al refuerzo" do 
Manresa, Ellos solos se lo pudieron per
der. 

terminará, no hay duda, con nuevo éxito para aunque luego la excesiva boona te 
los ribereflos del Segre. Con el Alhlél ic . . . , 'del Jovebtut le dejó en manos do u 

UNA CAMPANA DE EL DILUvk; JUSTIFI
CADA A POSTERIOfM 

En las últimas reuniones del Ccmité pro
vincial han sido dados de baju, por falla de 
pago, trece, nada menos, de los Clubs quo 
Ágnraban en esta provincia. 

Esto hace creer a mucha gente que Él fút
bol va de capa calda. No lo afirmamos ni 
lo negamos. Lo que si decimos qae, en todo 
caso, esas bajas no son su démosfración. 

Esas bajas lo son, en cambio, de que la 
campaña que este Insignillcanle correMion-
sal emprendió durante los dos pajados años 
en fávor de la depuración d« nuestro fútbol 
provincial y aun del regional, que amparaba 
las trastadas de sus directivos provincial'"», 
era plenamente Justa y veraz, como lo de
mostraron los hechos posterlorey. Pero más 
que otro ninguno, el presente. 

El origen do la campaña cstrlbEba «"n el 
hecho de la "fabricación'' de Clubs y teams 
de pacotilla por los inleresados en sanar 
un pleito que no debían haber plantcaiiu 
Jamás. Dijimos que se hablan falscsdo vo
tos y aceptado campos inexlsteates en rea
lidad, muchos de ellos sólo Improvisados pa
ra los efectos de una Información qn* no 
sirvió para nada; además, porque la Reglo-
nal hizo caso omiso de lodos ios informos 
negativos, que eran los votos que 'jirvlornn 
luego para realizar toda la serie de atrope
llos que dló con la Regional en el Juzgado. 

de los 
unos se-
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ñores que lo dejaron sin jdumas .y cacarean-, anibas parios, siendo motejado .este partido 
do.xon .UBaserie de mllos de préselas a ciKS-ji 'Dr ai Oal máxiaio castigo, 
tas mientras que los audpBirtos, buenos, a l •— En «1 espacio» cimpb del Stadium 
Dios ttauum. I M a n r e a B » tuvo l u g w un p " 

Ahora iodos esos iCaubB, .eoitm no «aKi r i an lou l i e _c Arenas de a toadel í » 
va Jwra sostanor nada, Jmn quedado sin .sus}1"105 sdel ausoilioho., Flor de 1 . 
i ucUaa ptn-fluc tos jnijjanoí de antas se han «P^ hgb}a despertado un _grand¡s*io ir 

jjartido amistoso 
los prqitícta-
s, enoneutno 

llamado andana. Jarais ciistieron s i no jwra; 
.os cltir.lus de un intorís iiaütrac Oi-wfr» los 
rcpuhlioMioe -dJ» Lérida, y los enemigos de 
éstos mm M awataU »n «o «aeKan ia mosca, 
ni te sol tarán. •manUa» m toga -que adM 
tengan w d » dos ajne ihayan aamostradn con-
hecios •una hrrga -xida «h^wiittva. Ojal* «!.' 
Llojda. de aguí en «aslirnte, cuide ée ser «1 
mejor laura ite :Cala;li*n y aun .le la Puidn-
sulL: ptao ¡ae de-Je ya j>ara isicmpre. de ut i-
¡ izx :ol diOboi de tr^rarr.-Ams di«l i * i o de uno» 
cuantos analas ciudallaaos, «61» *íUes para 
lo peor. 

No soeomos noaoti'c* en ííaocfllre justicia 
los .dltiBUB. 

M a n r e s a d e p o r t i v a 

HO*PITALEfiC, 3; C. C. 

"JB laúu del « a g e s " , asma Be «aman * 
Maurcsa .lodos .las teaUfios dfá bormo» 

llana dol lUohragart,. ha «ido batido natamonl 
por él Iloí^UalencíiD «IfiarliSo rie-Ja Hoplu^aa, 
vuelta del adtual .earai>boiaUe. como antee lo 
halda sitio jiü'le J I O Í - «yiull, ««ue j io .4oc ital laún 
v si niLDfio.ifte un uud'-iuíivo aandaro. 

Tente el Jtospfijdenr ólavaaa am. nspimtit" 
de dlete goals nue le cntiü «1 S4ani«» en tí " 
partWo de ta jwnncrn vuiíUa, uxie no ae neca-
talia "Ov irregonaT .por "todos los calimos *n 
que *1 "Mmirrsa Jugába, fle gne tcuanao dale 
irla tO atiyo tomaría ei fteaqnyc y denmKtcu
ria -yue no es t m ftci o ol JcOu oomo le pin
tan, y , •eíectivamertn. ñas dpmastrt) que ira 
liabta lameido en pSlfle 1* que se conaide-
raba 9im batodronnaa,. y -salió «J xampo dte-
puMtoia aostoncrh). pnes jug6 con -tai inipe-
liiO8jdRay«0hcs»f8n, que rirnnmó y tuvo cons-
ianlemeute embotellado al adjuersariq. *1 
que^iBWbntn al Manrasa -que unoslumbramos 
a iUlBiitxu- y aplaudir,. 

3tD ^MorinnOB bnacai dlniiuarttes « la la
bor -me íiiao al Mmacsa. que biea H w n u i » 
los áurae,: iten sólo aoe baiUai^ntaB a aMB-
sucar .a Jos .que jnaMku'im que -se {.iumara el 
equino «n la .forma qar 3» tdao- _ 
í ugador.es fle ara «itio si « t ro raparla m t e 
i'niwccueutüfts, y sai Xttras m /Ise «ftinagadn' 
miuJUadhOB complftarBOidf iteuriientadiis. uo: 
llcgatido a •cntenfler» «n .lüngdB cnomento.! 
lo que i^provecbó el i •.i-nucu pasa jugar a; 
placer t- Tnarrjiaas itres aoafls icroprooliablos.: 
uo júrale¡rtlB lasrarr iü ¿taurcea ui ¿i ^oal del 
honw. 

Pof ila victoria ihíl Wospltalenc por todos 
conceptos rnerocidisima, y suponemos que el 
Manresa vnivocá por ..sus fueros «u los « n -
iniertt»» 'qne se Bn eotaan. pues no queremos 
orear que a pewar -de este contraliempo. que 
le permite sepulr loiiavia a la cabeza de la 
clasírioacnta, fn 8cjc •sarebatar ¡tíl t i tulo de 
oampeta'gue ma"»ttm-rttp -cátenla. 

\rhlti« •muy acertathim^nle el rnlPCiado 
señor Masana y a aiis tirrlpncs nt a-linearon 

. los -egnipnR <m ai «iguioTite ¡forma-: 
O. E. Manraaa: •CnwonB — TBa. Taimé — 

Tont. Jtíarlí i . 'Capaami — (tottlu. Sorenhíraa, 
Homs, amaoll. iNndt. 

Haspttalanc: fiatlle — Mateai. Pmada — 
Sayola. .Corlx-ila. «ua-ilu. — López, •>,•«.. 
rra. aamora, -CiafalB. CastlUo. 

Iras goab tfueivoo maraudos une •'•n te 
primara parte y dos en la ««etintla. 
por el Mantesa ios únicos :que «e 
del naufragio Tai'ré. .Koscfl y ;P«»t-; por Jil 
Hre.pitaienc itro mabe .i-omai'Qar ia iWhar so-
IjresRÍteirte flr ninguno; .todos 4o Ihicieían 
estupendanvenie. 

PÍd fflogí a jSar ju i canlratiempo poca .ol 
M a n n n : pero ñoco le íaltg. el partido que 
iugó el -dia de Reyes coa el Atlétic de 8a-
'ladpJl, pues Ual-.feiulu jucarto todo el primer 
tiempo con mía briosldao y 'técnica deacon-
eortanbes y teniendo el marcador ,por iros 
a uno a su favor, dejó que en el segundo 
«1 enemigo le dominara cdBlüiuamenle y lo
grase emrarle tres tantos por -ninguno él, 
llegando a un pmpate gracias a un penalty, 
inererlOo por elerto. con que castigó el firbl-

por venir el Arenas de SabadaU precedido 
de una aureola de triunfos obtenidos en su 
•oampoyen el de .sus coutiartos. 

?«e fietrauiió a Ja -alicfiiB «ste encuentra., 
•fufe Jugado con gran nobtett jim- ambos; 
' , «icudo «1 domiuto 'alternado y He-

e «a • w f l ¡bou la TKiotociB iúe tos lo-, 
cales ¡per uno a -ocro, jjue ia migue í s t a fué 
por fe iminlma diforencía. ira J t ó a fie BWiro-; 
sentar un nuevo -IrlnnfD -qno fllbB -apunlar-
ae el Flor de Ua. .guc, coiao j a ^ p u a t ó i » -
mes .en olcuno de •nueífros -eserttos. es nn' 
eejuipo novel que dará jnás -do (un áisguslo 
m vmom «noD^c^BM en •cttim « ( t e . 

•— S\gm: -meraBiendo cada-flKa awa-Qr inte-
rrs y cspertnOiSn icl otmipeotiato que pu-
rtievamo-s Jlamai' eoninrcHl, jrniM -lodos los 
equ.pos son .flc loMlicfe'toB «nrtevadas en 
tes tranr.uaas oucboqe d^l Uabnen t y Car 
m o v T que « « S n •é fedno^ l* Seittro del 
- u p o / , . to-.^ta eatw.r*. 

— ia samaos í a TTirieria "ha sida pera 
Suüent, «uf Ira teanctdo afl Jndgrelg: al 

nnpador al Joanenc el Ai tcsenc al vHo-
a«a ^ Aran «mtMsdo .el « in t e y Nova-

Jíenc. 
Wan Artarile de la clasifuaaüftD El Suria y 

ol SwifutdBr ,atm uraae j jwdIw. «igaiéndolei 
el ia lK-m eon ..lieB. q«e. ,-tmir atóeteme* en 
lisa ne nuestras a u t e r i m » «rMiaas . de 4ine 

estos tres equipos saldrá r l campeón. 
VAM&t* feACU. 

«THO W - U l V E FUTBOL ©UE FOMñR 
« « w o om « w e n v : l « b o r jbe l a pe-

¡L'ub b» (g-anfles deaaMltawicBnes de los 
prag-.isms del .ni^by c- la jüjubtuzícióii de 
otro «gmpo es tura de lus ftaamoe -club* 
le ídthol, tíl T;. D. itqpltej-; m^Iib inoe hemos 
nfonmftn, •ratú IrttEgraBn ees ««diosos .ele-,, 

drantu^, ajgurras da ^Ilo* su raanaoUlos end 
d i Rqmnh:, 

rmtt VA BOCd M U O K n . « E Z 
V t * . • » tenar, mreawfte « H a frase, la Pe 

ae-.acifm itei Ow.HÍnfKiaBi. p<ir-a» «ares, a con 
:iar .dowle «a « a «ti. fie te T I . S. 

•DCLILAS 

1 * M t o p r i t e .««1 » . SWto tmib de 'Ca-

« D T O R i S U O 

ialtíña -en 'BBJrraaa orgw»ta B>am él día SU. 
urm prueba de ragaiaridad y i t e i s n i o , ^pre ae 
regirá ,pnr iloe jrafítenwntos .•gciiBralas de la 
Kecteraoiim rWfftoOiclism Kspaflols y fiel Au
tomóvil Clitb de í ^ e n a . -van ntfjB-dtCn a las 
siguientes bases: 

Primera, ¿acá» admiliOae m •esta -prueba 
'lodos t w vehiculot de las -w«»g(Trias esta-
Üíacidas para motocicletas, -side-cars y auto-
cnSos. 

fhütmda. S o t a «doiUldaB c u -esta prira-
ba .toflu*. Jos .aorredavefi Mllm fae ame n o 
pose • H M B U n slguim de draBaClftaamón. 

TTm-cm. "El Itinerario de te pcueba secii 
ci .«ieuicnte-: ^á|w3i 

ffiamiba, «ell into, C a s U M I l , «ra Bauma, 
rartai», Tllaílecaballij, TanaBa. ©os tucJ-
salne es-te aiFauilo. ^láadaw Ba salida .en 

fe •carpclera Be atelllnás, deannlte Oel ^sao a 

tro a ios sabadellenses. Los coatro gosls que 
se urarcanon por Irando rlns fueron hechos 
de .jugnihis u iwHm g -dos de 'penalty por 

alel Jíasao jte 22 de aoltq. y la l le
gada tm fe uarrétsct de Sbutanou, -primer1 
opnne con .la rambla de 

•"Potai dr % jrarata.: a»írsuBtoéto>B apro-
vtoadamwnle. 

Euarta. La prueba aciulEá ra! scariolar >de' 
regularidad y turismo. díblenaD í fac tuar la 
tos -concursantes s.las'vclooldadef que a cen 
.tmi)^o(ón se -epresaa 

•Síelomotopas hasta ííiO x. -c- .'motocicletas 
hasta 300 r. c. y side-rars -Iraáta B60 c. c.— 
80 tonómetros por hora de promedio. 

MotociiJletas suporioros a flOB c. c, sld«í-
cars superiores «upenores B60 i . c. y auto 
cielos liaste l , í 0 0 c. e.— 3̂5 IBBJmettoB por 
hora fi. pronieciio. 

Quinta, Los premios que -sm .concoderán 
on.fcsta «roctw « r t n lo? StguloHas-

Dos copas de plata, cuatro medallas i» 
oro y orto mocUtfas de plata. 

PRUEBA EM CUESTA MONTSERRAT 
El R. Moto Club de Catalufla otganiaa p^. 

a el día 55 de febree» próximo su seguoda 
arrera en cuesta Montserrat, que se correri 

bajo los reglamentos de la Federación Mo. 
•oetelista Española y del R. Automóvil Club 
le Espafia. con sujeción a las shrulenles con
diciones: 

ILa prueba de velocidad en ci.esta tendrá 
lugar en la carretera de Moniatrol •,(estación) 
al mQHasterlo de MonUecnalt. entre los ic-
rómetros 4,700 y '12,700. aándoao la primera 
«ilida a las once .en punto de Ja jnadana. 

íPnedon tomar parte on cala prueba Ua 
inotoolcletBS -de las categocias qua a conti
nuación -se cita, dKféndnse en dos «laies: 
turismo y libre, de «ctterdo con las espeílü-
aciones ' 

fBoiooicietas (prueba libra),. 
Oíase A. motocictolas hasta ,Z50 ra. b. i i 

oairaoldad cilindrica tatal. 
ídem B. •ídem Ídem S5C ffbjm XíUim. 
Idem C, íflem Mem 'SITO Iflem Jdem 
ildem H . Idem Idem 1.01» I d a C j S á m 

•atoeiolatai Xpeusba turismo ¡ 
¡Clase E, vtflomofores hasta 1ÍD B. -c., U 

uraiacldad cilindrica total. 
udem F, jnntocluletira idun 800 c. . t . Idem 

Jdem. 
!IBom Iltcm laera 850 Idem "Idem, 
ildem 11, Idem Idem üfiO Idam Idem 
Udem t Idem Idem "750 Idem Idem. 
¡Idem í . Ittem Idem J.000 Idem fdem. 

Side-cars (pruatoa Ubre). 
Clase K. motoolottaE tmsiu 350 e. o. Mí 

capacidad .cilindclOK iotal. 
Idem L ildom Idem 000 ítlom ídom. 
Idem Ui, Idem Idem 1,000 ftlam Idem. 

Side-cars (prueba turismo), 
dase M. -motocicletas 'hasta 360 c c. de 

oapacidad cilindrica total, 
ildem J i , Idem ídem 600 Mem Idem. 
¡Idem m, Idem Idem 1,000 Idem ídem. 

Autoclolos (prueba libra). 
Ciase O, aulociclos hasta 750 c. e. de a»' 

¡acidad ciliDdrioa total. 
Idem V, Idem Idem 1,100 Idem ídem. 
.. dtotaeloloa (pauaba tnflamo). 

iCtee fc. quilociclos bosta "750 c. x . de «« 
iwcidad rlltailrk» .íalal. 

:ldem B, idam ídem .1.1-OOO'Mtiin'fdom. 

RBumoM nenERierivA 
ISIafiana, a las diez y media de te noolie, 

m iwunl i i .on el BorahMíio de Je Tederacidn 
Catalana de Boseo -la directiva Uc ,b mi-
ma pana tratoT de « r í o s asuntos Me sum» 
raiportaucla para nuestro .boaLeq. entre eilot 
tes competir i oiios anísttsuca. cuya iloaufW" 
ración 'tendrá 'efreto en •breve. 

MARTINEZ-PAUL FRITCH 
Oras 'dirocUvaB de la gran organtoniia 

pqgilista Manltot, de f a r í s . .están >liaclenilfl 
cerca del manager de Hitarlo Marllnac. .se
ñor Taxnnera, las .oportunas gestionas part 
oponer a mi os tro campeón a ¡Paúl Friten 
el día 27 del corriente >an 'Part?, '«a te mi'-
ma «elaxla que Johnny í lmidr ^iwofttratá * 
Paed Bretannel. 

VALLS-SCHftLSDENHAUFEN 
(Con un aenaible Jiandloap de peso, d ; " - ' 

por los centros puglllstlcos que nuestro ex. 
célente campeón aoaqufai valla está dis
puesto -a medir sus fuecns son el foroii-
dablc álsaclajio Bclralsdenbaulea, comí).!'-' 
que, de Uovacae .a tcabo. -no -deflarla de ' * 
una itemorldad de Valls, puae -BdtuabneiiU 
pese unos álate ,kUm ooenas .que «1 
alano. 

EXCURSIONISMO 
CENTRE EXCURSIONISTA BAROELOIHe» 

ILa -sección de Fotografía de esta •enti('^ 
efectuará ei p r o í t a o domingo luí» oxoursioa 
de medio día.bajo el alguien té Itinerario: t-"-
das de.Monthuv, Castillo de gcatmenat y » • 
badeU. Salida por te estaelón del Norte, a 
las seis de la mañana. ^ ^ ^ B ^ > . 

— El -Coiraejo directivo del Centre W 
, cursioniala Barcelonés convoca a sus as 
, ciados a la Junta gajieral ordinaria, que iw 
' drá lucar mafiana. a las die?. de la noc» -

http://ugador.es


EL D I L U T I O 

A t i é t i c a s 
POS EXCESO. DB ORIOtNAL 

•TueTMncute nos vimos obligados a iepr 
St pnfillcar ayeír eii estó secctók la Earte' ÜB 
noticias dfe pTovtaciaS' y; i o l extranjero. 

Como sea qne- segtirameme- por ef es
peso de original nc», veremos obligados a 
repetir este caso, participamos a nuestros 
Ilutares que las notiuias que no nos. sea. po-
glble d&rlos a la.piibUcaclón al' dlá de nuoslrj 
•áKínii "'Atífitlcas",, o aea, ol. mlfiroores. ser 
rán a p l a z a d p^ra el dlá inmndialb,, o aea 

j t rar i» . 

D e p r o v i n c i a s 

LA FEOSMDOM ftTLETICA VALEMCIANA 
swrRBMM ai s u s CRoasmsN'a 

Püé'on éxito más para la novel'Pfedcraciún 
valenciana el cross celebrado el pasado do
mingo en Torrente, en el que se evidenció 
qna. ijoscen. buenos, crossmen's. 

A la. Hora amujciaífa, se-di* 11». saliifii a. les 
SprretlQaes:. K . Bílbllco. de» Torrenlb. lea. ovar 

EP reearrtdó; dura!'»'acc3cttiüW&, ae.ouhríú 
BaKníflbnnBatt: 

ClteifibéB'oiiBe los-. siguientBs" 
.losé Antfrés;, hvsts. AKCtielúfi. ¡HamiBL' E.Q-

Éa>. Slgfrldo. Paios';. Wanue); Galera. YlKentc 
CncaTella y Vftente- GaĴ a. de! VárencSa" P . . C ; 
iésúg GhoM, del' Toírent*- f~. GT,. K ¿VUtomo 
Pralít; dWl AVanVe P? <?'., 

BU presidente del- TorrEnté' P.. O;, seffor 
Baríes, y dtemás dlreetiTOS-, iHecoir todi oía
se' de- WicílWadfe»' a- lo* oors^ettores eji la. Pc-

BI' prtMettnO' dbniiUgo',, a; las" onee'. y. meidfa, 
S oro el -mismo aami*í aff. oereBrarát otro', en-
íi*íio dé> cmss!. 
18». flSTimiaS' :: EL, I I CBOSS DE SE-

t E c c n w 
1-1 domiiiKO pa;-- lar. mañana- se corrió el 

««'indo, oroas de. selección regio*»!- con 
íistas al' campeonato nacional. 

Participaron solámentTe seis corredores, 
careciendo da. interés, como, es natural, la 
ínieba. 

i'isaron. la. meta en primer lugar ana. em
ite Ibs cornodftrea' Angel'- Montana»1 X Tuaa 
uipérez;. ambos del'Sfgorling., 

BL tí, CROSS DB OAflSPEOHATO DE 
VIZCAYA 

Ctaco kittta**os; 1. Nurmi ; S. Klícrii;: ^ 
Booth; *, LaranoBri. Tiempo:: iV9i'u 
(antiguo record, V t ' W 9Hft)'.. 

Nurmi tt» deá«airado- sw gran suBBPiéii-
dad ante- subí adversarias, quienes, a pasar 
de ser de. vslan, aoi sao 48 su atas». Ha» nue
vas mareas no. padria aist admitidas como 
records mundiales, par na sec reflonosiilas 
por la. FedbrataWít rnteraanidnah de: AHtóiSmo 
las pmebaa ctóstíradasi an tfstas cubiartaa. 

Bn al ooiw, atol misnw-. testoali Mnroiliaon 
IraUó. eii UBCfam- db los 30 mateos en 6 -e-
S^mílosi y- estaSiBotó los- recowis soaiu uisto 
oublerta. da- !osi 260 mntcoai an- Sa «gunitos 
•(neoord ali aira UbuBs 3ft- seguraio* t-AW, y. 
los der 220 jm-dba en 23i segunclos-, 4^1i9, el 
que bate sjr. prapio rcuta-dt qnc eŝ i' do. 'JÍEse-
s u a a o » 6 - 4 a 

RVAIICHA' :; LOS BX 
Los Ex, ilwni lüfenniadti aniiRaria una.dHf Bb 

pruebas' oonniliemBHCiriaa dt¡; sai CrtteEtiim; m 
el rccnrrttfb' PUerttl- de MrtHntr a: EongclliuilS5 
y c e g r e a o , ^ ^ ! , l i ) UUdSnetMsG. 

El üemiju-«ttgitttí «na £ B o r a . a a » ' » a I t . « ¡ ' , 
segím catfegíitíft dfe: edad. Adtrraáa' sa flalift 
reseoratíti. uns. aategorfa (te- iionm' nm-a loa 
anlípios- campiames de 1 ft. •?!)'. 

Los- restrftbdtm fberon bit', stguiénllnr: 
aogpr, Pétarmau,, 45.- aftoat, Uh. « mr., f í ¡r. 

2^3-;, Martüs- Brrurgeois. -i3j afibs, 1 i i . &• m, 
t* s; S-*;. fBbarasau; '.cr afios;. t. t t i « m-. 
^ s . t-5 ;,LlQ»t3B'aflDs, f U ^ t ^ n t . ? s: *-9r 
Praalz-RpleJi*, STi, año»., 1 IE. &• m.. m at 
3-5; Emüte .tHttinine,., afflMí. i n-.. fia1 m. 

Esto lilllrao fuera do. conEunso;. 
CROSS dCtO-PEDEBIRa » tAnOULE 

OAir* ER SArMT-MAfK-
Saja la organización dfe. laj aur (¡rea 

:JkiS" as- aarrfffi an, a«úifc-aiaa» asta* aarrora, 
q««^ liai oltíanüaD m M i i W l l l . 

Treinta y d h » cBmcuir.-.-.aites lian loinndo la 
aalldb, ragistttóidliEo.'ito^gnicntlR claaMfeauióíi 
de llegad*:-

t,. LaooÜBi (UStfoile ímnttivi» do; SBtMiaiflO^ 
aubriendo Id» UlómaU»* GOQ meteos, en 

•a.Tnu.a* st: ;a.üutto-;:ai Bisíiiea-;, i Gcaipal: 
a, SaTM ;• Sí Se-vaclifflT;. t i caaailu>eill6Si 8, 
I^adry; 9, Sitmai; lio, Bousqnet.;- tU, La-
daini, oto; 

I a or9»ntóaeüa.níSRa5(rtK. 
BL. OMISA MMOLA» DE "CAUTO" 

. Em el; oamp» d& 3iintoi CrlWb dfe' Jtort^p-1. Bt t8«dei owriantef.cele!jrw* su otosb-rwpu 
se oidebB&eíl domínifa eS. ID opossi de-lpar piiieüa-rítilBnmeV ol (fiarlo.'denorti v\r r r m -

«mpeoiiatti de Vlueéyai. m¡m "L'Atito'" p w sexta vttB. 
'Jbinoev aorrodor*» (1) partiaiiBroir, clá»-H S i'ecorfidte aaoc^nto, asi sol im el Bosrrue' 

Woiadoaa^ por: al síffuicata ocdbn- flfe-Bblbnia,, es» ddad.r prosenrtía'aR-el! pasedo 
Baümb campeóte, da Vizcaya, deli Sastan 

•eort Caübr. en. a* minutosi, M i B-.a/iSi. 
v,v Campo», del. Attoltflior Gluh,, en- 30; mi. 1)2 9, 

Jaras, del; Athlétta, en 31: m. 9- 4VS.. 
MoU- mayor,. dsl Athlétle;--
«üvldisgolüa. Idem, 

^ " • j la áréiía! fué'1» qvifl-ar.cantlnruacióh.dk— 

^«UWtli i-caue: í1, 3i,4;,!l.y6';itotBl.2!a paiu-

áestóit ^joW: 1, íO;, tí',, i * y. 93, p-

D e l e x t r a n j e r o 

« N » » ! DEBUT» EN BORTE AMBffiOA Y 
TU*» R B 6 0 M » . IrtBBiBMLBGt QUE 
"K» SERAN HOMOCOONDaS 

rt-.í^o ifiUíSiil. el oatnpetín'. flhláodáK. esi suf 
««mt OH Nortfe- Améiica ha. comlrnladb. su. 

clase, triunfando. fíViiUmante-. en lás> ca-
Z ^ . d e 1¿ m i l l i de lós. 5.01»! m e t i m 
X " » ™ * * » ' - m - waorda e'n Bist» cufilbrí» 
Cr'\. ™es' distanciase asi. owao, el. racord! dé 
- r,-jO0' meteos: tos r"eisultíMo's fueron:: 
Ilav (m- 160S'33).-: 1. Nurmi; 2, ,Toe 
>nVm* tre3 yardas: 3, Habn; 4, Connelly. 

¡ s ^ í . . ^ J¿í!I?3a- jKiwst «moETi* ios- t,3(ro: 
Hftr « i dfe- .roY" ff-nr. 

bella victoria,, clasificando sus seis Irmnv-
bres dentro de lo» quince, primeros lugares 
de la dasilfeactóa^ - genaraT, pi-e:je(lirfos del 
H. G. F; y del Sladium. 

tos- resultados fueron: -
1 * Bouruí a. C. P..).. su, 22 bu. i » Si 

i Jfc' Beaflant gK. »;.))-
3k» Papagny ( 'CT. -9 í e¡.)U 
i ." Keller (G. A. S„ SS-f-

EaftiMG: (Sa. J^. a . ff.K, 
«i* Bncliaraih (3. PO,. 
T.» Bsbie» ( » . f!,?., 
s."- M M 58;. a., sí. a j ' , 
9.» Hwftmwe (••. S-̂ . 

• *0. Sfertfc pai (L. Eí.y> 
t t . Dentar* KJ;.. 
42. «Toflir (-«!. A_ « ff )?, 
13. V '~ i i . . V SS. i : . ' - . 
U . . Moriiadt {'Si. SO. 4Ji.. 
t i - Via-Yl C: .. 

US 8HB&.LBIME BHPt»ELlN 

liww»íiB» (WWar.de l-Off.OffO'persBBrói 
38 dís^ulíirtln! aflírr 708* ore míos- esrtiw 

n nümaro twooreedtoes, eiOvadh,, MktrttUiaH 
ntre 16 categoda*. 

E5a estai impmtthatw imiatia se ¡uumréip los, 
mejonesf asomttóm fnineeaes-. enftre. cnvns 

~lire<> reeradUBa" los- dfe- Sauaej 3Sm 
hal, l lKfipHt OoBjwffffDV QatKitHM' rH 

m víenaHUfess^ losi qoe; ttu-nuni: el osladb. 
:$op da imc oamiieoaaí.. 
Bxlsla « m u j*pi«rt{i!3i6tt. en (xmoeev¡ór r*-

MnKtM dte asAi j a ItadiaouBl: prnobSi de 
uyo resultado liaremos amplia tnttimraclón 

m nimfetiia* pt^bu. (Urii prtijámtc miércoles. 

LA CHALLENGE GUILLEMARE 
El SlMluac lEsm'o& Ka¡ Heblio- dlspMlíar e! 

¿lasado domingo, sobre siate kilómetros en 
pobigns. stu aiiual Cfiífllange. Guiliemat»,, la 
•oual. ñ s obtatJiab ua ii'icn iScrtm-

Co» tfoexw tcwBtftrs* dW* Stffdriim-i» prtfe-
an para fáciles organizaciones de "tross". 

Individualmente.. BtUlHd;. de! Racinp, hizo 
jana bonita carrera, tomando la delantera a 
sus aampañaro» dasdE Ue. salidfc itn i^ie- oron-
servór IeuSsi ! * rtula» DBteás dt tt! Bescjrnc, 
diet mismo GUA, cjar oftunrtl» ftií déclBia» li»»-
gar al paso» 9«r • * ííiláSaatroi 3: Ase reccrair-

iii. pido- olvMKamet. por- üm, non l k <m—j 
diferencia" de tOWi ilNlBllil de! bi'üdbwí» aiíi-' 
jsiw a., sur flueitó- •^a t ín t" ttnali. 

Por eqbipbs, g( C A. 9. C, llevóse una 

L 'A- Si. Amfcale. sa disiiuUr em. «E prá«m 
dbmingp. am VJIRttcOTn-^ilifreí<iCT|ifea5 su 
amuii' oltaUenge;. ¡tlcanzmttfQj un nasulróda, muy 
satHilífctm-itiv. 

Vfencienomr; 
t P Jtecasifl, m . GDyínpiqufi;. aa K ¡ lOf'. 

TtertaJ* díp lír S A . Bml t . 
HWjett;, del OlynmiiiuB'.. 

Poir CluDsi aai clá^naamn (itfianDsraa des la 
Düallcngfr aP Ol'smpiqiu'.. sijíuéadii/e- oa Hi 
tfaattuKaAItLlIi. S. de Ba&qtuc de'1 BcttKK. 
UNÍ rraEVO EXITO DB NUESTRO CfiBWA-

TRIOTA D I B Q U U 
Diúgpez. que. ha. permancoido en, eaftp Btfr-

jor la bandbra del P. O. Bareeliina-,. lia regre
sado, nuevamenta a. Marsellfe, sn: luiRir fa
vorito, ílondír ea- un- v.em'aitern cadqao; do, 
llts" pimeljas. pedestres;. 

Svr popnUjrhSitf Rr eir Ifel' oormn i t cft» ano 
de nuestros mejoras) futbolistas; 01'. pasado 
domlngn se fBljiKBnó' veiroT'.dftr- .fe Rr. tropa 
del': Iltorali, lir- qnn fu i disjmtadk" emfcsrtdor 
ífei 1Í6 olUtílnf. dfe Marsalla:. nm cCA-uílaclh, at-
l l r r una dlsiUrnúrr dffi BT IfflfflnBtiMB-

BW tos- 83» ¡Itscritrai pal•UclpIfBím• 7B% olir-
Iflcándoso T(T. 

Indivldualmante, Diéguez gímó prueba 
fcrillantainentB! y; el Club ai qne1 mitiinimenfc 

pertenec»; q n » e» elí (ílympitin», gtunS la co
pa, con oefto punto» de. vantaja. aotma.. el 
C A , 9S O; 

fflí orrtim obtenltim om la* olásIfiiBfclii'm fti* 
11 signltiftd-

DfiSfeKBT. (t>.. 5t-)\, en w a r 
Signoret- {ye.. an. 3av ife^",-
Mortér (af (£) . 
ülalaferai ( M G.OV. 
Plnode)' (-0. SK», 
X'ei^fr (ír.. O J . 

Ta» H«rtr' /f., S Cfí)i, 
»!•" Sám*ez- CO: IRR. 
9.o Nicolás. 

H t . P^mrtem ir .» 
t t . fitoiieaui. 
K L SRmltál' ( I ^ i . 
t . í - Pimt. 
fci., Imbert-
fflU giilirtrt*;. elfe.. 

3'.»-

rt. m:.c: 

ERMlr PREWIO DfE LA" Ui C E. : r COW«, 
aOBERrJflOOR- CIVM. BE BAROEUOniA: 
Ua.. Comisión; dell CámtUi- directiwr dfe I k 

«J! V:. EK. ttié'ai.vlslliüi an gobsuiaxlbi- aivU:. BJ! 
Benomli .VTiUuis- dfeL ftnsj;ll acogieT. con oariffo 
ok pnoíectiM mía" VP- axijusi&i'nn. iBs.roflrasíiiir-
tanms- lie Ü. V.', ffi. s derpoós da- onnondeiv 
tttx enga- al'. entsmau^ET ana. mlhuolbFi'láit dte 
asiroHirénDres dtt'.oTganlzantón„no,snIlunEnth.-' 
ítr. dignó ntnr^r. <<í íVotím anlnB- raanrlomuUi;. 
itir»- qyc- al* eimonitíiT jíBliDbadlsimftsí ISs. om-
Idlilftrs propurstasf pa*a. eviter los" rútnxoT- <fiur 
iW cíiTerts- imlftrlorns^ vftnBn. nollfndhaí porr 
ínrtB- db- tbdÍF oi'nsif dtr vnlilfeiilos: qjift' otnn su* 
nlwfmístrtif enttir.pscen-!» itrtnu- dte W aorrev 
ttrws.' y'diürtaeeif la organliauiñir; offeuifr lü'-
n r r (mi*st*^*"'WcdW,-i9'partPcvmir-esta,nni»r-

Jtra dó MÍlirtenorllyldfltV ŷ  oooReran en la nw-
0 ú » óif ao» aterafi»: al: iWKoa' fisifáfí díp üu oa-
i ' iwa; ew íttiw mr íwofTiíiw. 

ai» ««a- «KTffr* Iti» eOíWtlfirns- »(íl(r ijo-
jUrán disponer de una Uiclolela..» ejísSiTOi" 
tue rt» ,-mh tíniíis líis' nufqmíws» sn-
.tw- pi*,-.|»>KtiiS** eo" ff*» ef*- fw* ItftutWJtr». nw>-
bezas de las- horquillas y caja del' pedaller. 



PAG. ¿ 8 Jueves, lí> de enero de 1925 £ L D I L U V I O 

siendo, por taato, estas piezas Irreemplaza
bles. 

El precintado de las bicicletas se efectua
rá en los días 7 horas que oportunamente se 
lijarán, señalando para cada dfa los Inscritos 
que deban efectuar el preolnlaje, a cuyo 
Un a cada correijor le será dado en el acto 
de su Inscripción su número de orden que 
•'orresDonderá al dorsal que deban ostentar 
durante la carrera. 

La carrera se disputará sin entrenadores 
ni auxilios de ningún género, quedando total
mente prohibido el establecimiento de ser
vicios organizs-dos, ya de corredores entre sf, 
ya do personas extrañas a la carrera. 

IJÜ inobservancia de este precepto será 
castigada con la expulsión de la carrera 7 
pérdida de lo premios conseguidos. 

Umm ATLETICA DE HOBTA 
La Comisión rlcllsta de la Unión Atlétlca 

de Horta ha temado el acuerdo de celebrar 
una carrera ciclista dedicada a los noveles 
üe la barriada. 

Se celebrará él próximo día 25 del co
rriente y en ella podrán tomar parte todos los 
neófitos residentes en Horta 7 Santa Eulalia. 

El recorrido escogido para la carrera es 
el siguiente: calida de la calle de Fultón, 
frente a Daate, siguiendo por la calle Ma7or 
y Gampoamor hasta la carretera de Corne-
ilá a Fogáu de Tordera, siguiendo por ésta 
liada la Bonanova, Sarrlá, Esplugas, San Jus-
lo, San Fellu, Mollns de Rey. Papiol, Rubí, 
San Ci'igat, Sardaflola, Moneada 7 Horta por 
la misma carrcttira de la salida hasta la me
ta, que estará situada en la rambla de Gam
poamor. 

La salida será dada a las nueve en punto 
de la maüana. 

Las Inscripciones para dicha catrera se 
reciben en el domicilio del secretario, don 
Francisco Rovira, plaza de Bacardi, núme
ro 1, Horta. 

Entre el elemento ciclista de la barriada 
ha despertado gran entusiasmo la celebra
ción de la carrera, siendo en gran número 
los Jóvenes entusiastas del pedal que se dis
putarán una m&gniflca copa de plata, donati
vo de la Jun'a de dicha entidad. 

T r i b u n a l ibre 
i Es útil e' foot-ball? He aquí una pre

gunta a la que fuera necio darle, sin más ni 
más una respuesta negativa, pero que tam
poco podamos dársela afirmativa. Por lo 
menos yo, 6 conciencia, no se la puedo 
•lar; no ee que sea enemigo del foot-ball; 
antes al contrario, todo lo que signifique 
cultura física merece la moderada admira
ción mía, "mens sana in corpore sano"; pero 
creo que a ta precedente pregunta le per-
loca más que . .ida una contesta ambigua. 
¿Es útil? 91 y no. 

Aclaremos los conceptos. Dejando aparte 
a los que hacen del deporte un "mbdus 
vlvendl , vesmos para quién es beneficiosa 
v para qu i í s es nociva la pasión por el 
balompié. 

Podrá sev 6tft, si lo practica con" mode
ración 7 ola apasionamientos, al empleado 
de oficina, .escritores, etc., 7 al que sus 
ocupaciones lo istienea inmóvil 7 sólo tra
baja uientalmc-nte, como medio vigorizante 
para ios rr.iemliros, que han permanecido 
por largo tletapo poco menos que Inacti
vos, y que, c Calta de un ejercicio que los 
vigorizase, quedarían casi atrofiados. 

Pero al quí más útil será, 7 a éste el 
foot-ball y toda oíase de deportes casi po
demos decir auc le es tan necesario como 
el aire, es af "pollo bien", que se pasa 
la semana sin hacer nada, yendo de un 
lugar i otro s!a objetivo fijo. A ese si que 
el foot-ball le puede ser úUl en alto grado; 
le distraa de la monotonía de su existencia 
sin objeto, !e toniílóa los nervios 7 le apar
ta de la vida sedentaria 7 vegetativa, que 
se veri» obligado & llevar, si no quería en
tregarse en brazos de la holganza 7 el 
vicio. 

En' oambio, esa bien que puede llegar a 
esparcer el foot-ball no basta a compensar 
U mal que en laa clases trabajadoras llega 
a caussr. 

Muchos ígneran ios perniciosqg efectos 
que, actúa !d » como 'iaoMt, llega " a hacer 

en el aprendiz esa pasión por «1 foot-ball, 
que se ha ensefioreado de la Juventud coa-
temporánea. Ella le aparta do la afición 
al estudio, al taller y al trabajo; le quita 
la simpatía y el afecto a laa herramientas 
y libros. La inmensa mayoría de los actua
les aprendices, cuando están en el trabajo, 
sólo ansian que llegue la hora del cierre 
del taller para poder ir, con los demás 
compañeros, a jugar el cotidiano partido. 
Todos, en su Interior, se ven transforma
dos en los ases del balón. 

— i S i yo fuera AlcántaraI...—se les oye 
decir a menudo, y al decirlo lea brillan 
los ojos, como si ya ss vieran vistiendo los 
colores de su "as ' favorito. 

Todo el domingo jugando, dándole de pa-
tadones a la pelota, corriendo de un lado 
para otro, sin tregua ni descanso, echando 
los hígados por la boca. Llega el lunes, can
sados y no pudiendo ni con su cuerpo, t ie
nen que reanudar el trabajo, y ya espe
ran con febril ansiedad que den las doce 
para deshacer el «mpate en que quedaron 
la víspera, con el team" contrario. 

Hasta hace muy poco, los operarlos ca
talanes tenían todoa fama de ser verdade
ros artistas de su oficio, 7 era una fama 
merecida. H07 día el joven que llegue a 
detentar el titulo de operarlo, comparado 
con sus antecesores, solo llegará a una 
justísima medianía. 

i A quién tenemos que culpar de eso? 
Me parece que al foot-ball mal practicado. 

Dentro de poco, si las cosas siguen por 
el actual camino, llegaremos a no tener 
ningún oficial que valga la pena de sor 
llamado tal. 

Sólo nos faltará qus, después de la c r i 
sis de trabajo que nos aqueja, si por fa
talidad tenemos que emigrar a otros países, 
nos veamos despreciados como obreros, 7a 
que como Intelectuales ya easl lo estaraos. 

Entonces sólo nos quedará el consuelo de 
exclamar: 

—1 Maldito foot-ball 1 
Y el llegar a ese extremo es lo que 

con todas nuestras energías tenemos que 
procurar evitar. 

Existen otros deportes, más aanos, más 
saludables y, si se quiere, más nobles, que 
para practicarlo no es necesario que nos 
atrofiemos las neuronas en una .•epulsiva 
idolatría a jugadores, clubs y Federacio
nes, 7 que, en cambio, proporcionan goces 
más puros al espíritu, por estar carentes 
del sadismo de una ludia, entre el que nos 
es simpático 7 el que no, 7 que a veces 
llega a excitarse tanto, que más parece 
batalla de brutos que juego de hombres. 

Excursionismo 7 alpinismo: aire, sol y 
libertad, i Qué más queréis t Contemplar 
•sxtaslados la magnificencia de la Natura
leza, el derroche de ocultos poderes por 
doquier. Lo grande, lo magnlfloo, lo subli
me... y compararlo con nuestras insigni
ficancias, la bajeza de nuestras pasiones, 
la ruindad de nuestros sentimientos, 10 as
queroso de nuestros deleites, para avergon
zarnos de haber lanzado este Inmundo 
lodazal a nuestro espíritu. 

Dadles eso a los aprendices. Que la ma
dre Natura les muestre lo que son, y ve
réis cómo vuelve a nuestra Juventud, más 
pujante aún, el esplritualismo que ha per
dido, y cómo, despreciando lo bajo y lo 
grosero, se vuelve más humana, a !a par 
que el amor al estudio 7 al trabajo ocupará 
el lugar que ocupa ahora el egoísmo 7 la 
Insensatea. 

ANGEL EST1YILL ABELLO 
Estudiante 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

toa acontecimientos qua m preparan on 
el Tfvoll. — Habiendo sufrido una recaída 
en la afeoolón grippal que padece el nota-
bl» tenor Smilio Vendrell, se ha' aplazado su 
reaparición en el escenarlo d t í teatro Tfvo-
U para mañana por la noche. 

Para maaaa», por la tarda, se prepara otro 

acontecimiento teatral con la representaciói 
extraordinaria de la famosa obra "La tera" 
pest-d'", cantada por el popular barlton» 
Augusto Ordóüez y debutando la tiple Mi-
ría Jaureguizar 7 ei tenor Larrucea. 

En tablilla de ensayos está 7a "Dios saiytf 
al re7", libro de Bernardo O. del Castilla 
A. Mundet 7 Firraat, música del maeslr» 
Luna. 

Esta obra en dos actos del insigne com
positor aragonés es la que más eapectaciót 
ha7 por conocer de cuantas se anunciaros 
al comenzar la temporada, y su estreno a» 
se hará esperar muchos días. 

La actuación de la Membrives en el Pollos 
rama. — Lola Membrives ha tenido en Bar-» 
oelona el indiscutible éxito que merece, « 
queriendo dar a conocer al público lo selectí 
de su repertorio, raafiana, por la tarde, re-c 
presentará por vez primera la bonita come-< 
dia de los Quintero "Cristalina". 7 el do
mingo tres obras, tomando parte en todas; 
a las tres, dará la última representación dff 
"Sefiora ama"; a las seis, "Cristalina'", y i 
las diez 7 cuarto de la noche, "Cancionera"] 

En Novedades veremoa la revista "TÚ 
perd» la boule". — Está a punto de Uegaí 
a nuestra ciudad la gran compañía de revisí 
tas de La Cigale, de París, que, dirigida pod 
el conocido periodista 7 hombre de teatri 
Max Viterbo, se presentará al público di' 
Barcelona en al teatro de Novedades con U 
revista "Tu perds la boule". 

La cbmpaflla de Max Viterbo lleva consiga 
varios vagones de decorado 7 vestuario, quí 
tienen la grandiosidad acostumbrada en lol 
espectáculos parisienses. 

El debut está fijado para el martes pró--
xirno 7 constituirá seguramente un extraor^ 
diñarlo acontecimiento teatral por los ele-; 
mentes valiosísimos que intervienen en el 
espectáculo, cuya variedad e interés ge in ' 
tcnslflearán con un concurso de bellezas ea 
que competirán con nuestras paisanas quai 
a él quieran concurrir, las hermosas artis' 
tas de la compañía de Max Viterbo, doce di 
las cuales han obtenido el premio en el coa-i 
curso de bellezas de! periódico "Arlequln"E 

Ante el debut do la compañía Caramba-
Lombardo en el oiymplav—Mañana llegari 
a Barcelona la notabilísima compañía d» 
opereta italiana Caramba-Lombardo, repu-! 
tada como la mejor del mundo, para dar ed 
el Olympia las veinte funciones que tleoí 
anunciadas. 

Debutará con la opérala "11 Paese del 
Campanelli" pora presentación í o la com
pañía. Es otra de espectáculo en tres actos, 
que en todas partes donde se ha represen
tado ha obtenido un éxito ruidoso. En el 
papel de protagonista debutará la "vedette" 
ínéa Lidelba, primera figura de la compa-" 
ñia Caramba-Lombardo 7 creadora de !M 
principales personajes de las obras que es-
trenará en Barcelona esta famosa "troups"/ 

Para el sábado, dia del debut, estart 
transformada la platea del Olympia; fuer» 
la pisla. el pollo de butacas alcanza uní 
gran amplitud, quedando la orquesta 
clm de una caja armónica que mejorará 10" 
davía más las innegables condiciones aciis-1 
ticas de esla nueva sala ds espectáculos. 

El debut de la Racionero y ds Parara 
si Nuevo. — El debut del oelebradlsim» 
barítono Pape Parera y de la gentil tlplí-
Victoria Racionero, con "Las golondrinas", 
constituyó un enorme éxito para la Empre-"-
sa y para los artistas. 

Esla tarde, en una representación extraoy 
diñarla que se dará de la bellísima zarzuel» 
del maestro Milián: "La gaviota", Parera ta* 
terpretará por primera vea el difícil paP* 
de Santiago. 

• • • 
La compañía española de revistas 

Irá a Parí». — Bn el teatro Novedades « 
ha oslebrado la presentación de la grandlo» 
compaflfa de revistas qus, bajo la átracaum 
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da Gaflimiro Girall y Pepe VUtas, presenU-
1 en el teatro do La Oigale, de París, el 
JoberDlo espeoUculo del arto español que 
jonítlluye su revista "Mujeres y flores de 
ggpafia". 

En la compañía figuran, entre otras no-
ubillaimas artistas, Charito Calzado, Paqui
ta Alfonso, María Manzanares, Luisa de 
Tormse, M«rla Wlcden, Msroedes Soler, 
Montserrat VUadoms, Enriqueta Tomer, 
Era LOpez, Pepita Carboaeil, Luisa VUIal-
do. los barítonos José Canudas y Gabarrl, 
«1 'tenor Federico Bastida y un batallón de 
seaundas tiples y bailarinas, qua producl-
i l n sensación en París por su belleza y por 
•u arte- . üói tqkM — 

Los maestros Julián \ ivas y Martín ConU 
dirigirin la parte musical de la revista, cu
ya partitura de los más célebres músicos 
espafioles ba sitio Instrumentada por el 
ilustre compositor Conrado del Campo. 

El decorado, do Bulbena y Girbal, y la 
nstreria, de 1* casa Peris, son también 
«osa excepcional y que llamará la atención 
en la capital francesa. 

La eompafiía saldrá de Barcelona el día 
15 de este mes y «1 día 29 se celebrará en 
el teatro La Cígalo la primera representa
ción de "Mujeres y floreg de Es palla", «1 
primer espeetáculo «spafiol de esta catego-
ria que se presenta en París. 

Esta noeha la compañía Rojas actuaré en 
M « roo awealonés — La compañía del 
primer actor y director Miguel Bojas actua
rá nuevamente esta noche en el teatro 
Circo Barcelonés. Lag obras elegidas para 
esta fundón son: el trada en tres actos 
titulado "La Pasionaria" y la comedia me-
IwtramátiM "Los canallas do levita", obra 
•fios ha no ropresoirtida. 

Elon* Jiménez. — Precedida de muchos 
triunfos ha regresado a esta ciudad, da la 
que se ausento por una corta temporada 
coa «1 fin de atender a unos compromisos 
«ontraidos oon la Empresa Ortlz, de Murcia, 
para una corta serle de reprasantaclones en 
•1 teatro del mismo nombre, la joven y bella 
tiple cantante Elena Jiménez. 

"Ey Liberal" de aquella ciudad ba cal il 
«ado la actuación de dicha artista de aeon-
teolmlento teatral y la ha* tributado los más 
calurosos elogios por el éxito aleando. 

Vaya nuestra sincera fellclación a la gen-
«1 artist*. 

CINES 

Empresa del Pathé-Palaee nos ruega 
eomuníquemos al público que no puede con-
™uar la proyección de la grandiosa super
producción "Soaramouobe" por haber reol-
oldo orden do la autoridad de suspenderla 

SOCIEDADES 

. , . U * r ^ rwwr tae lo im de la Tertulia Gra-
— La Tertulia Graolenca, en justa 

•orrespondenoia a sus abonados, qua han 
••guldo su actuación oon gran interés, y al 
«eclo de poder conseguir más explendidez 
ni i . ^P^sentaclones 'eatraies que orga-
f™"! na acordado en lo sucesivo celebrar 
•a innolonas todos los jueves, por lo cual 
"a abierto un nuevo abono. 

Asi como hasta ahora venían dándose las 
««presentaciones en el teatro de la Comedia, 
ff» sucesivo se celebrarán en el CoUsum 
fompey», en donde, por las condicione» del 
fcíiA i0 T eapaoldad del mismo, la presen 
ímnl*1? 118 0bra3 Podrá conseguir el má 
*™um de riqueza en detalles y propiedad. 

BAILES DE MASCARA 

Lo* «ocios del Ateneo Obrero del dis
trito I I m preparan para bailar. — La po
nencia de fiestas del Ateneo Obrero del 
distrito U (Mercaders, 38 y 40) está or
ganizando unos lucidos bailes de máscara, 
que tendrán lugar los días 7. 14 y 21 de 
febrero, a las diez de la noche, y para el 
día 22, a las cuatro de la tarde, un gran 
baile infantil de trajes. Y el día 28, a las 
diez de la noche un original baile de trajes. 

El salón estará ricamente adornado oon 
espléndida iluminación, bajo la dirección del 
notable escenógrafo don Salvador Alarma. 

U í̂r* y 88 anuncia la primera represen 
SiÍmt, Poméndose en escena el aplaudido 

^ g ' é a . en cuatro actos, traducción 
oiip . . or ^ a r e p i t , "El cardenal", en el 
mn / J,112̂ 1" Por 'Os ensayos y el entusias-
esn»™- oompafila Claramunt-Adrlá, es de 

P«?. V ,08™r4 "n admirable conjunto, 
«br . . — 8 P e l m a s veladas se anuncian 
de»artÍ8Ucasn8UU,r*n Terdaderas •ol«mBid'1 

S o b r e l a r e p a t r i a c i ó n d e 

o s s o l d a d o s d e c u o t a d e l 

r e e m p l a z o d e 1 9 2 3 

Suscrita por los firmantes que al pie se 
expresan nos ha sido presentada una ins
tancia que dirigen al capMán general de la 
región, rogándonos publiquemos el escrito, 
que dice as í : 

"Exorno, sefior: En bastantes familias se 
está pasando la amargura de tener deudos 
suyos en el ejército de Africa por efecto de 
la movilización dictada por real orden cir
cular de 11 de noviembre del pasado afio 
(D. O. número 254), en virtud de la cual 
fueron destinados a formar parte de unida
des expedicionarias los soldados de cuota del 
reemplazo de 1923 que ya hablan cumplido 
el primer período de servicio, los volunta
rios de un afio en filas y los denunciantes de 
prófugos afectos a dicno reemplazo. 

Pero es el caso, Excmo. seflor, que la 
B. O. O. de 6 de diciembre último (D. O. nú
mero 276) dispuso el licénciamiento de los 
soldados cumplidos, "por haber desapare
cido" las causas que Ies retenían en filas, y 
asimismo que el real decreto de 13 del pro-
pío mes (D. O. número 281) ordenó la re
patriación de los voluntarlos do un afio y 
menores do 18 afios que, en cumplimiento 
de lo prevenido en la B. 0. 0. de movili
zación habían sido destinados a Africa, y en 
dicho real decreto se dice textualmente que 
"las favorables circunstancias de nuestra ac
tuación en Africa" permiten la repatriación. 

Además, una nota de información telegrá
fica de MeliUa, de feoba 4 del actual, nos en
tera de que se ha recibido un telegrama 
ordenando el licénciamiento de los cuotas 
del reemplazo de 1923 que hayan servido los 
plazos correspondientes a su servicio, sin 
que se sepa si tales plazos han de refe
rirse a todos o simplemente al primero, 
que es el que en tiempo normal les corres-

Sonde servir, y esto deja creer que en los 
os meses transcurridos desde la moviliza

ción tan sólo pueden considerarse cumplidos 
los reclutas de cuota de primera categoría, 
o sea los que se comprometieron al pago de 
2.000 pesetas. 

Semejante distinción, por sí existiese, 
mueve, Excmo. seflor, a algunos de los fa
miliares de cuotas en Africa de segunda ca
tegoría a pedir la equidad en la repatriación, 
ya que, desaparecidas" las circunstancias 
anormales, como refleja «1 espíritu de la 
real orden y real decreto citados y en cum
plimiento de lo establecido en el artículo 463 
del reglamento de quintas, parece que serla 
humano establecer la misma norma de dere
cho y conceder la misma gracia qua a los unos 
a los otros, haciéndola a la vez extensiva a 
los denunciantes de prófugos que se hallen 
en las unidades expedicionarias. 

Y es por esto, Bxcmo. sefior, que se per
miten Impetrar de V. B.. los Infrascritos, que 
se digne elevar esta súplica al Directorio mi
litar, por si la estima atendible, justa y 
equitativa, con lo cual se conseguiría que 
no pocos padres de familia, muy amantes de 
la grandeza de Espafia y muy sumisos a los 
deberes constitucionales, pudieran estrechar 
entro sus brazos a los hijos que hoy se há-
Dan en aquel territorio de Espafia en Africa, 

Dios guarde a V. E. muchos afios. 
Barcelona 14 de enero de 1925. — Excmo 

sefior. — Arturo Bcrgós, Timoteo Colomlnas, 
•I, Pulgdoménoch." 

U n f o c o d e i n f e c c i ó n 

En' el sitio denominado La Corda existe 
una cuneta donde van a parar todos los re
siduos del matadero de San Martín de Pro-
vensais, amontonándose por dicha causa en 
dicho lugar tal cantidad de los mismos que 
es una asquerosidad y un censuóle peligro 
para la salud pública. 

Los transeúntes que se ven precisados a 
pasar todos los días por el indicado sitio son 
numerosísimos, por no estar todavía urbani
zada la calle de Esproncela, siendo objeto 
do vivos y sabrosos comentarlos la desidia 

abapduuo en que las autoridades tienen 
sumida la menciónala cuneta, máximo cuando 
nuestro Ayuntamiento está dispuesto a gas
tar tres millones de pesetas para la urbani
zación de la plaza de Cataluña. 

¿No podría el Ayuntamiento destinar una 
exigua cantidad con el fin de hacer desapa
recer tanta Inmundicia T 

Esperamos que el alcalde se hará cargo de 
las justas quejas de aquel sufrido vecinda
rio y ordenara lo necesario para no vernos 
precisados a Insistir sobre el particular. 

PARA EL ALCALDE 

DE CAZA 

Neces idad de s u 
p r o t e c c i ó n 

A causa de la persistente sequía que 
de algunos afios a esta parte se viene 
experimentando la cría de perdices y cone
jos ha sido este afio muy exigua, siendo por 
tal motivo muy poco abundante la caza do 
los referidos animales. 

SI se afiade a esto que en tiempo de veda 
hay individuos poco escrupulosos que se de
dican a la destrucción de nidos de perdices 
y madrigueras de conejos, se vendrá a la 
cuenta de que de no soorevenlr muy pronto 
lluvias benoficiosos, el afio próximo será to
davía más reducida la caza. 

Además, debido a la deficiente vigente ley 
de caza, que no defiende como los cazadores 
desearían la protección y fomento de la caza, 
viene a contribuir más y más al poco desa
rrollo de la misma. 

Diferentes veces hemos abogado para que 
se reforme la ley en el sentido de que se 
creen Importantes multas para los desaprensl 
vos cazadores que se dedican a la caza de la 
perdiz y codorniz con reclamo, como asi tam
bién a la caza con hurón y hasta el presento 
oo hemos podido ver cumplidos nuestros bue
nos deseos. 

Algunas Sociedades de cazadores, entre 
ellas la nuestra, han procurado Intensificar 
los servicios por medio de sus guardas para 
la persecución de los infractores, y, al cap
turarlos, una ves denunciados, debido a las 
deficiencias de la ley que hemos sefialado, 
los tribunales han sido demasiado indulgen
tes, resultando que ha habido Infractor que 
ba «ido multado con la mezquina cantidad de 
cinco pesetas, por lo que es fácil comprender 
que al poco tiempo han reincidido. 

Es Inútil que las Sociedades se desvelen' 

Eara procurar que el respeto a la ley sea un 
echo sí no cuentan con la garantía de quo 

al Infractor que sea capturado lo será Im
puesto un castigo ejemplar. 

Todos hemos de procurar trabajar para 
alcanzar de los Poderes públicos la tan de
seada reforma de la ley de caza, o, de lo 
contrario, tiempo vendrá que en los terrenos 
libres la caza desaparecerá por completo. 

ANDBES ESTBADA. 
Presidente de la Sociedad Marte, de San 

.Andrés, > -
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Los billetes falsos de 
quinientas pesetas 

Además de las principales característi
cas que ya conocen nuestros lectores, son 
de señalar las siguientes: 

En el anverso, el grabado de los mismos 
es de una tonalidad gris, sin contrastes ni 
claro-oscuros. El papel es más grueso, ru
goso, de color agrisado, y no Uno y blanco, 
como en los legítimos. 

Medida la parte grabada, resulta ser de 
14t milímetros de largo, mientras que en 
los legítimos solo es de 138. 

En el reverso se observa que las partes 
oscuras de guillocho están unidas por una 
sola linea, y en los legítimos se han oru-
aado lineas, y, además, estén más juntas. 

Federación de la Prensa 
Catalano-Balear 

El Comité directivo de la Federación de 
la Prensa catalano-balear ha quedado cons
tituido en la siguiente torma: 

Eugenio d'Ors. presidente de honor; Jo
sé Vives, de la Asociación de Baleares, pre-
eidente; José Vioh Company, del Sindicato 
Profesional de Barcelona, vicepresidente pri
mero; J; García Alvarez, de la Asociación 
de Gerdna, vicepresidente segundo; Luis 
Grau Salazar, del Sindicato de Barcelona, te
sorero; Rafael Bori. de la Asociación de Pe
riodistas de Barcelona, secretarlo general: 
Juan Costa y Deu, de Barcelona: Juan B. 
Vives, de l» Asociación de Sabadell; Antonio 
Roca, de Manresa; Juan Catxot, de la de 
Reus; Juan Ramírez, de la de Tarragona; 
José Vlnyals. de Tarrasa. y Norberlo Trom
peta, de la da Lérida, vocales. 

Se ha seflalado la última decena del pró
ximo mayo para la celebración del III Con
greso de Prensa catalano-balear. 

Dicha Asamblea tendrá lugar, do confor
midad con los acuerdos tomados en Palma 
de Mallorca, en Gerona, empezando sus ta
reas el día 21 del expresado mes. 

Los periodistas que deseen colaborar al 
expresado Congreso con la presentación de 
estudios y comunicaciones sobre temas pe
riodísticos son especialmente Invitados para 
remitir dichos trabajos a la secretarla del 
Comité. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

SABADELL. 

Arrojándose al río Ripoll ha puesto fin a 
sus días una mujer de 53 anos, soltera, lla
mada Ramona Porredón Serra, natural de 
Barcelona. 

— El Orfeón de Sabadell, siguiendo su 
tradicional costumbre, ha dado un concier
to en la Casa de Beneficencia en colabora
ción con la banda municipal en obsequio a 
los asilados. 

— El concejal señor Grau parece que 
tiene el propósito de retirarse de la política 
para dedicarse por completo a sus negocios 
de fabricante. 

El corresponsal. 

VILAFRANCA DEL PANADES. 

ei mercado tendrá efecto esta semana ma
ñana en vez del sábado por ser este último 
día el de San Antonio y celebrarse la tra
dicional fiesta del gremio de caleseros. 

— Han llegado, procedentes de Navarra 
y Logroño, los reclutas destinados al regi
miento de Trcviflo. 

— Se ha cometido un robo de Imporlrnte 
cantidad en el almacén de vinos de don Jo
sé Maflcaró. 

El Juzgado Instruye diligencias y se ha 
practicado ya la uetenclón de un sujeto sos
pechoso. 

— Continúa encalmado el mercado de v i 
nos. El precio máximo es de dos pesetas gra
do y hectolitro. 

El corresponsal. 

D e l p i a r y i i e i P u e r t o 

MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en este 
Puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 

De Glasgow, vapor noruego "Regal", con 
1.081 toneladas do carbón a Slcvenson, Ro-
magosa y Compañía. 

De Malta, vapor "Eloano", en lastre. 
De Cartagena, pailtbot '"Sobrino", con mi

neral. 
De Mahón, vapor correo "Balear", con 

cargo general y 32 pasajeros. 
De Swanseu, vapor sueco "Isa", con 

2.081 tonclmlas de carbón a Isidro Portell. 
De Génova. vapor Italiano "Tridente", con 

cargo general. ;}«í, 
De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Menor", 

con cargo general. 
De Carditf, vapor noruego "Grana-", con 

1.651 toneladas de carbón a Stevensoñ, Ro-
magosa y CompatUa. 

De Hermosaud y escalas, vapor sueco 
Xordla", con cargo de madera. -
De Algeclras y escalas, vapor "María R.", 

con cargo general y 58 pasajeros. 
•De Torrevieja, pailebot "Elisa La Roda 

Ferrer". con sal. 
De Mahón, pailebot "Canigó", con efec

tos, "í •TB£kí ¡3? 
Do Molilln. vapor "Escnlano". con lastre y 

10 pasajeros* 

Salidas: 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

danés "Tove", para Alicante. 
"Achurri", para Aguilas, 
danés "Tekla", para Alicante 
"Mar Negro", para Almería. 
"Dilluns", para Hornillo. 
Roger de Flor", para Valencia 

"Alvares Sala" 
"Mediterráneo' 
"Betis", para 
"Rey Jaime V 
"Escolano" 
"Ramón R. 

para Pasajes, 
para Palma. 

Castellón, 
para Palma, 

para Valencia, 
para Cartagena. 

NOTICIAS 

El Pósito Marítimo de esta capital ha 
cursado a la Caja Central del Crédito Ma
rítimo la documentación conveniente para 
obtener el préstamo de la cantidad necesa
ria para la adquisición del edificio destinado 
a la Casa del Marino. 

— La Oficina internacional del Trabajo, 
reunida en Ginebra, ha acordado que des
pués úé la celebración de la Conferencia ge
neral se reúna la Internacional Marítima, en 
la que figuran temas tan Importantes co
mo son la reglamentación del trabajo a 
bordo. 
C?»*- Bajo la presidencia del comandante de 
Marina, capitán de navio don Adriano Pe
drero y Beltrán, se reunió la Junta de capi
tanes, formada por los capitanes, formada 
por los de la misma meuETAOI SHRDL 
los de la marina mercante don Isidro Pía, 
del vapor "Tinloré" : don Vicente Aldecoa. 
del "Athlétic, y don Manuel Casas, del 
"S. A. C. C. 8". para estudiar el expe
diente de naugraflo de los veleros "Sant 
Fost" y "Tenerife". 

Este n ú m e f o ha sido 
sometido a la previa een-
supa militar. 'X 

G o i í c í o y í i n a p 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 3 7 ' í a ; Londres, 33'íO-
Zurich, 136'55. ' 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 139; Onzas, 189; Isa
bel. 139; Cuartos, 139; Pequeño, 139; D6. 
lares, T15; Libras esterlinas, 35; Fran
cos, 139. 

Billetes. — Francos, 3T70; Liras, 29; 
Libras esterlinas, 33"70; Coronas, O'Ol. 

Soler ? Torra Hermanos 
: Rambla Estudios. 11 y 13. y Buensuceso, 1 j 3 

i 
l * V a i o r e s - E u p o n e s - S i r o s - G a n i b i o 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal. OS*; Holanda, 2'88; Suecia, 
r 9 3 ; Noruega, i ' 10 ; Checo-Eslovaquii, 
2rr>0; Dinamarca, l'SS; Rumania, V'O; 
Alemania, 1'70. 

dMMnnflMfiaManiMmiaMiiM^MMMMMMMiiii-iui^ 

J. Casanovas Maristany I 
A B O G A D O 

• 
Ha trasladado su despacho a la calle ] 

| Calabria, 96. 3.°, 2.a Entre Cortes Cata- i 
I lanas y Sepúlveda. Teléfono 173 H. Ho- | 
- ras de despacho de 5 a 8 | 
/ i i. i i i • : i i i . i • i i mi i ii i n i l i i i • i i 

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

Biblioteca popular d« te Sociedad Econó
mica Baroelonesa de Amigos del País .—Di
vídese en cuatro secciones roapectlvameDle. 
instaladas en les bajos del Fomento Reglo-
nal, calla de la Sagrera. 132; Gracias, 7 ] 
9, bajos (Gracia): Sac José, 13, bajos 

(Hostafranehs), y Wad-Ras, 206, bajos. Es-
abierta al público da 19 a 21, los dlu 

laborables, en los meses de Octubre a Mar
io, de 19 a 22 en los restantes, y los dlU 
fesUvos de 10 a 13 y de 16 s 19. 

Archivo de te Corona de Aragón. — En el 
edlfl.lo de e&te nombra, calle da los Condal 
de Barcelona.—Abierto da 10 a 13 y de lo 

Archivo Municipal. — En el piso segundo 
de la Casa Consistorial. — Abierto de K» 

13 y de 15 a 19. 
Patronato de Ciegos y Semlcleoos de C»' 

Uluña. — Torres Amat, «.—Abierta todos 
los días de dioz mafiana a una tarda. 

Archivo del Real Patrimonio. — Rambl» 
de Santa Mónlca. 22, principal.—Abierto d« 
9 a 13 y de 15 a 17. 

Biblioteca da te Escuela Elemental del 
Trabajo.—Urgel, 187. —Abie r t a todos W' 
•lias laborables dt seis a ocho y media de » 
noche, y los domingos de dles a doce y o16' 
día. Los días festivos entre semana perma
necerá abierta. 

Biblioteca Provincial. — En el piso prin
cipal de te Universidad Literaria. - í Abief 
te da nueve a trece y media. 



H j d i l o v k t PAO. M 

A N U N C I O S 
- J I M 

C O É T A D OHS2S 
C O R T A D O R S A S T R E J M I U T A R 

Eucargado d t l taíler de la Sastrería Layetana, núinoro 38; ex encareado d« la seotión uniformes 
de la Sastr. rla Layetana, nuinoro <10; a» encargacid de la Sastrería Sant Jotdi, Via Layetana, 19. 

pOQjgalcvzUata ' A s m t ó a ¡gil iUrsn «ualqaisf sastrería esa p a t r a m de todas las prendas y talles- Ensilo corte nHItar en n nef ptfr 150 pts. 

Coafecetóo óe ío ia date de prendas • Capote paño, 60 ptas. - PantaMn y poiainas gabardina,. 20 pías. 

( F r e n t e a l B a l s i f n ) 

! T e r m o - s i f ó n 
p a t e n t a d o G E L A B E R T 

A p l i t a W e ar femás de l á s cocinas e c o n ó m i c a s - a las ftorrtillas dp 
^ 1 c a r b ó n vegefali a laB> efectffcas, a las dfe gas y a-las d e m á s , pro-

p o r c i o n a n d é agua caliente abundante a las t repaderas» bailos, 
offis; lavaderos, cubos para la colada, m á q u i n a s para lavar, ba

ñ o s maria, e t c é t e a ^ e t c é t e r a 

P R O P I E T A R I O S , A R Q U I T E C T O S y E M P R E S A R I O S : A n 
tes de comprar las cocinas e c o n ó m i c a s es preferible pasar por 
la casa G E L A B E S ^ T para evitarse gastos inú t i l es .— 
A D E M A S ázt t en t ios i fón a la cocina econdmica es indispensa

ble acopJario en 'e l HorrtllRj dfe c a r b ó n vegetal 

P A 1 Í A D E T A L L E S Y P R B S I J P Í J E S T O » G & A f t » 
M Ú l i T A N E R , n á m . t ú ? - B M J R Ú E i a m 

... 
AVISOS 

A l f a a ñ i l e s 
enaeaauz» r ipiJ» Y oc.mótoie* de 
ponas, mftdlefome». masa uu estos, t1-
eas. etc. Para ser omtrnilítas. Callo 
tortea. nimi.ST4. porterlat ^ 

Casamientos aig&oapHal 
Tallera, 30.1.» Doopactoo <H» Sr. Badia 

. Sf B U R A S T E T - Í TA 

I M P O T E N C I A 
CTJKA. PKliFKCr a 

eo todaa sos lormaa r eaaOm 
con e¡ ánlo» y «orediwdo ira-

tamientoexelosiTo del 
E > r . G a l l e g o 
**** Corjcfa <»<3i A s n i f o f e 

Q U I E T A S 
Kxuetüeo ¡.am de excepción. inuaziclag 
• — j vllíXw i # g . O. de SopUem-
bra útil» r60tt««»del reeuiBlajfaao-
tajfty sorasdoí da Afrka. 

P a s a p o r t e s 

!2!«t dlX jendiiabal , g . pr»i., 1> 

. A H O G O 
j m o o n as mogo (otecj, asma, 
« « " « « o , dronqultlí. tos y sus 
"•PS, K» dd domo sistema. Tra-S f r K S . J ^ á * 1 d» '» Usls. Doe-wr a r r i e n v u i u a, ,8 y medis 
?i. Jf P^'a- Pelsyo. 7, t.» Ora-g»- de s s 4. 

DOTCIEM DUROS AL MES 
•fhla T.1"* a I"6 Presto por ao 

Cenio. gol. De JO a i» . 

CoraciOa rápida da la iuvpoíbucUi. tKLarlUüafl j «ejot ureiaa'.ura coa 
U «Btigna y rénombrida Fomada ForH.atante dé lío<tritriies do lox 
Kldi. - Ks Unteiuivjv y produce <if&cto uyirabílese ala priuwra Uicol^n 
Su empiab «ntMt'irdg imptde o» confaelo oe toda claiW decnTórmedadei po-
Serosos, steodo InfaliUle parx los qvvtiiiQfnlos sic Uiúv. IHeí pOu. bota eo 
todas las irrinelpale* ¡armartiis v drdifiierl»!' de tjpifiKf América. Ko R.-ir-
nloai Vda. da !?Blv*dor Al»liia. Písate del' CnWtU». 4, Vidal J Ribas. Ko«c«-
da. l l . y Setrnl», Kbla. Ptofes, l * . Pnr nterdr: Spliofes K. lmr«i, B, on luí 
taá«. 9 y I L Mvlrk t 

V I A S U R I N A R I A S 
l'ara, la cpraciún en poco* <liiu de ta bjenorrasis iparKiotooci». «st oérao 

tola clase do rníecclones dfil aparato cénitourlSarib. coiflo clsfllis. orqnliis. 
tlrrtiachmes. (ota militar o inalliiau etc.. del Sombre; Huivs metritit. ureiri 
tía,etc, de la mojer. se obflene con el ufo do Ion SELLO01 OSSAM. ya 
mioíii*afeito» heriedej»! irraudeoienix a l u uriiaenaa (cniaa por crMtfofe y 
rnpjlde* qifo «ean; porque sus firooledados «ntlf éptidas connmlcan a la orma. 
desttuy©«ics cpnococe». miición reaulta menos írecnema na*» ¿ue con 
«u o*o se oTitleno l& radical y pronta curaclOU. — Preparado por el doctor 
S. Mirai. Plaz* C'natetoial, i . Mrináola>-l)e routa.- 3e<ral*; Saina, f oatamSIa. 
7; Vtudt: ddetor Pct'artó'. RKmfela del CeSfío. 87. 

Quien quiera p i a r s e 800 ptas. 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in- | 
mediata contestación diciéndole 1 
lo que tiene que hacer para ello, i 

I 

SASTRE 
Ikrbura* traje, d« SO « 65 ptas.} 
vclver trajo O gthin ti revés. SO; 
Msar irsje o gatín de grandi» s 
peque lío, da t i m t í . Se Hacen 
reformaSk noad» dfe Saft- Anvíido, 
nQmpru SI, InteHeri Junto • Ja 
H W 4» la UnWersiOaA 

H A C T U R A S R E C I B O S 
1 «tai» r oitif- «htcion 

coinereiíitcs o nr'rtítntile» 
APLAZAMlIf/NTOf 

L'noorsiudmit» del oi*ro 
AN l lCIPA.SB UIPORTE 

I >OSt>liel|.l; de' * It i f V <Rl < a 8 

Rhla. Gaíaiaña, 40-2.o-2.* 
I M P O T E N C I A 
Vlgqr SMMMH WnUMI y M i^ltgru. — 
CLINICA ülM.'SO, idAlicq ¿5re«Ja-
lísta. kainbla Llano Uoqucrta, Qúia. e 
enir» caúca UosíbiiI y Pablo).— 
Consulla díariu üt >j 12y de j a e. 

C í i a u i f t e u r ' s 
"B moiorea cen<itiot*so^ calen de 
casa MMiolesui. por StM tlaPEOB 
UA-t-Sl lt1» y ensof.n oon les PHO-
Ufc» AUTOS. Uav leeckSn tftsr no 
sha. Tantaraiitana. 1 

S I F I L I S r» 
A P L I C A C I O N d!e| 60«.914 
P U R G A C I O N E S 

mPiü a 1*2 dios. ~ 
gao 0OX8DLTORI0 OUNICO-
•«Bbia OasaleUa, IS.—Da 10 a I y 
i a S.-Couaolta I ptaa.—Eapeelal 10 

S S O O M S U L T A i 

V E N É R E O - S Í FILIS 
tS. San P4blo. 18 

P » n » i ysa b^. r p.-foii<. mam 

I m p o t e n c i a 
Debelld»! r demls raa^rbaeíonea 
eeauauw. Curación rápida por me
dios uam rales. Dr. Karrft Hiñan.— 
Uonda Unlvofaldáu 5. consulta ifr*-
tnlca dn 7 a tarde. Q 

La regla suspeMida 
reaparoou eQSOinüda con pildora 
. D l i l - A * BK PKOr)CAK» - H1E 
KRU Auenija. iteHlMad. .Probar) » 
tita'.aala. SceaU tUwnbla Florea. 1« 

CHAUFFEURS RAPIT 
EnsefiMita de cantruccuSn de toda 
clase do autos a precios' etondmr-
cos. Exclusiva con Ford, 100 pe» 

Cortea, número i i i . 
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¡ O J O ! 
Afile (us hojas de ateiur, que que-
a»n mejor que nuevas, en Pelayo, 6 

flitÉDtaiii» M fral)s|Q 
Acudid «I «creditado despacho del abocado Seseras. - CajaDov» ndmero 17, principal g.', i >o 5 a B 

CONDUCIR AUTO 
•Quiere ler un Buen chófer y te. 

55 dejarse enwnar. fia an-Ué visitar el taller úel asriif p-. nlniular. celle de_Ufg«l, 38; 
A c a d e m i a 

d e c h o f e r s 
61 querél» aprender una ensedanza completa de couducclúii v Htfetfaa 

| f e l a m i i i t v [arrié. 
iaplu nilm. 10. caraite. Tel. Í.8W;, A. 

• I O N Cl.TA t— 
2 ESPECIAL PARA tNFEHMOS ^ 
S O B R E R O S » 
CS VSNeReO-SIFILlS 2 
^ 06, OonSe del Asalto, 86 a¡; 

Ca De » a 8: u n a pesaln S» 

. a s t r e r í a 
cortador nillllar muy práctico pro j.affaiidisUi cnonrico. devmoilana este nesocio en Imtiortaulc* mmaco-Jiei sastrori t. (Jlio anual iMJJU) plan como niiniuio. - Escriljír Kl. i ni.! • U» número 010. 

E n s e ñ a n z a de corte 
y confección, tbtema patentado «en clilislmo y econrtnilcü. lecclono» larde y noche. - Vfladomat. 109, 5.'. «.* Hay nscen-or 
A b o g a d o . U r g e l , 116 
l>emaDda3 AccHcutes. .Salario». 

V Í A S U R I N A R I A S 
Blenorrairia, llagas, siaiis. Impo
tencia, pérdldu seminales, matriz, 
desarreglos do fnenstruaelOn, se 
cura rápidamente por trahinilenio 
especial. l-XAMF.S DE SA-\G.'»E. 
PUS. ORINA. Clínica Moderna. — 
Anclu. 12. bajos. De 11 a i. 
(Econúmicos de l a 8). 
— t r a I ñ í s p o r t e s -

l a c o n c h a 
en Cainloootas KtiUU, a C fta-. hora Fuera do Barcelona. Proeto convenido. Tlirre. 19.1 eléfono »0i A. 

,11 1 

E O Q P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e a 

de cajas de cartón para farmacia y ©erlumoriv faolan baenu ollclalai a deitaio lijo lodo ol afio. — l.'.mVl Zl entre matadero General y (Juarta Iq» Alfonso XIII. Ü 
HACE F A L T A 

medio dependiente barbero. Mora 
Úé Ebro, peluquería (Vallcircs), 

DEPENDIENTE 

Írictlca en ronnterla y pulolerla. 
> ofrece. Pasaja Pai, j i , y.- t.a 

J O V E N E L E C T R I C I S T A " 
de 18 anos, se ofrece para rasa IDllalaflort. teatro 0 café. Míllce, numera }:•, bajos. 

E L M É D I C O 

D E L O S 

P I E S 

Un paseo un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
la planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en el que pon
drá usted un puñadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para que le den Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
el único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies batholizado, se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida u«ted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 

^ ' , . Caja 3,50 • , 
OepósHo general' Éstablecimientos OALMAU OLIVERES, S. A 

Paseo de la Industria, 14-Barcelona 

BARBEROS 
Facilita colocaciones, dep̂ Ddlentes y comprs vents de eitableilmlen-tos. R. Uonel, Ronda de Sao Pablo, uiliuero tif. Dar Berlín. 

MAQUINISTAS 
Se nereiltan medio oncialaa y 
aprcndliu para dentro di" cas» fa
brica callado. Vüimjri, 7t, 

ELECTRICISTA 
de i i aflos, con rtre-renciae. »e ofrece para mozo almacén o cosa análoga. — Rázdn: Calle fie Eí-cudlllers, 53, perlería. 

F A L T A N CHICOS 

CHAUFFEUR 
Joven St aDM, se ofreco. Ratón. Manso, t, principal, v.« 

O B R E R O S 
Para reclamaciones auto el Trlbnuai industrial de Jornalo» y accidentei del trabajo. J anquera», a.' 16 priar clpal, 8.*-Kíto anuncio so publica* ba en SOLlUAUlDAIi OIJIíKKa.-Hora»; l)e ¡ P i l i y l H Q 

ENCUADERNADORAS 
Futan oficialas pan doblar papel 
y coser. Ubertaa. <l (Gracia). 

F A L T A N [ Í A Q U I N I S T A F 
para sostenes, trabajo en casa; InlU til presentarse si na es fiel oficio, Plaza de Sen lobt Oriol, í, i.. 

APHEÑIHZ 
falta para fabrica. Avenida Icaria, 
nüincro 173 (San Martín). 

APRENDIZ" ' 
mecánico, faiu. Corder», 17, prtn-clpal, i ' — De u t it. 

FALTA 
ua aprendiz. — cale de Sslrl, 
numero B0. ' ,, ,u«MK.. 

SASTffE 
Necesita buena oanala y choleque. ra. Vlladomct, 104, í», 8.« 

CHAUFFEUriíECANIcF 
¡legado de Nueva Yoilt, con título, se ofrece, nazón: KL DILUVIO nü-mero <0. Habla el ln(Ms. 

FALTA 
aprendí» Joyero. — calle fie Eaca» auicr» Blaaciu, S. í.» 

MATRIMONIO 
hooorable, buen empleo, flama ds roo pUs. san Pablo, lis. 

GH0FEI? 
se ofrece para cual guiar trabaja per las in aflatas, c. Cardona. Ll-fceriad. 11 (Gracia), 

FALTA 
aprendiz. Perfumerfa Ifieaf. Confie del Asalto, número 71. 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en venta. 
Pujol, oglle fie San Pablo, 4t. 

M I N E R V I S T A 
medio oflciai, falla Atei Calle ds Proventa. IkT. a. 

P A L T A » 
Júvsnei a dormir. — Cade Fef !aaC:ua. número Í4, ?.». |.» 

l-ota vender caramelos bailes de máscara de San Antonio, 35 

CHICOS 
ifios en cine y I 
Bohemia Rinda i 
i , t . ; M • 1 

K Ü J I - R 
repaso para ropas. — calle Fof« 
matjTla. número (, <.• i < 

CORREÍÍOR • 
para bares y pecea salada, falta. 
Josó Cianaleje?, gr, ida, (8ans). 

FORJADOR 
de carrocerleí, fotereíz 4 horet 
Jlaric». Ese. EL DII.CVlO 818. 

FALTA 
cflclala planchadora, i— Condesa 
Ce Sobiafilel, número t. 

F A L T A e C A O Í m p S T A 
paflueló». — Molas, t̂ m. t5, f.', 

SE DESEAN 
meflio oficiales tornaros a puUo rt* m̂ cal. Traves&ra, ?!• (OrttCÍt). " 
F a l t a n í a ^ m é s t a s • 
para paflueloí vora, (orsfiada. 
Aolr, T, i.*, t.* (bty eniresueW). 



E L D I L U V I O ./ucves, 15 de enero' do 192o 

FALTA MUCHACHO 
14 a 15 «nos jar» repartir car-

IjOd. — Calle de la Diputación, nü-
mero » 1 , earpMterla. 

ÜtÓGRAFÍA 
Fall» un aprendiz. — Calle do 
la DipulaclOn, núioero 1C4. 

SE NECESITAN 
tmenaa poardjjwlvera! j pantalo-
ner&s. trabajo todo el alio. Calle 
de viladomat, 109, taller. 

Fábrica alemana de 
regalos para propa
ganda, busca repre
sentante bien activo 
Ofertas a M. J . K . 
E L D I L U V I O . 

LAMPISTA 
medio oOclal Instalador adelantado, 
lalta. — Calle de Provenía, 40S, 
y aprendiz. Inílll preacntarae sin 
informes. 

T h i c i T p a r a r e c a d o s 
se necesita. Escribir a Tiroleses 
nCimero 8,370. 

Botones de Gablonz 
Fábrica busca re
presentante en Bar
celona, que conozca 
bien la clientela. 
Ofertas a M. 3- K . 
E L D I L U V I O . 

D a r é 50 pesetas 
a quien mo oroporcione traDnjo fá
cil y fijo a joven da 27 años, ifinnnao 
10 pesetas dianas; teniro iraenoa in
formes, racrlhjn OlLUVId. 509. 

Tornero r e p u i s a d o r 
precisa uncial muy practico para ar
ticulo* de serle en hojalaia y latón. 
Presentarse: Valencia, 4S3 (cerca 
basrad» Familia) Talleres Aatonlo 
Coll. 18 

F A L T A N 
medio o9claIes y aprendices ho-
Jalaleros, inútil sin buenas refe
rencias. 8. Pablo. 116. De 10 a 19. 

APRENDICES 
se necesttan. -
dfs, nilmaru s. 

Calle del Para-

RAYADORES 
en mlqulna de hierro, oñclal y 
memo onclal, faltan. Levlé, Arl-
baa, número 48. 

RELIEVES 
Qflciai pmniata, falta. Bailen, 51. 

F a l t a n 
buenas maquinistas camiseras. 
Indispensable presentar maestra 
Konda San Pedro, io. z 

JOVEN DE 15 A " 2 0 l ¡ Í Í b s 
aprendiz, práctico en máquioss de 
joser. Aragón, 213, tienda. 

F A L T A 
un aprendiz. — Callo del Conde 
del Asalto. 07 bis, tienda. 

F A L T A N 
r«mareras, i peseta» y propinas 
el ala. — calle de Ssn Jerónimo, 
número S3. La Gloria. 

De venta en fa-
rreioiias. esta
blecimiento» 

le 

IN0XIDA 

Moctrlcidad jr 
hu la bociedaid 
flacas y pol
vos Soldsr. Pe

dro iV.T^ 
Sf&rifilkcr de ¿a. 

•smciMo que mbUt. 

Teló Todo 

L J L J 

B O I L U E T H i J I S \ 
INGENIERO» CONSTRUCTORES 

( S . A . E . J 
K c r n - i n t í o . V I . n . 3 3 . M A D » I O 

Sierras y máquinas, herramien
tas para trabajar en la madera 
Para talleres de caipinterla, ebanlsteila' 
construcción de cauuajes, vagones, etc 
fabricación de «Parquet» y todo lo rela
cionado con la industria de la madera. 

D E P 3 S J T O E N B A R C E L O N A 

Calle Urgel, número 43 
Pídase ca tá logos y presupuestos 

C a j i s t a remend i s ta 

se ofrece 
Buen oficial se ofrece como encarga
do o remendista. Unenas referencias 
y aptitudes. Kacriolr; Dlliirlo n." «50 

SUELDO 0 COMISION 
a persona bien relacionada en el ra
mo do coontrucclán. Tratándose ma 
terial patentado conocido, no im
porta trabólo otras. Ofertas escritas 
«La Prensa». Caimen. 18 Sr. Torralba 

^ Madrid 

E m p r e s a V i n í c o l a 
Vinos directos del cusechoru si con 

aamidor. I :esde U'35 el litro 
•'ACEITES desde 2*20 el litro 

DESPACHOS 0N1CO8 
Calle Montada. 95 (San .Martin) 

> Mariano Aeulló. 1U8(P. M.) 
» CrazCuolerta. 62(dostafranchs 
» San Kafaol. 10 (Barcelona). 
» Arco Teatro. 25 » 
> Jaime Ulral, 44 > 

Pmabe un sólo litro v so convencerá 
que en precios y clases no tenemos 

competidor. t 
FALTAN 

nlirla'ps r ificlalas rara MARRO. 
SUINKRIA en casa BKKNAUA8 y 

1U. Honda do San Pablo, 14. 

MUCHACHA 
necadto para matrimonio en olCo.— 
Tamarlt, 107.2-" 

CABALLERO. 
«ólo dormir en San Andréj. Precio 
módico. Doctor Samponp, 4. 

C E D U L A S 
PASAPORTES A L D I A 
O^sClona: indu lon a p r o 
turtos y a <S«ft«rtores. 

Q U I N T A S 
y (oda c l a s e «la a s u n t o s 

mlllt-.i r « a . 
• n s c r I p c i o n « H a eiclran-
l a r o s , c e r t i f i c a d o s d e 
p e n a l e s , ú l t i m a s volun
tades . 16 de s a l t e r i a , 
a s u n t o s m a t r i m o n i a 
l a s . h a c e i n s t a n c i a s y 
a c l a r a d u d a s o o r dlli-

c l l e s q u e s e a n . 
H E R E N C I A S 

D E S A H U C I O S 
A S U N T O S J U O I C I A U E S 

C o b r o c r A d i l o s 
E L , C O N S U L T O R 

C I V I C O M I L I T A R 
l ' a layo , 12. prn l - , l-

SASTRE 
faltan apreodlzas. — Plaza Reeomlr, 
número 5. L*. I . ' 

Repartidores 
Se necasltan. — llazóni iiaimes, 118, 
imprenta. De 11 a 1 do la mafiana. 

B a r b e r o s 
colodscionea y ventas a poaba. Antt-
Kuo Pepet. Konda s. Pablo, 5, Bar. 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
Hincas e Hipotecas 

GUAL. lera, 51, en. Sosia, t 
Jac ia É3 lai flofeo. 13 

EN RUBÍ 
se alquila por M duros casa da 
bajos y piso, con agua y electri
cidad. Tamarll, 108, 3.*, 1.* 

SE TRASPASA 
da6a0nill otas., piso con muebles 
paita 40 otas, al me». - Calle Santa 
Ana, 15, S." 

D o s g a n g a s 
Se renden dos casas baratas a propó
sito para vaquería y bar. se renda 
barato. — Calle San Isidro. 2S Knbl, 
trato directo. 

C X e a M en Gracia, alqui 
• lor 00 otas esplen

dida rlrienda con entrada de 
cano independiente, se rende. 
It,: Casa Martin.-Cerrantes. 7 
traresía Aviüú 

Coche Jardinera 
liiiou. estado nuevo. Tenderé por 
pefeta» 400. Aldana. 4. 

G f l f l G f l 
Vendo taller de carnicoriaa para ca
miones con maqolnsi'la y pedidos en 
csrtera. hscribir nliuvlo núm. 187. 

TRASPASO 
tienda con almacín. sitio céntrico 
calle Cortes Izquierda. — nizón: 
Archs, número c. — PilleJA. 

SE_VEHDEN " 
0,000 p. terreno, Junto con una 
casa. Muy barato. — Kaión: Calla 
del Frcsscr, l í í , bajos. 

T r a s p a s o 
Tienda con dormitorios por 3,000 po. 
sotas, alquiler. 16 duros, cerca calle 
Hospital. — A bsténiranso corredores. 
Kacriolr: E L UlI^tJVlO. 837. 

SE TRASPASA 
tienda con vivienda. Darin ratón: 
Airo del Teatro, número 68, pe-
liuiueria. Junto cine Colón. 

CAMION FIAT 
de cuatro toneiadas, se rsudc. —̂  
Kazón: Castellnou y Alta OlronelUj 
letra F bis (Sarrlí). 

ST1/ÉÑDE 
cafe bar, situado en calle Mlruel 
Bervet, número 64. Ratón en tt 
mismo bar (Tarrasa). 

POR AUSENTARME 
traspaso piso 20 duros y vendo los 
muebles. — Calle da Proventa, 
número 8C9, !.• De t a 9. 

URGE VENDER 
bar, café y comidas, por no podar 
atender en el negocio, trato di
recto. Pedro IV, número 341. 
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PROPIETARIOS 
BU FINCA U INDUSl'UiAS.vari ven 
maa coa l i mayar rapidez y re
serva aportando datos a LA CO-
UEItClAL, dedicada oiclusivamente 
a la compra-venta de terrenos, ca
sas InduEinales y ESTABLECI 
MIEIvroS: la ijue por »u prMWH-
mlcmo nace los opcraclooea mas 
rlpldas. OJO. oo se cubra onilcloo 
Aragón. S i l , Junto Aritiau. TelC-
fono n.» 1.849 G- _ , 

TIENDA DE COlESTlBLES 
VENDO 

Bien sliuada so U carretela, cerca el 
Mercado Uustafranchs por no podor. 
la atenaor. Kazóa: Callo Sana *, 1°. 1* 

ice! 
por auneiitarmo TO.idu por i ;.(•«• pta< 
gran C-isa con pi-tiodo vivieniJaaque 
roma 1UU pías, mensua e< tienda de 
comusllbles. vinos y mesa de carne, 
venta diarla mOa do 90) praa. enran-
lldna. ea el tnaanoh» de Badalona. 
siUode j;can porvenir naeuelo une 
alquilado, pásela aAosae amonlxa 
el capital. Kazúo. Qalle núm. nuca 
cn*a iiiim. f.l. 
Conde A s a l t o , 6 2 , p l . f 1." 
Se traspasa un piso en buenas 
condiciones. 

S É T É N D É 
torre nueva. Ubre de todo grava
men, por 8,000 ptas. Carretera de 
Pon. trente casa Araome. Rosón 
allí mismo. 

Vendo trajes usados 
buen uto para caballero da-de t5 
pô -etaa. abrigos de<de 10 poectaa y 
Trajea do trac v smoking c.a»l nuevos 
s precios baratlslmoc. Sao Pablo, 
piso principal. 1.* 

Gpamofón 
prociosLitmo, lo mejor del mondo 
que valia sou ptas. lo vendo por 
1(W ptas y aun regalo ft discos 
dobles y ana ca|a d» acuiaa. -
TALLE US, 16. S 

Y TUDA ULASfc: V i DOLUB 
tiu cura radicalmente usando la 

Altf ienlna K a r r l o l , du uso ex-
tsrno. Pruébelo sin vacilar un mo
mento y «e convoncerá de su maravi
llosa curación. — Venta; Kn Centro 
de específicos v fannaclas: Uepórlto 
Kooerak l'iaza Santa Ana - K. (arm-, 

O O L r S A de 

V e n t a s y T r a s p a s o s 
Casa moutada a ta moderna, proco 
dlmleutos amenoano*. la casa cntota 
son dos mil operaciones, so compra 
todo, se veade todo. No dejéis de vi 
litar diariAinente las pizarras de 
Bolsa. Uamallcraa, 15. tienda. 0 

B o r r a c h o s 
E l único remedio qne unita el vicio 
de embriagan^ sin perjudicar la sa
lud ni aaarcifeirae el interesado, ano 

los FULVOd LAVII> 
Depósito y ventai Sra. Vlnda de 
Alsina. Pasaje del Cródlto. i.am. « 

Barcelona. Folletos gratis 

L UBAMZACIOS F A R N K S 
S O L D A R E S 

en Coll-Blancb. a precios rodnel' 
dos con agua y electricidad y sin 
plus-valia, — K.: Los domingos y 
días festivos en Torre Barriaa. 

Carretera Uoal. 51 
C O L ^ - B L A N C H 

CARRITOS 
industria y recreo, varias clsaes. 
paseo Trlunlo. 37 ÍPblo. Nuevo). 

a 3 
DISCOS D O B L E S 
10,000 se liquidan 

' 5 0 

P t s . 

D I S C O S 
viejos, aunque estén rotos 
se cambian por nuevos 

G R H M 0 F 0 H 0 5 
y discos viejos se com-
pian. Reparaciones de fo

nógrafos económicas 

T A L L E R S . 16 
Junto Rambla 

Fonógrafos 
v discos a precio* increíbles, compoa 
Curas n\ dia. Caaa de las más aotlgaa-
A. PEHX .̂ Galle Santa Ana 21 

PIANOLA 
casi nueva, buena marca, con 114 
rollos, se vende por 4,000 péselas. 
Razón: Calle de la Dlpntaclón, nú
mero 331, ponerla De 7 a 9. 
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superior do todas claaas a precios 
iucrafbles. Se coloosa raadlas .-uelas 
v tacones de goma. V A g i — í v . 
Ksmbla del Centro. 88. 4 

"Máquina de coser 
bobina central vendo--Ulera Baja, 
81. Qntrégueto, 1.* 

" V E 3 ^ 3 3 O 
Torre y baioa. piso en Papiol y Jardín 
calle más céntrica del pueblo v viña, 
árboles frutaioa se vande, por 2i .(00 
Íasota-'.-TUATo CON KL PBOP114 

AKIO. - Calle Conde del Asalto. 
número g, ».*. «•* 

A plazos y al contado 
TraiCiS v «brliíoi t>ara caballero 

Uniformas de Codax c ases. 
Hechuras desdo 40 ptas. 

Sastrorfa Tilarilerd. 

Consejo de Ciento, 91 
L A D I L L A S 
I n s e c t i c i d a « P a r a d a l l » | 

al mlnato i peseta 
A S A l / T O , a s , f a r m a c i a { 

Traspaso de 
ii^4iM:iMaaifgyTipA.'¿ : Casa Martín 

Callo Cerv;iut03 uumero 7. 
travesía calle Avi&ó 

TaUtoae 680 A. í V a ' •• 

I m i M w y i m Hladi 
buen punto (Juinardu. se vande por 
1.000 pesetas a.qniii'r 100; es ganga. 

enellP. S.i.'i liauiuieiiiuea amuebla 
das. por I 0O) peaecaa se cede. 

Tocinería y comestiiiles punco céntrico 85 pta*. alquiler por 
7.50U pta.».. se vende con toda clase 
de maquinarla. 

•X,a/fc>o:r;n.a 
muy bien altuada buena vivienda y 
eepiéndidu ueitoclo y oatata. 

Restaurant 
deja limpias 1.000 pie al mes í s vende 

Peluquería 
en el Clot, barata y acreditada. 

Graneria 
se vende con o sin estantería, cerca 
Mercado con S.ÜCO y sin 1.000 pesetas. 

Comestibles 
Jf JMn de ;ecbe. alq. 75 ptas., por 
10 000 ptas. se vende cerca Kamblas. 
Urge vender. Verdadero negocio. 

C - A . JE* J É 
eu puoblo su'rtí .̂ni(.. renca monaual 
a.000 pesetas, a prueba se vende. 

Comestibles 
Carne Raltfn.n conejo y pato: atqai 
ler 60 peset.-is; 4.000 pesetas se vende 

Comestibles I ^ o S 0 
id fftat- trrau vivienda, se vende. 
Tienda ComesClbles. Vinos y Mesa, 

de Fan algailer 70 ntas. cajón 
300 ptas- día. 10 vendq 

Comestibles 
en buen punto de Sana, por 8.00U 
neseta». .«e vende 
Bar - C. Comidas - Café 
oaen punto dei i.osancbe. buena 
cítentela, se vende 

Bar-Gasa Comidas íf/asr 
lillers ; ra lia .i nd mncho. 
Casa /Viartíri 
J M I I I S l I l ' I i l l l l l l ' í l l S 1 . 

MAQUINAS 
Í N A U M A M M l 
I PARA COSER 1 
| Venta a plazos ¿ 
3 S» necesitan oropseaadistas a i g 

comisión, 
i P r a s « n t a r s a 3 a « e 
| CASA NAUMANN | 

Cortes, 587 
?nrn;ir>iiiitntntiiiiiiitnimiiimtni)HHiiitmftff 

Báscula de 100 
ico, 300, 400 y 500 kilos, a pre
cios de verdadera ocasión. Alma
cenes Caselias. Urgel, S2 y 84.... 

K celtas, vinos y lattome, 00 p» 
'•setaa alquiler, buen local, 
por 6.000 pesetas se vende en 
Gracia.-K.i Casa Martin, calle 
Cervantes. 7 travoaía Avif.ó, 

I TInnrio ''ecomestlblea. grano 
lIDUUa cncbarrería y aceite" 
v tabones en el Ouinardó, se traa-

I pasa por I.OOU duros, - K.: Casa 
Martin. Cervantes, nlimero 7. 

CITROEN 10 HP 
L A N D 0 L E T 7 , 5 0 0 PAS. 

con patente y taxis, toda prueba. 
Plaza do Víctor Balaguor, númc-
ro 8, 1.* (Sans). 

f omestibles v carnicería se 
^traspasa por no poderla aten-
per.—Uazón Casa Martin.—«.Vi
vantes. 7. cerca calle Avi&ó 

MorPOría aael Clot anticua mdl UCl l a » aeredltada o,- 70 
ntoa. alquiler se trasposs rcr 
1.000 ptas.-U.- Casa Martín, calle 
do Cervantes número ' 

Café camareras 
con piso alquil. 9 drs,. 11 si'jos 
mismoduefio. por marchar s su eats se vende. — líazóm Cosa 

artlr t̂ ervantea oúmero 7. 

Taberna y comestible8 
¡ oeics al muelle eon oigo alquiler 
00 ptas. buen negocio, se vende-

n Casa Martin Cervantes. 7. trs 1 
ala Aviuó. 

TUerenclero 
situado en la barriada Fargas 
por 3.000 pesetas, vt vende.—It. 
zóm Casa Martin. Cervantes 7 

Comestibles 
frente mercado, 3 puertas, espíen 
dlila vivienda, ae vende. R.: Casa 

7 Martin. Cervantes 
calle Avlñó travesía 

U ltramarinos y comestlblea en 
el Knsanche, buena vivienda 

ajqaller 110 pta.. buen cajón- ae 
vende barata. - Uaaún: Casa 
Martín. Orvantes. número 7. 

Huevos 5̂ uT«n,¿; 
Ílosetas alquiler. UKO pesesta. 
le vende el negocio mejor del 

dio. - Kazón: Casa Hartiu Cer 
vamos. 7 coica Aviñó 

EilB-íliFc CE en eln» coa puerta en 
TL la caUe venta da Pon, 

bones. so rende.—K.: Casa ,M ir 
tin. — Cervantea númem 7. tra
vesía Avlfió. 

Raatsarani-Café-Bar, día y no-
ehe. buena habitación, se vde 

Uosóm Casa Martin. Cervantos 
número 7. cerca calle Aviñó 

J L M G G Í X & J T Í B L 
en buen punte del Enssncne por 
luarobarto a Franela, se vende 
por SOüú pts K.: Casa Martin 
Cervantes. 7 travesía Aiifió, 

" t r a s p a s o D ¿ S PISOS 
alquiler ft« duros los dos. 14 M-
bltaelones, derecho a huéspedM. 
lleno y amueblado*, por 7.000 
pesetas. Comedores Estovet. Mar
qué* del Duero. 98.' al mostrador, 
de I • I y noolie de S a »• 

M I N E R V A ' 
se v̂ nrte a pedal, folio proles*»** 
en buen estado, muy barata. —' 
Bravo y NaldOMdo.iT (Saai). 
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P O M A D A A S P A M E 
,amuraj • ! pecho 

medieamento cémodo. de fácil aplt 
¿aoión v de l eenltadoa rápidos y «a 

tisraciorlos oara 

CÜBAR UTOS DE LOS NIÑOS 

Amnto exclnsivoe Hijo do José Vidal 
y Klbas, S. enU. , Moneada, O. Ven
ta V50 céntimos cate, Seesli, Kam-
bU Flore». 11- GeUiert. l'i incesa. 7 

v prlnelpalaa farmaeiaa. 

BICICLETASIIfr 
A - P L A Z O S l l L 

YCDWTADD-.1l' 

Bajos divididos 
en doa recién cosstruldoft «lUponible 
libro trraváinenefl. ma vendo en Gra-
cla. C. Providepd^ £ ai 54 comercio 

SE VENDE 
perro lobo de tres meses. Concor-
¡Ui, », tienda (Bsrcelgneti). 

BAR Y COMESTiBLES-' 
vendo barjto. llanta; Calle de la 
Dsgucrla. 1S, lierborlsteiia. 

TORRE Y CASITA 
par» Tender, precio *,000 duros. 
lUtún: Calle A. Claví, 18, Santa 
Coloma do Oramanec. 

~ CABALLO NEGRO 
d« 7 1/4 palmo», de 4 «nos, para 
cirro y tartana, se vende. Casa-
nova, 1, 3.», 1.' De 12 a i . 

LA ACTIVIDAD 
Lampistería a toda prueba. 
Traspaso comea tibies San Martin, 
casa pueblo cercano, con horno, v. 
riínda de comestibles y carne. 
Cerrajería pueblo cercano, antlpua 
{^Mj^alq. jq a. Borrell- l72-l«-l« 

URGE VENDER 
tienda de comeaUWea, sran ganga. 
H"on: Amalia, número 16. 

o a r r T Y I í a m l l o 
•n buenas condicione». B. Valen-

473. De IS • a y 1/8. 

C O M P R A S 

^oyas de ocas ión 
compra, venta y cambio de toda 
ciase ae ]0yas , relojes. Plaia 
Pa'acealr0' 6' iUaXa a rrlnclpaI 

SASTRERIA 
acreditada, cfflnprarla. — Eacrlblr 
a E L DILUVIO número 547. 
¿Quiero DINERO abundante por sos 

Joyas o Géneros? 
¿Quiore vender muy bien sn.». 

Papeletas iel Montepío? 
Acuda boy mismo a la casa de 

e O M P R M E f l T f l 
Rambla del Centro. 30, entresuelo 

(al lado del Oédi t Lvonnés) 

Gasa toertemente garantida 
Deseo comprar 

mesa escritorio en buenas condicio
nes. — Ofertas a U. Saner, Ramola 
Cataluña. 66, S.» L * 

HABITACION 
para señorita, con o sin mueble*, 
derecho cocina, en casa eefioi'a 
sola Joven. Oerca Parque Cluda-
dola. Escribir a E L DILUVIO nú
mero 1,11f. 

ALQUILO 
en Badalona atete casitas, tres dormi 
torios, reden construidas. Agua y 
electricidad. Alquiler 12 y 13 duros. 
Cerca tranvía. KazOn de 7 a 9. Fon-
tauella^ ndm. 7. 3.°, 2.'. 

T o r p e n u e v a 
alquilo barato, cuatro dormitorios, 
bailo, gran Jardín, cerca tranvías. 
Higiene y coa'ort. Razón al dueDo, 
calle del Brucli, 70, tienda. 

1 1 V 
i lesean tres o cuatro jóvenes a todo 
estar, trato inmejorable, habitaclo-
nea espléndidas, precios reducidos. 

BONITAS HABITACIONES 
a d. c. a m. sin b. Marqués del 
Duero, 194, 1.», derecha. 

San José de la Montana 
pral. por alquilar, 20 d. mes. — 
Molis, 6. Razón de 2 a 5. 

Bajos interior 
por 65 pías- mes. con dos dormitorios 
agua y aleotrloidad. en Jjis Corts. 
Baaón: Calla aans. 81. Z.'. 8.* 

Ha'ait p. 1 y 2 cab. 
a dormir. - Cadena, 41 2.°. 2.* 

HABITACION 
para caballero, sólo a dormir. San 
Pablo, 74 Día, 4.», 1̂ » 

ĈASITAS 
por alquilar, 8 dormitorios, lava
dero, agua y electricidad. Pedro 
IV, 668. H.: Tlradors, 3 y 6, 
principal, 1.» 

ALftüILO 
buena vlvlenfl», con derecho coci
na. Razón: San Lázaro, fi, zapa
tero, entre Carmen y Hospital. 

SE OFRECE 
dormitorio para matrimonio. Conde 
del Asalto, 07, 1.», a.» 

Cuadras con fuerza 
por alquilar, locales céntricos, cla
ros y espaciosos. Riereta» 35. 

L O C A L E S 
para aiuuiiar on Cuu uiau^u,— 
Sazón: Torre Barrina. C. Real, 
núm. 51, y P. Real. núm. 11, 

t , A U N I V E R S A L , 

Magaífiea habitación | 
balcón caile. uno o dos amigos 1 
Cortes. 553 

Cedo habitación 
amueblada, económica, a persona 
soia. solo dormir o derecho cocina. — 
Conde del Asalto, 84 2° . 2.* 

Magnífica habitación 
balcón calle, para uno o dos amigos, 
con o sin asistencia. — Precio oconó 
mico. — Pino Ib. 2 °. 1." 

HABltACiOÑ 
a dormir cab. — Unión. sS. 1.°, 1.' 

HOMBRE 
sólo a dormir. — oalle de 1» 
Cadena, 13, enlresvelo, £.* 

~ HABITACÍOÑ 
amueblada, derecho a cocina. ;-— 
Calle de Salvá, 5 3, principal. 

c e d O a b i t a c i o h 
a Joven. — Calle de la Unión, nil-
mero 28, entresuelo, 2.» 

MATRIMONIOS 
Habitación punto céntrico, derecho 
cocina. — Gerona, 81, 2.» 

GRAN HABITACION 
para 2-3 Jóvenes a dormir, 6 ds., 
c part. Gerona, 94, 1.» v 

T L M A C É Ñ T s r A L Q Ü Í L r 
parte p. guardar bultos. R. san 
Pablo, 74, trlpl.. Interior. 

H U E S P E D E S 

SE DESEA 
un caballero a dormir. Calle de 
Menéndez Pelayo, 35, 2.', 2." 

CABALLERO 
todo estar, 30 pts. semana, 26 d. 
mes. Rogcr do Flor, 85, pl., 2.* 

Habit. a cab. todo estar 
6 da, semana. - Don. 17. í ' . 2.' 4 

CABALLERO 
todo estar o sólo comer, precio 
módico. Yalldoncella, 9, em.'. 1.* 

" J O V E N A TODO ESTAR 
se desea. Calle de Drgel, 115, i.» 

HUESPEDES 
a todo estar, 30, 21, 16 péselas 
semanales; 4'50 dlsrias; sólo dor
mir, 1'25 cada noche y 7 péselas 
a la semana. Platería, 57. 

30 pesetas semana 
obrero todo ostar balcón calle Semo-
leras, 9. 1.". cerca Plaza del Angel. 

cerca do la Font del Cuento (Guiñar 
dá). servicio de comidas y bebidas* 

Se desea Joven a t. estar 
en familia 25 da. mes. Baños huevos 
1.1.°. 1.*. inntn Fernando. 0 Q 

SE DESEA 
un Joven a todo estar,—San Vicente, 
núm. S3, 2.°, 2.* 2 

P É R D I D A S 

Habiéndoselo extraviado al recadero 
de San Fellu del Llobrepat cuatro 
cajas da laca,conienlendo la rtelicaia 
Trajedias de amor, se gratificará au 
dovolución a Cinematográfica Ver 
daguor. Consejo de Ciento. 290, entré 
Baimea v Rambla de C'atnluña 

SE HA PERDIDO 
una perra raza lobo, atiendo por el 
nombre de Vista; se gnliOcará su 
devolución. Rech, 21, Agencia. 

H A ü ü A Z G O S 

Se ha encontrado 
un perro raza lobo. Carretera Mont 
juich, núm. II , Vlnyeta do l.alt. 

S l ^ V l E f j T E S 

I j S i r v i e n t a s ! 
I ¿Queréis colocaros..? 

Dirigirse a la Casa MARTIN. -
Bajada Cervantes. " — Seriedad 

y rapidez. 

COCINERAS, CAMARERAS 
y criadas, se colocarán sin pagm 
adelantado. Ronda do San Anto
nio, 88, E L MODELO. 

Compre usted l a p í a m á s ú t i l , m á s p r á c t i c a y m á s c ó m o d a 
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L a U n i ó n Gremial 
E s p a ñ o l a 

POR EL INDULTO DE LA FA
MILIA ROLDAN 

Madrid, 14. 
Um Cftmisión del Comité directivo de la 

Confoderaciáo Gremial Bspaflola lia visitado 
al geooral Vallesplnosa. inlcrcsaiido del mis
ino t» rasolnelóa (W uita Instanria de dicho 
ormnienM, résped.) a una adición al artfca-
!• 1,183 dél CAdigo olvil v 141 del Código 
p«nal, en evitación de la» frecuentes esU-
í*3 de que son victimas los Industriales ho-
telcrfts. 

Con el mismo genaral trató la Comisión 
d& iot iüGoaveuicntoa quo se derivan de la 
eteepoión qce seSaU el apartado segundo 
del artículo segundo del real dacreto de 17 
de diciembre último, contra loe beneficios 
que la mentada disposición concede a los 
locales de alquiler, a partir del 1.' del co-
rricnlc, cuyo precio eventual sea superior a 
r>00 pisfclas, refluifiérttío cMfL-il motivo true 
se bagá una salvedad en pro d« los locales 
destinados al comercio y a la industria. 

La misma Comisión ha «sitado al gene
ral Nootllas. íntregándole una exposición 
«o que U Confídoiaclón Gremial Española 
rertera »\ ruego Tonaul.-do hace tiempo para 
que sean indultados los reos de beoagalbón. 

Esta instancia ha sld • ahora pr^cntada 
a requerimientos de distintas asociaciones 
meroaaliles de diversas regiones. - ••^ 

D e s p a c h o 
Ma.lrid, 14. 

EoU nv.íianA detpachiroD ron el contral-
nriranti) Magas los subswatarios de Ins-
Irurcióa púJ>lieas y Bellas Artes. Oobei— 
cléo y KsUBo. 

Invi tac ión 
OTRAS NOTMHM 

Madrid. 1< 
I-a Comisión de las Diputaciones vascas 

que geslioq&n en Madrid asuntos de Interés 
local ha visitado al secretarlo del Trabajo 
para invitarle a que inspeccione Mis numero
sas corporaciones de carácter sojlal moder
no que hay en Bilbao. 

El subsecretario del Trabajo conlostó a 
I03 comisionados que, próximo como está e 
homenaje al rey y al cual deben concurrir 
todos ios funcionarios cspaüoles, no le es 
posible ausentarse da Madrid en estos mo
mentos, obto que procurará visitar Bilbao 
en la primera 4uiac«iM de Febrero. 

La Comisión visitó también al director ge-
•cral de Obras públicas para pedirle que las 
t a r r e a r á s de las tro» prorlaclas vasconga
das entren en r l presupnísto total. 

Tambit'n estuvieron e í el presupuesto to
tal. 

También estuvieron en ai despacho del d i 
rector del Banco de Espafia para hablarle de 
los descuentos de lo> sueldos de los hinci»-
tariog de dlclíó Banco en las provincias vas
tas. 

Proyecto de C ó d i g o 
rural 

W S S S Madrid. I . 
En el ministerio de Gracia y Justicia, bajo 

la presidencia del magislradu del Tribaatl 
Supremo, don Manuel Moreno Femánde» 4» 
Roda, se ba reunido la Comisión enaargaM 
de redactar un proyecto de Código n m i l . J ¡ 
cual ha quedado deflniUTamente ronsUlvUb 
eoe los representantes da lodos los minis
terios a que afecta tal estudio. 

Asistieron los «eHores Golcoechea. de IHe-
g*. Marín Láxaro, Lema, nodriguez C a m ^ 
ÜMtro. Ortix y el secretario seftor ZortM. 

Aoordaron activar en los respectivos 
parUuneutos nministeriales la reunión de aa-
tecedcnles necogarios para que comience 16* 
mediaUme&te al estudio de le ponencia ta-
cargad*. 

De le parle civil se encargará «l pfesMta* 
le ea anfón de loe señores Rula Cuela, 4* 
Diego. Marte Lázaro y los seUores Geleoe-
obea y Marín con los iageaieros fvspeeUvet 
designados por el ministerio de Fomente, asi 
como el represenlaeta del de Trabajo, for
marán las ponencias encargadas en la parta 
admioistrabra para la que ha sido designado 
el sefior Zoroa. 

Los trabajos de la me a.- i o.u ,1a Comisión 
conlinuarán de una manera asidXia. 

R o b o y v i o l a c i ó n d e 
correspondenc ia 

Madrid. I I . 
Hace algún tiempo, y merced a las ges

tiones de la policial fué descubierto un de* 
lite de robo y violación de correspoadea* 
cu. 

Fueron encarcelados loa autores, carte
ro José Mateo Fernández, que estaba «a 
compUeidad con dos Individuos llsmidei 
Leonardo Brcsqul y Darlo Vilche». 

Estos se dedicaban a apoderarse da catta* 
procedentes de América y extraían de rüa 
los ralores, que luego se reparttan esto* la» 
Jiriduos. 

Los tres IndtrMdks tenían csUbieride M 
lugar de acción «a el pueblo de MansenatM, 
en el ei-al estaba Instalado Vil-lies pera ir 
reclblepdo toda la correspondencia que 1* 
era enviada por los dos individuos res tan-
tes. 

Debido a nuevas dirigencias, se M abido 
que. además de los muchos robos eometida*. 
se hablan apoderados de dos cheques por 
valor de 1.147 pesetas, dirigidas a dofia 
Francisca Fernández y a do&a Hortenste 
Fernández. 

Para ella, ea el respaldo de los rfaeqaM» 
flnguleton un endose de las propietaria*, j 
luego fueron enviado estos dos cheques a 
una casa de Banca de Nueva York para 1 
les fuera girado su importe en peseta». 

La policía toro coaocimlcota de dicho 
cho y. puesta en cnmunlcaoióa coa la 
de Banca Lawrenee, ésta fia enviad» fototra
fias de los cheques y de las cartas escritas 
por José Mateo. 

Estfcs domínenlos. acMnpafiados del 
rrespondiente oficio, lian sido enviados a 1* 
C»n»isaria del Congreso. 

E l C o n s e j o de 
E c o n o m í a Nacional 

Madrid. 11. 
Esta tarde liemos i to iéo aeaaióa de ceif 

brar usa breve oobvsrsMMft aaa el r iumít 
d t Cussd acerca del eatafe ftKual de las d s-
Mnloaes que viene mam H a d o el Coteja 
4» Economía -Nacional sobre rorapcnsadoDci 
a las industrias y auxilia* 1 1 * industrii 1 x-

l i l , asunto del que vaatates ocup^nflwjt 
bace días. 

B vliooade de Cues4 latfAcó lo uue he 
•as anticipada acere* (H l t laformari^n qüi 
se crectúa en Barcelona. La Westtón se re
tar* eoacretameats a k . l a t o s t r i a textil j 
está vendiente de esta MMimción lompit. 
naeotaria. .&¿&éKMSták':l* 

Abarca los siguientee Matos : Crisis en 
I * * distintos aeeiárs* 4* m fcdastria lettU; 
peopordotiue medias dai faro t*rzoso -a 
cada una de las ramas de Ücha ladnslrin 
al se repata rumo una «alaehta de la crisis 
la esporUción, y. en eale eaaa. qué nAi^rn 
de cwnpejisoclón o «uxilios ae íonstdera nf-
aaaarie sobre el valor del ertteirio o artícu
los que lo entidad iaforanaate pudiera es
partar, fijaado para cada aftleulo el Usid 
por eieale nobre el aalfcf ana se celMidiT* 
ladlspeasablo par* promftrer la exportación. 

Siendo criterio te 1* GMnisión flel Coa-
se|o de Economía N a i l r l l Ata la etpir l i -
elMi de idatcrias textOdl t í na de v< -
através de Sindicatos; calata* cree Rl U' 
toRnaate que debicraa cooWtUirse: quí «'"-
culos cere de ntáe « d i laHaratación; definí-
clóa técnica y muestra* 4a lo* mismos; I 
qué meraados de América feaMa que expnr-
lar los ariiculos qtie Interaaaa al íaformante, 
" BMaaadO los mercedas fwtMTntes; r-W 

ttentíe la entidad infornaaí* que (W.lfrU 
fUnrionar lo- Sindiostos IpW «e eonstüaru, 
Unlo en relacen ron loa taflu*lri»les y (]• 
•ercianles, como fon a l fclado; ph ío 
almo del cnsr.yo rio e o n y w e W n s 1» " 1 
ÍOtlanión pira que este «lulema pueda «" 
Oñt algufca r acacia. . 

Nos dijo H vUccnde que ea la actuaiuisa 
_ tratará d» las compeaMMie* con rarU' 

t*r p-neral k las induslr*» «BWftolas T,.**^ 
ira de breve plazo segutaftwrte ertslfl"»" 
an aaa resl orden, a la que se podrán ac»» 
jrer todas las eaUdade* tangen y» P"' 
eedentcs en la exportaetáa t e prtñwM' 
orincipalmerfie a Aroáda* J al Oriente « 

Arbitrios extraordinarios 
. Wadrid, 14;. 

Xa breve rtiroari el MT l ! Becre» 
rteaada al AyWilamteato 4* ievllla pan ""J 
aoner arbitrlaa extraordinarias con da*»0 * 
las obras de la Exposiciéa » a r o - A n » r i « ^ 
eon arregle a la petirlóa fart íalads y * 10 
das las róenos viva, l a « a n a t i n » * -

NADA DE PimgOUUAa 
Madrid. * * -

id llesar e«1a tarde A * E ^ Í S S d» 
marqués de Mftg^z. dijo ira* nada haM» ° 
partfrular y que iba resUóé de eniformf P0-
flac tenia qns Ir a flpspwiJtr al rey. 
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Conferenc ia entre 
generales 

lian acudida a la CapiUiii* general y oon-
fer«nciiro» ««a «I gínersí Burgoete lo» t»-
ulentes gencrtlei Aguilaw, Alipuru, Saatkr 
¿a y a u r q u í s « • CtTaleaoti. 

V í l l a n u e v a 
£« roues^t » eoavalecienta d t l •laque 
ipaL que, l» w l i g ' i ai guudar cama unoé 

_ a» dea Sfigu»! WlAaupva ex^r«8id«fltt 4*1 
oongreso A» toa (Upululcs. 

DEL REY 

i» aiguiafau * O tey ¡i* i roHdo fcoy 
órelos: 

ÜUÍIT». — OtovaulenJo que ios merd lo* 
áa brinda do» Mímiel Heguera y « n M ' 
que G u ü é m i pwoa a te segunda reaennu 

Nombraaío «yudsnte da drdeu « d«I N y 
«1 tenles*» Mnaat de infantería, don Arturo 
Gekrt&a. 

DispoateaA» m$ m des Une «1 ciimdo de 
AiabarAero* • { toflMñ' 
ElUald*. 

Concediendo emees rojas del in¿ri£(j tnüí-
t«r al pcrsoMl da la escuadra dn tastrvaeidC 
por niénto* M M M d a ^ en Aítiea. 

CaniMdiaMto awdana de sufrimíeoto 
U pauta al dMrafl de la cornp-ñla de 
da Malilife. 4 m AKgef Terse. 

(:nn(<«<uea#l atoees blancas de pjimai» 
clase del naírtte mlUfar a! capitán don Pedro 
Prai, al tentaato dea Augusto Estrada y 
don Pelictam t v á n x , de caraMneros. 

Marina. — Nominando conUa-ahim-anles 
d« la Escuela de Reserva a lofi 6anltanca «k 
navio don Antoato Reina 7 dan Garios SaL 

Proponiendo para el empleo inmediato a l 
ta¡>il4« de eorhcla don Emilio Ripollí* y al 
teniente da actio don Ramdn Díaz. 

Nnmbrand» para «I mando dal crucero 
"Gataiuaa14 » 4aa J o s í Mqftoe. 

Hacieoda: Co«e«Jiendo Sondas de Ji 
do AdminislíMldn libre de cssUw, « do: 
J<»M4b fcoíf, M i t de AdmmistracWfl da pri 
mera el»»* 

DBNUWCf* 

Madrid. 14. 
Kvu n.aanuud* «e presentó al JutgHo d t 

Suardi* don í m o Hludafois. formulando • " 
(nuicla edRtra so iwxrto Camilo tUueia. 
P*cr.ft qu« dtte ferrnd hace algún Uempo 

uua Sociedad •ereant'l p a i i frabaíar reore-
•entaciunaa oadMreialcs eoo Uiudavev x 
otios iacaulM. 

Daucla no puso ni una peseu. La Sociedad 
• : conslituyd M d eineo mil dni os de tos da
mas socios, oue aquél se gastó. 

Ñor Navidad |o« tocios empcnirdn. a so*. 
pccUar qne ef Wgocld no marchaba bien y 
"orehroa liquidar, pero Daucin se les add-
«BW. Tendiéndtffo todo, incluso los muíblea. 
1 « a b a n a s d a para AauSrlea. 

• m o a p o s t a l e s 

Madrid, I I . 
: U AOmiaiafjractóa espaAota i * ha nuaató 
« aowwd* ooa te OÍLiiut Ubre de £fai»ta% 
V»ra ettaMaod» *Bds da fefcrero próxJ 
mo un cainl,;' 

. • J f * í j ras j r M t é c n t e » du Eipaiu can d«»-
QantaM se exprdar «n flMinad 4e 

S e s i ó n municipal agitada 
Madrid. 14. 

En la sesión del Ayuntamiento de hoy se 

Sk auauU de una moción presentada por la 
ealdla acerca de una escuela central da 

funcionarios de AUmlntstraclóa local. 
El objeto de esta escuela será la prepara-

alón de futuros empleados de Ayunlamlen'.os, 
Diputaciones y Mancomunidades. 

En La moción *e especifiean luego laa 
arianituras que lian de cursar y que serán 
dítr ibuMas en tres curso*. 

Además, se crearán cátedras voluntarias 
de intercambio cientiOco y ampliación u . i i -
ersllaria. 

Los alumnos'habrán de sufrir un esamen 
4* ingrese, para el cual abonarán te malri-
eula que se fije por el Patronato que se norn

ará al efecto y ios dereclios de üiereso. 
El mismo Patronato dealgaará lo? profe

sores do la escuela. 
g l Patronato estar» coosUtuido por el al* 

caidc-piesidcnfe del Ayunlamiento da Ma
drid, dos concejales del mismo, el secretarlo 
y el inlerventor del Ayuutamienlo de MadrM. 
IB caUdrátlco de la !• acuitad de Derocbo. el 

Secretario de la Diputación provincial, un iu-
flMtero y un arquitecto municipales-

El número de patroaos podrá ampliarse en 
etasideracLóa a las entitudes oficiales que 
soatrlbuyait coa sus aportaciones al sosIjuí-
mteoto de la escuela. 

Tendrá, además, el Patronato un secre
tario, que lo será a la vea do te escuela. 

Para el sostenimiento do ésta se eonsign.-.-
rán en el próximo presupuesto 50,000 pe
tates. • --» n 

La propuesta, una sea aprobada, se pon-
d r i en conocimiento da la Diputacida y del 
Sslad'i para sus efectos pertinentes. 

En la sasión, te Comisión de Hacienda pro-
•one que se autorice un crédito de 150.000 
pesetas, con cargo al eapflulo de imprsvis-
les, paca atender a los gastos que ocasione 
la recepción en Madrid de ios alcaldes que 
Vcrüa:j, 

El (üctamcB es aprobado con el vota en 
e n t r a del señor Arleaga. que pide, además, 
que la cuente del dinero gastado se baga 
per partidas. 

AI terminar te sesión, y en te parle dedl 
cada don Adolfo Sánchez comparece y dice: 

—Escaño, señor alcaide y concejales mas-
aoilnos y íemaninoa: 

Este principio suscita la hilaridad de la 
Cántara, peco ia cosa se pone enseguida se
rla. 

bl ssftoc Sáncbea formula deounctea con-
OKtas coutiu el gobernador elril y el tenlen-
te dje alcalde del diatrlto de Palacio, sefior 
KarUn Bajot, que precisamente preside por 
haber»e ausentado el alcalde, y Uferentes 
vates trata de lulerrumplr al denunciante, 

mantiene enérgicamente sus «drmaeio-

* • > » que vaiabcu eqsivalca 
una UbVa wgteaa. Lo« giros dosUntdos a ' Es-

P .«>*M*Mtn eb pesetea. 
Lf Uauja M r * k>9 « r o s pagadero, an £«-

P»fta es de l , M p«seía=. y de 1,000 floriMS 
P41* tes p t g j f t f j g a Dantainf. 

,̂  procadeatas de B«Mta H cursario 
~1*a m a ü a 4a Madrid. Bar 

Diliv « r, _ A.w î« ..a.̂  a*__«, 

con !, * 1118 mencionadas anUrlorBtante 
las que correspondan mis directamente. 

La seborlte Morales empezó diciendo al 
uez, según nuestras noticias, que no podía 

hacerle entrega de dicha carte porque la 
quemó al serle devuelta. Afia.l •• que 3a car-
te era de una amiga, y que DO SO trataba de 
niñas, sino de dos muehaolias cuya idad 
fluctuaba eptre 17 y 30 aflea y que fueron 
a dicho puepio para reponerle de uaa grave 
eaferaMauL 

El señor Arteaga acude a amparar al sellar 
Sánchez en su derecho. 

En los incidentes toman parle también las 
(flbunas, da donde salen varías voces. 

Se trata da un desahucio gubernativo In
coado por modo ilegal, según el deán i -
«Ufite. 

MLioenefAs JUDICIALES 
Madrid. 14. 

Ra comparecido nuevamente ante el Jua
gado Ja la Universidad qua entiende en la 
CAUsa por la desaparteldn de las ñiflas de la 
salle de HlterlOn Eslava, te sefiorita Merce
des Morales. 

Este diligencia fué pedida hace no mea 
adr al acusador privado, pero no se ha efec
tuado baste ahora. 

Según nuestros informes, en el registro 
aue se hizo en casa de te señorita Morales 
m día que se dio tú el auto da au procesa 
aúeutu y prisión se eaeootró una carta, a la 
que de momento DO se dió importancia, 
pues, toda la atención se fijaba es la famosa 
•arta, fechada en Gijón y firmada por su 
hermana política. Esta otra carta la firma 
María Matilde y está fechada en Ventanaje-
Eu ella se hablaba de unas niñas que en los 
primeros días de estar en dicho punto no 
éamian. ai dormían, pero qua, peed a poco, 
se hablan acostumbrado. Tente fecha an-
tarlor a Ta desaparición de laa DiSss, pero 
podría ser un subterfugio, 

Meana 
. . , Madrid, 1*. 
Le ba aido pracUcada ana dolí cada opera

ción en la pierna al jugador d« foolbali .Ma
nuel Meana. 

D e fútbol 
Madrid, l á . 

£1 Comité directivo de la Federación Es-
pafiola de Fútbol ba eelehrado interesan-
tes reunloaes. en laa cuales se han acor
dado los signionUs asuntos: 

Apreciar la existeueia do fueras mayor 
que impidió al l i -a l Bclis Balompié prescB-
tarse en tiempo oportuno en Cádiz para 
actuar en partido de aampeonato con el 
Español F. C. y estimando que, en virtud 
de lo «tetarmlnado por el articulo 10 del 
reglamento, procedía la suspensión de ficho 
partido. 

Dejar reducidas las saacioDoa impuestas 
al Real Bctis por te Federación del Sud a 
satisfacer solámente al Espaflol, de Cddlz, 
los gastos realizados por éste para el par
tido que no llogó a celebrarse, Isvaatando 
todas tes restantes ponalidade.i y determl-
nanda que ta Federación andaluaa determi
nará forma y fecha eu que habrán de oete-
brsr los partidos de campeonato que no se 
hayan jugado por el acuerdo (Je exclusión 
que se tomó contra el Real Betis. 

Confirmar el acuerdo de la Federación 
Central prohibiendo al Estedium F. C. salir 
a ju^ar fuera de Madrid duraale uo mes, 
en vista de lo ocurrido entro el mismo y 
el Club ll i iurgl , de Andújar, y, por in
cumplimiento de contrato, considerar al ü -
dinm P. C. obligado a jugar con el Oiturgl 
el partido quo no llegó a celebrarse per la 
subvención convenida y a base do su primer 
equipo. 

Interesar de las Federaciones regionales 
que, conjuntamente con loa CoUgios de Ar
bitros, tornea las medidas preel^as a fin de 
evitar el desarrolla del juego vielento quo 
de algún tiempo a esta parte se vieas pra i -
tioando. 
• Para evitar discrepancias do afireciaetún, 
se comunica a las Federaciones que es 
obligatorio el uso de la red en las porte
rías de los partidos de campeonato de pr i 
mera categoría, grupos A y l i . y recomen
dado por tas restantes categorías. 

Dar gradas a las Federaclooeí regiona
les por te ayuda, prestada al Coatnd en 
cuantos ssuotos se rctloron a la fonuaoltn 
y preparación dei equipo nacional que ba 
contendido con el austríaco. 

Convocar asamblea nsoibual dsteaordina-
ria para el dia 27 del actual, a las eaee de 
la mañana, con el Biíulcnte onfen del dia: 

Aceptación de jugadores extranjeros, a 
que se refiera el articulo 55 del regla
mento. 

Petición del Club Allélioo Otasuna. de 
Pamploni. de abono do loo gastos de dts-
plazamlento final, grupo B. 

Oamp conato do España. 
Ratlftcaaión o raodificaciiin d t l aonarco 

adoptado en la úliiiai WÉMhhte 
Seleaeióa del equipa nacional. 
Prestar conformidad a la domora bosta 

mediados de febrero, que solieite te Fede
ración suiza, para determinar si ataptaíA 
o no la fteba propuesta de t i de mayo para 
la celebraaWa del partido Intnmactonal Sui
za-España qae se lleno proyectado cele
brar en ••••!». 

Estudio «S>! tutrtkmarlo de amateorisnio 
v profonn-..-. i . rc . que somete a H Peden-

: ción tnUraatV>al, para djr a cenacer la 

!

opinión de - r ^ í e eo el asuMo a lAonSlcur 
De Viennes, que nos ha de rcprfsertte/ *" 
la ComlsMn ooteAradn pat-i tHmmtc en el 

, Conpreso lnl»rnaoional qu* ceiéOTará «n 
' Praga en los días 24 y 25 de mayo. 
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Clamor unánime 
Madrid, 14. 

Csla larde, a la una y media, el ex alcalde 
de Córdoba y presidente da la Confederación 
Gremial española, don José Carrillo, acompa
ñado del secretarlo do dicho organismo, don 
José Ayals, y de los vocales del Comité, se-
fiores Fulgencio de Miguel, Fernando Mar-
lasca y Antonio Sancho, de Madrid; José 
Molesl, de Sevilla, y Amigó Ferreras y el 
abogado José Caslanya, de Barcelona, han 
entregado al secretario del Directorio una 
instancia pidiendo, en nombre de las entida
des gremiales españolas, el indulto de la 
íamllla I loldin por creerla víctima de odios 
pueblerinos. 

La citada Ce misión ha salido muy grata
mente impresionada de la Presidencia, puesto 
que el general Nouvillas les ha repetido que 
se estudiaba con verdadera atención este 
asunto. 

En el expreso de esta noche ha salido para 
Barcelona el señor Amigó Perreras. 

De Málaga comunk-ari quo varios conceja
les de aquel Municipio lian formulado una 
proposición en el sentido de pedir al Direc
torio la gracia de Indulto para dicha familia. 

SUICIDIO 

Madrid. 14. 
En la mañana de hoy, dejándose arrollar 

por un autobús, puso fin a sus días, que
dando muerto, un individuo. El hecho ocu
rrió eu la linea So'l?MoncIoa. en la calle del 
Carmen. 

Al constituirse el Juzgado en el lugar 
del suceso encontró al cadáver una carta Or
inada por Luis Pérez, natural de Barcelona, 
en U que rogaba al juez que no se culpara 
a nadie de su muerte. 

LA EUNION NOCTURNA 

Madrid. 14. 
La reunión del Directorio fué breve. 
Comenzó alrededor de las ocho y ter

minó a las nueve menos cinco. 
A la salida, el general VaUespinosa dijo 

a los periodistas que las noticias de Africa 
no acusaban ninguna novedad. 

La situación os la normal y corriente. No 
se ha disparado ni un solo tiro. 

Bespecto a la_reunión del Directorio dijo 
que habla sido ufl ligero cambio do impre-
sionea sobre asuntos corrientes. 

A la reunión asistió el subsecretario de 
Guerra, que Informó de diversos asuntos de 
trámite. 

El almirante Msgaz no asistió a toda la 
reunión por tener que marchar a la estación 
a despedir al rey. 

UNA NOTA 

Madrid, 14. 
El Sindicato Nacional de la Industria Fe

rroviaria ha facilitado una nota a los pe
riódicos de réplica a la que ha publicado la 
Prrensa a instancia de la Compañía del Me
tro. 

En dicha nota se rebaten las manilesta-
clones de la Empresa y se hace constar que 
no se trata de una huelga. 

UN CHOQUE 

En el kilómetro 2 de la oarrretera de Col. 
menar, en el punto denominado Alcantarilla 
de Noguera, del término municipal de Fuen 
carral, ocurió a primera hora de la tarde un 
trágico suceso. A las doce y media choca
ron un autocamión de la matrícula do Ma 
drid, que iba cargado de Piedra, y que con 
duda el chófer Arturo Rlquel, y el carro 
que guiaba Isidro de Antonio García, de 
27 años. 

Ei choque fué tan violento que los dos 
y vehículos rodaron por un terraplén de unos 

cuatro meses do altura. 
El carretero sufrió tan graves lesiones qu 

falleció al ser conducido a su casa, y el enó 
fer resultó con la fractura de dos costl 
Has y otras lasloncs de Importancia. 

El autocamión y el carro quedtron de» 
trozados. 

De las cuatro muías que tiraban del ca 
rro, tres muertas. 

Un autobús choca contra!Vista de una causa 
el pretil de un puente, 
quedando completamen-] 

te destrozado 
SE INCENDIA EL MOTOR V 
MUERE ENTRE LAS LLAMAS 
UN GUARDIA CIVIL :: HERI
DOS 

por cohecho 
Madrid, 14 

A los pocos mese» de llegar al Poder el 
Directorio militar, so oxoltó a los ciudada
nos a que hicieran dcnuoolas de los hechos 
delictivos quo conocieran en relación coa los 
que habían ocupado cargoe públicos. 

El ex presidente del gremio de carruajes 
de piaza denunció a dos ex oonccjales, acu-
«ándoles de haber percibido determinada can 
tldad para la aprobación de unas nuevas la-
rifas para el servicio de cochea do alquiler. 

Del expediente. Incoado por el Gobierno 
OITII, nació una causa tramitada por ia ju
risdicción militar, con el procesamiento de 
los dos concejales que dorante unos días 
estuvieron encarcelados e Incomunicados i¡\ 
loa sótanos de la Cárcel Modelo. 

Pasó la causa a ia Jurisdicción civil. a¡ 
Juzgado especial que para entender en esla 

Madrid. 14. 
La Compañía de Autobuses de Madrid lie- I 

ne eslablsclda una linea con el recorrido 
de la plaza de Santa Cruz al Aeródromo de | 
Cuatro Vientos y regreso. 

A última hora de la tarde comenzó a l 
Ircular por Madrid 1er umor de que anololase de causas se designó. 7 hoy se ha 

de los aulómulbus queh acen el recorrido I Obrado la vista de la canea, 
a consecuencia de la rotura del freno, all Ocuparon el banquillo, acusados de cohe-
reauzar un ripido viraje en el puente de lobo por el representante del ministerio Hs-
begovia. s; habla precipitado por el petrUloaJ, el ex presidenli! de la Sociedad d. 
del puenta.al no Manzanares, hablen,lo des-lohes de plaza y uno de too es conceja , 
gracias que Umentar. I dispensándose al otro la comparecencia 

La noticia tuvo conllrmaciún. y según IOBIrecta ante el tribunal por haber cerliflci 
detalles recogidos en el lugar del suceso, elllos médicos el peligro quo existía, dadn 
accidente ocurrió de la siguiente manera: I delicado estado de salud del enfermo do que 

A las siete de la tarde salió de la plaza della emoción produji ia en él un acclde 
Santa Cruz, eon dirección al Aeródromo, on I grave. 
autobús llevando entre los viajeros gran nú-l El represeulantc del ministerio liseal iv. 
mero de soldados del Aeródromo militar y I tuvo ia acusación, y solicitó se Impusier,. 
quc_, francos de servirlo, habían pasado la l los procesados la pena de presidio corr.-c 
tarde en Madrid. lolonal eu su grado mínimo, con Inhabiii 

Desdo que el autobús liarle de la ¡liaza de l c lón para ejercer cargos públicos con : 
Santa Cruz, se inicia ya la pendiente por lc lón a los ex concejales, molla por el I 
Puerta Cerrada y en los comienzos de ia ca- |de l valor de U dádiva, 
lie de Segovia, acentuándose ostensiblemen-l So celebró uu carto entre uno di
ta al cruzar debajo del Viaducto: pero, ee-lex concejales y el ex presidente de la 
gun ha declarado el conductor del autobús, I cic lad de Carruajes, en tH qae este maíl
los frenos le respondieron perfectamente I tuvo su acusación, que fué terraioanlenien-
hasta las proximidades del puente, en que I te" negada con gran ' iiergía por el ex • 
no pudo cortar la velocidad, y en el rápido leejai. 
viraje con'la velocidad adquirida por la pen-l Se ha ilaüu el caso raro de quo a los 
diente le fué inevitable que el autobús se I tres procesados los ha defendido el nii.snn 
precipitara contra la cabeza del pretil de pie-1 letrado, sefior Aragón, el cual negaba ia 
dra, derrumbándose unos seis metros de pie-1 existencia del cohecho y admitía como al
ara y lanzándose el autobús hacia las rampasItcrnatlva el que si habla existido dádiva 
que bordean el Manzanmes a una altura d e l é s l a se habla realizado tres meses despui1.-
unos tresu elros. i de tomado el acuerdo y como un regalo, no 

Al golpe utmendo do la pvii Je..ialera soIcomo precio convenido de un servicio, 
incendió el motor, entre los gritos encordé-1 El único testigo que declaró fué el con-
ce.lores de los viajeros, que, agolpados unosI de de Vllches,'el cual era alcalde en el 
contra oíros v presa de un pánico Indascrip-1 momento- en que se tomd el acuerdo a!u-
tlble, daban vetes de socorro. - Idldo. 

Las personas que a la hora del sojesol Dijo quo el acuerdo no habla sido pro-
transliaban por aquella barriada y los veol-lpussto por lo3 ex concejales proaesadoi. 
nos de la Carretera de Extremadura se apre-lque éstos se limitaron a votarlo y él lo 
suraion rápidamente a prostar auxilio a losl defendió por uonslderario conveniente a 
viajeros, .lamándose al mismo tiempo por te - l íos Intereses municipales y a que en ÍSU 
éfono al servicio de Incendios el parque del forma la Sociedad do Cacruajea de pía» 

la calle de Imperial, el cual envió un equipo! desistía de los jleltos que tenia entablados 
con una bomba rápidamente. I con el Municipio. 

Se creyó en les primeros momentos que se l La vista quedó conclusa para sentencia, 
trataba de una verdadera catástrofe: perol 
bien pronto muchos de los viajeros se arro-l 
Jaron por las ventanillas y la plataforma Ira-1 
aera, resultando con lesiones leves. I 
t,„t&U.n0? 1Prfl,?>an ,ho70rizaí 'os Portlue " " l 
fin u ^ l ' V / ^ ^ ^ "el trabajo en contra do los qa» do llegó a la Casa de Socorro se hallaba Tmljueron 3,19 patronos 
c2 i rwra , í « tu^ r t )C , r ! l zad0 - Ee. lde,n,Í.fll;íL*Il El Juzgado de primera tostancla de Art-
l , ^ m ¡ \ L T Á J ^ A t U ^ r a e Hn8el BeU1<l0'|cena condenó al pkuón al pago del acoideaj 
8 t i .hSr. de r í Íeií10, caSad0- , | t « consldc-ándolo como caso de incapacidad 

Kl chófer se libró de una muerte s e g u r a ! , npr.n.oppip „,— . i oflnin a auo »• 
arrojándose con gran rapidez del asiento <le|5^neal,a T o S o S f ^ V se t a t a b a l l i 
rcaCrLVlefrvend0 ^ e r 0 9 , o n 8 M t t ^ ^ l 

Sólo dos de los restantes vialeros r e a u l - l ^ '* ^̂^̂^̂  ^ el TribDU 
aron con heridas graves, y 2 Í resultaron I s ™°"r r ' ( ' * ^ e¿ , oml)r« 

seorsofd0aSdosVemeD'e- En 8U may0rfa é H i T I X n ^ 
•mar que el Juzgado habla Incuindo « 

zando a instruir as diligencias. í f ^ Kik , \ X¿L ^ceñ la ¡«' 
Ha presUdo declaraci8n et c h ó f e r - i ^ - p d o r limitó los ^ 

nin Lnnptxiriii |capacidad parcial permanente no alu¡"*' „ 
nio Lopetegu.. [tío otros por a n a l t a y per prudente ti» 

MaRAHS Ibl t r lo del Juzgador. . . ooL 
"ARCM* I El Supremo, de acuerdo con el señor S«i¡ 

Madrid 14 |ca8<5 ? anul,J la »«'«no1» 1 ftbs0 . . «lio» 
A las oenó y veinte de la noche." en'ellpateonos de J a ^ " " ^ ^ / ^ " l a m a t l * 1 1 

expreso de Andalupla, ha marchado a Córylfiabia formuldo el oorero por reciam 
doba el rey. > ^ , de l «ocldente. 

Sentencia anulada 
Madrid, 1*. 

l ' n obrero formuló reclamaoión sobre íí* 
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Las Diputaciones vascas 
Madrid, 14. 

gata noche regresaron a Bilbao y Vitoria 
jts jefiore» Urlen 7 Zorlcalday, presidentes 
de I*» Dlpulacioneg, respectivamente, de 
.Vizcaya y Alava. 

t i pleito sobre el impuesto de tránsito me-
«tnico por carrewra se ha resucito de acuer 
¿o con la reclamación formulada por las 
Diputaciones vascas. 

Hasta maOana por la noche no rcpresa-
,4 a San Sebastiin el presidente de k Dl-

Cación, seflor Lafflte, proponiéndose visl-
a| subsecretario de Hacienda y al direc

tor de Comunlcacionee para tratar del im
puesto que por utilidades deben tributar 
los empleados de "las sucursales del Banco 
ds Espafla de 1*8 Vascongadas. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 14 

En los fondos públloog so producen esca
sas diferencias permaneolcado la partida 
de interior a 69'»5. 

Siguen ofrecidas las acciones del Banco 
de Espafla que cierran a 559'5ü y los fe
rrocarriles mejoran ligeramente subiendo 
Jos Nortes a 365*90 y Tos Alicantes a 353. 

I.os francos y las libras bajan cinco y 
dos céntimos ultimando a 37'80 y 33'14. 

Los dólares pasan de 7'07 a T085 en 
íüeque y 7,003 en eablc. 

Por último, el ministerio de Fomento se 
considera obligado a dedicar con preferen
cia los escasos recursos con que cuenta 
para estas atenciones a las plagas que como 
a de la lagarta celuda de los enolnares 

do Vlllanueva de Córdoba y pueblos inme
diatos pueden ocasionar la ruina de la 
producción de bellotas y cria de ganado de 
cerda, base de la riqueza natural de, estas 
poblaciones. 

El tiempo 

Enero, 14. 
Han dado coraicnz olas obras de la Ave

nida Central. 
— La última revista del material del euer 

po de bomberos ha dejado una penosa Un-
prcsMn. 

Los elementos de que dispone dicho cuer
po serian insuficientes en caso necesario 
para atender como se debe cualquier si
niestro. 

Es de lamentar que una población de la 
Importancia de Tarragona tenga desatendido 
un servicio tan primordial como el de i n 
cendios. En todas las capitales de Espafla se 
ha modernizado, mientras en esLi sigue cu 
estado primitivo. 

— Mañana marchan para M d i lia varios 
cabos de complemento pertenecientes a dis
tinguidas familias de esta capital. 

— La Peda Tarraco ha dado comienzo a 
los celebrados bailes de miscara que celebra 
anualmente. 

— En Galonee riñeron un pastor y un 
ganadero; el úllUno resultú herido de arma 
blanca. 

Madrid, 4. 
Una borrasca Importante existe al Norte 

de las islas británicas y otra do menos im
portancia se haSa sobre las Azores. 

Sobre Europa se concentraron las presio-
aes altas. ' r •• t 

En Espafla ni tiempo es bueno. 
La temperatura máxima de ayer fué de 18 

Erados en San Fernando, v la mínima de boy 
a sido de ooho grados bajo cero en Bur

gos. 
En Madrid la máxima de ayer fué de 6'3 

grados y la mínima de hoy ha «ido de 1 gra
do bajo cero. 

Los pinares 
del Guadarrama 

Madrid, 14. 
El ministerio do Fomento ha recogido 

las indicaciones de la Prensa sobre la plaga 
que ataca a los pinares del Guadarrama y, 
al efecto, dispuso que el Jefe del servloío 
de plagas forestales los reconociera y el 
del distrito forestal de Madrid realizara 
ensayos para ver «I mejor procedimiento 
Para su extinción. 

Desgraciadamente, el gran desarrollo que 
i * plaga ha adquirido a consecuencia de ta 
eitraordlnaria sequía que ha precedido r 
«s lluvias de estos últimos dias hace antl 
económico todo tratamiento en Ins actúale: 
circunstancias, teniendo en cuenta, prinel 
Paunento, que esta plaga, que está exlen 
oioa en Espafla y fuera de ella, no ha pro 
nucido hasta ahora más que una reducción 
«n la producción maderable, sin llegar a ta 
•¡"•rte de la masa leñosa, pues aunque su 
•wqua a las hojas priva al paisaje de uno 
B»I i PrinolPaleB elementos de belleza 
natural, el dafio que realiza no responde * 
«impresión dólorosa que produce, 
t r . r . f ?tn P*rte, el Laboratorio de ta fauna 
« . « i esPafiota ha practicado estudios 
w « ta investigación de los parásitos de ta 
mi» ™0líaría 361 P1"10. ajustándose a los 
mas modernos procedimientos de extinción 
leu „u?.can el ' " loso apoyo de ta Natura-
fechJ «a tenido ta suerte de descubrir en 
Dar*»»reclenle más indicado de estos 
^as'tes. que se Introducirá en los pina 
«« del Quadarrama. 

Uearjíí! 68 ?ue el resultado de esta Inves-
d? m. i20 ha 118 8er Inmediato, pero pona 
de i lerlo de Fomento no descuida, además 
Práctico ranM de que en BU dl* resuIt9 

Tarragona 

El agresor dióse a la fuga. 
— En el teatro Principal estrenará ma

cana la compañía Portes ta comedia aTre-
ralDo, original del repr esentante de la Ta-
baealera en esta, don Faustino Días. 

— En ta Filarmónica ha dado un con
cierto el violoncelista don Barnardlno Cal-
vet. 

Gerona 
' Enero, 14. 

Hallándose trabajando en las obras que 
se llevan a cabo en el manicomio de Sait 
tuvo la desgracia de caerse de un andamio 
el aprendiz José Maño. Después de ta pri
mera cura fué trasladado al Hospital ea 
estado grave. 

•— En Breda José Noalart ha denunoiado 
a Antonio Poch de haber violado a una her
mana del denunciante, de 15 años. 

— Los mozos do escuadra de Tonlcra 
han encontrado abandonados varios obje
tos, que resultaron ser de los robados hace 
unos días en la baronía de Cuadras. 

— Ayer tomó posesión del cargo de fis
cal do esta Audiencia, don Jesús Rodrí
guez Marquina. 

— Ha sido nombrado Inspector de pr i 
mera enseñanza de la tercera zona don José 
Villegas Zuloaga. 

— El interventor de Hacienda, don Fran
cisco Díaz Molina, ha sido trasladado a Pal
ma de Mallorca como delegado de Hacienda, 

— El doctor Martínez Vargas, en una 
Memoria presentada a la Academia de Cien
cias Ululada «Lucha contra el paludismo y 
focos existentes en la provincia de Gerona», 
señala los remedios para evitarlo. 

¡EXTRANJEROj 
Se indica a Luther para jefe del gobierno alemán : Final de la 
conferencia financiera interaliada : Aumento de la recaudación 
en Francia e Llamamiento a los acreedores de Rusia s Conti
núan los registros en varias ciudades de Italia i Contrapropo
siciones alemanas a las proposiciones francesas : Vuelve a 
presentarse en la Cámara italiana la minoría comunista t Apla
zamiento de las elecciones egipcias : Monopolio de alcohol 

en Rusia 
LAS NCOOCIACIONES COMERCIALES 

FRANCO-ALEMANAS 

París, 14. 
AI pedir si presidente de ta delegación co

mercial alemán a,seflor Trendelenburg, el 
aplazamiento de ta conferencia que debia 
celebrar con el ministro de Comercio, seflor 
Raynaldi, expresó el deseo de exponer el 
criterio de la delegación alemana ante los 
miembros reunidos de ambas delegaciones. 

En su consecuencia, los delegados france
ses y alemanes se reunirán hoy en sesión 
ptenaria para oír las declaraciones del seflor 
Trendelenburg. 

Los técnicos franceses y alemanes se reu
nieron ayer tarde en subcomisiones para exa
minar las cuestiones de carácter general. 

BUQUE EN PELIGRO 

Lorlent, 14. 
En esta estación de telegrafía sin hilos se 

ha recibido una llamada del vapor espafiol 
"Armando", que se hallaba en grave trance 
de peligro a unas cien millas de tas Islas 
Atores. 

(ACCIDENTE FERROVIARIO 

Qeuselklrchen, 14 
Ayer mafiana cerca de Hagen se produjo 

un nuevo accidente ferroviario, resultando 
tres muertos y unos cuantos heridos. . 

LA PRESIDENCIA DE LA CAMARA 
ITALIANA 

Roma, 14. 
El seflor Casertano ha sido elegido presi

dente de la Cámara de los Diputados por 239 
votos, habiendo tomado parte en ta votación 
285 diputados. 

De los 46 votos restantes 43 fueron de
clarados nulos y los otros tres llevaban el 
nombre de otros candidatos. 

SUSTITUCION 

Washington, 14. 
El presidente, seflor Goolldge, ha designa

do al seflor Houghton, actualmente embaja
dor en Berlín, para sustituir ai embajador en 
Londres, seflor Kellog, que pasará en 1.* de 
marzo a desempeñar Ja cartera de Saeocios 
extranjeros. 

LA CRISIS ALEMANA 

Berlín, 1» 
La conferencia que el seflor Lntber ha 

celebrado con los representantes de los 
grupos parlamentarlos ha versalo de una 
•macera especial sobre personal. 

Han sido de tal índole log progresos rea
lizados en esa conferencia, que se tiene 
por seguro que el seflor Luther será en
cargado por el presidenta de constituir el 
•Uigvo Gobierno. 
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VICTIMAS DE UN SINIESTRO 

Heme, 14 
De las Investigaciones oficiales practica

das eon motivo del accidente ferroviario 
ocurrido ayer mallana, resulta que si nú
mero de muerto» es de 22 y el de heri
dos, 61. 

REGISTROS 

Doma, 14 
Se han practicado numerosos registros en 

las provincias de Udine. Trieste. Venecia y 
Oénova, especialmente en los centros sin
dicalistas y la Federación obrera del ramo 
de construcción. 

SOBRE UNA DESIQNAOION 

Londres, 14. 
La designación del señor Hougthon para 

ocupar el puesto de embajador de los Es
tados Unidos en Londres ha sido sometida 
al "agromonf de! Ooblcrn j brltinlco. 

Un despacho del corresponsal de la Agen
cia Reuter en Washington dice que el se
ñor Houghton está dispuesto a ocupar el 
puesto que se le ofrece y que vendrá gus
toso a sustituir al actual embajador en Lon
dres. 

E L COMERCIO FRANCO-BELGA 

París. 14. 
El jefe del Gobierno belga, M. Theunls, 

ha celebrado una conferencia con el minis
tro de Comercio francés, M. Ravnaldi, acer
ca de las negociaciones comerciales francó-
belgas, que se reanudarán en breve. 

VISITA 

París, 14. 
El presidente de la República, M. Dou-

mergue. ha recibido esta mañana al presi-
dcnlo de la Cámara, M. Painlevé. 

LOS ACREEDORES DE RUSIA 

Parla. 14. 
El Comité Central ejecutivo del Congreso 

da acreedores franceses de Rusia ruega a 
los tenedores de títulos rusos que se den 
a conocer Inmediatamente. 

EXITO COMPLETO 

París, 14. 
La recaudación de Impuestos directos ha 

constituido durante el año 1924 un verda
dero ' record». 

Han ingresado en las cajas del Tesoro 
8,634 millones, lo cual significa un aumento 
de 2,035 millones más que en 1923. 

1 CONTRAPROPOSICIONES 

París. 14. 
Los delegados alemanes que estudian la 

cuestión de las negociaciones comerciales 
franco-alemana* han presentado unas con
traproposiciones a las proposiciones france
sas. 

La Delegación francesa" contesta el vier
nes. 

PROTESTA BAVARA 

Berlín. 14. 
n i piesidenle del Consejo bávaro ha pro-

nunoiado un discurso en la Dieta, protestan
do contra la no evacuación de la zona de 

Colonia, dentro del plazo primitivamente 
fijado. 

La Conferencia finan
ciera 

LOS INTERESES LIMITADOS. 

París, 14. 
Durante una sesión celebrada ayer a úl

tima hora de la tarde por la Conferencia 
Qnanciera Interaliada, el acuerdo concertado 
entre las grandes potencias fué comunicado, 
en grandes lineas, a los representantes de 
las potencias llamadas de Intereses limita
dos con objeto de que pudiesen formular las 
observaciones que estimaren oportunas. 

En consecuencia, los señores Bratlano y 
Titulesco, por Rumania; Djurltch, por Y u -

>-Eslavla; Souza Dantas, por el Brasil j 
susky por Checo-Eslovaquia, formularon 

algunas reservas que serán examinadas por 
la Conferencia. 

LOS ACUERDOS 
París, 14 
He aquí el resumen de los acuerdos do la 

Conferencia de ministros de Hacienda. 
Los gastos de la Comisión de Reparacio

nes y de los organismos que serán creados 
en virtud del plan Dawes se fijan en 9.250000 
marcos oro para el primer año y en 7.500.000 
para los siguientes. Los gastos de la Co
misión Interaliada en Rhenanla se fijan en 
10.000,000 para el primer a-lo y los gas
tos de la Comisión de control Interaliado en 
8.000.000 también para el primer año. 

• Para el ejército de ocupación se presu
ponen 150.000.000 para 1924-1925, y pa
ra lo sucesivo estas atenciones serán fijadas 
por los aliados y los Estados Unidos antes 
de I I . * de septiembre de 1925. Los gastos 
de ocupación norteamericana serán reem
bolsados por entregas anuales de 55.0000.000 
de marcos oro a partir de 1.* de septiem
bre de 1926. y benefleiaráo de prioriuad en 
el pago de las entregas alemanas, pero des
pués de haberse constituido un fondo ne
cesario para asegurar el pago de los inte
reses del empréstito exterior de 800 millo
nes previsto en el plan Dawes y asegurar 
asimismo las atenciones ,de lab Comisiones. 

Grecia y Turquía recibirán respectivamen
te el 0'4 por ciento y el TIO por ciento dé 
los pagos alemanes después ae deducción 
de las prioridades estipuladas. 

La Comisión europea del Danubio recibirá 
Inmediatamente la cantidad fijada en con
cepto de indemnizaciones por perjuicios de 
guerra. 

Los créditos a titulo de gastos de la ocu-

Íación para el período de 1.* de mayo de 
922 a l . * de mayo de 1921 son fijados en 

272.722.023 marcos oro para Francia. 
53.9rt5.080 por Bélgica y 43.462.489 por 
Inglaterra. La Comisión de Reparaciones 
fijará después los gastos para el periodo del 
1.* mayo al 31 de agosto de 1924 tomando 
como base las cifras anteriormente citadas. 

Los aliados renuncian todos a exigir in 
tereaes para las sumas cobradas de más, las 
cuales se considerarán como pertenecientes 
a la masa de eparaclones. 

Para la Interpretación de este acuerdo ha-
•án fe por un igual los textos inglés y fran
cés que se consideraran como originales. 

ORCENTAJE 
I 

Según el acuerdo de la Conferencia fi
nanciera, los Estados Unidos cobrarán, de 
todas las sumas disponibles por erparaclones 
y después de deducidas otras cargas. 2 ' l / 4 
por 100 hasta la cifra de 43 millones anuales 
Con esta concesión Norteamérica renuncia 
a lo» derechos del acuerdo Wasdworth, ex
cepto la sum» de 15 millones de dólares, de
positada en la Federal Reserve Bank, que 
será entregada Inmediatamente a la Tesorería 
del Estado. 

Para modificar algunos de los acuerdos 
anteriores, los aliados necesitan la aquies
cencia de los Estados Unidos. 

Norteamérica obtiene el mismo derecho 
de í , l / 4 por 100 en toda repartición y ope
raciones a propósito de obligaciones ferro
viaria».. Industriales y otras "aue se puedan 
emitir en virtud del plan Dawes. 

La deuda df mierra de Bélcica, que as
ciende a unos 3.600 millones, pasa a la car-

a de Alemania y Bólelca será paga por ua 
por 100, que cobrara del fondo de repara-

ciones luego de efectuadas diversas proridi. 
de». 

De las sumas así obtenidas. Francia re
cibirá un 46 por 100, Inglaterra un 42 por 
100, y Bélgica, a titulo de los Estados Uní. 
dos, un 12 por 100. 

De las cantidades disponibles i \ : a repa
raciones será reservado un 10 por 100 a 
Italia y Yugo Eslavla, y proporclonalmenle 
cantidades más pequeñas a las otra» potco-
elas. 

Con objetr de íacilitar el funcionamiento 
del plan Dawes la Comisión de Reparaciones 
y el agente general de pago», podrán esca
lonar las sumas a pagar en un año, en doca 
mensualidades. 

Caso de desacuerdo de este convenio, el 
litigio será sometido al arbltrage qu» por 
unanimidad señale la Comisión de Reparacio
nes. SI na existe esta unanimidad, señalaría 
los arbitros los Estados Unidos y el presi
dente del Tribunal Permanente Justicia In
ternacional. 

ITALIA Y RUMANIA 

París, 14. 
l.os representantes da Italia y de Ruma

nia firmaron el acuerdo financiero, hacien
do constar que lo hacían con reservas 

LA FIRMA 
Parla, l i 
Esta mañana ha sido firmado el acuerda 

adoptado por la Conferencia interaliada do 
ministros de Hacienda* 

EN CASA BLANCA 

Washington, 14. 
Según declaran en la Casa Blanca, el 

señor Coolidge se muestra muy satlsf̂ nha 
por el resultado de la Conferencia financiera 
de París. 

El presidente opina que el acuerdo finan 
clero concertado por la Confemcia aliada iie 
París no necesita ser ratificado por el Con
greso de los Estados Unidos. 

DISCURSO DE HERRIOT 

París, 14. 
El señor Herriot ha asistido a la ses^n 

do clausura de la Conferencia financiera i:, 
lera Hada, 

En su discurso el Jefe del Gobierno ha 
dado las gracias en nombre de Francia a 
todos los peritos y delegados por los ie-
sultadog positivos obtenidos, resultados V 
marcan un progreso Importante en la obra 
de reconstitución del mundo y de jonsoii-
daoión de la paz. 

Volver al mundo a sus condiciones nor
males de trabajo, confianza y seguridad, l>* 
dicho el señor Herriot. es la única ainlu-
clón del Gobierno francés. La obra del Go
bierno para la aproximación de lodos l"4 
pueblos llévase a cabo reservando una af c 
clón especial a la gran familia de los pue
blos aliados agrupación constituida duran
te la guerra y que debe continuar unid» 
como garantía principalísima! ds la pas <1« 
Europa y del mundo, objeto de nuc-ti • 
desvelos. 

Presntad, señores delegados, a oostro" 
países el afectuoso saludo de la Repúblx' 
francesa. 

PARTIDA DE CHUROHIt-l-

París . 14. 
Como la Conferencia Interaliada ha ter

minado poco antes de las once, el mlnl»1'' 
de Hacienda inglés, Mr. Churchili. pudo I"-
mar el expreso de Calais, que sale a nie"' 
día. Le despldleroo en la estación los > ' 
ñores f lementel y Loucheur. 

E L BRA8I». 
París, 14. 
El representante del Brasil en la 

sncla llnanclera ha firmado el acl',1.j(; 
. „ Ir, míe DOC' 

lelilí» iinaini*.ia i»n nlIP" 
pero con reservas rolallvas a 'o P"^ P 
corresponder al Brasil por la aplicación u 
plan Dawes. 

http://53.9rt5.080
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DECLARACIONES IMPORTANTES 

París, 14. 
Al darse ya por termiuad» la Conferencia 

financiera, el delegado lirltánico, Mr. Chur-
chill, pronunció un discurso, en el cual, en
tre otras cosas, dijo lo siguiente: 

Con la participación oficial de loa Estados 
Unidos en las operaciones del Plan Daws, 
éste ha adquirido una gran autoridad moral. 

La unión, la lealtad, la camaradería y la 
perseverancia ha sido lo que dió la victoria 
• lo-, aliados. Inspirados en ese mismo espí
ritu y en esas mismas cualidades hemos de 
llegar r }a verdadera paz y lograr la segu
ridad de Europa. 

Habló después el delegado norteamerica
no, Mr. Koilog, quien dijo que los tres 
acontecimientos del año 1924 que más pria-
eipalmentc han interesado a la restauración 
de Europa han sido el plan Dawes, la Con
ferencia de Londres y la de París, 

Esta última, aunque celebrada en 1925, 
fué acordada y convocada en 1924. 

Afirmó que tenia plena confianza en el 
plan Dawes, por estar basado en firmes 
principios práctlcso. 

Aseguró que América se interesa muy v i 
vamente por que tenga exacto cumplimien
to ese plan y termino diciendo: 

—Habrá que vencer muchas •diflculladee; 

Cero, merced al espíritu de patriotismo y a 
i tolerancia para eon los derechos de to

dos, se llegará al resurgimiento de Europa 

LLEGADA DE CHURCHILL A 
LONDRES 

Londres, 14. 
El sefior Ghurchill, ha su llegada, ha de

clarado estar muy satisfecho de los resulta
dos obtenidos en la Coafcrencia de París. 

THEUNIS 

Bruselas, 14. 
El sefior Theunis ha regresado a esta ca

pital. 
La "Libre Bélgica" dice que el sefior 

Theunis ha resumido en estas breves pala
bras su impresión respecto a la Cdnférencla 
financiera de París. 

De todas las Coafcranclas es esta la que 
mejor ha marchado. 

Los derechos alemanes 
BferHn, l * . ' 

Esta larde, a primera hora, aún no esta
ba resuelta la situación parlamentaria. 

El resaltado de las negociaciones iniciaiias 
[ior el sefior Luthor, muy particularmente 
as enlabiadas con los nacionalistas, depen

de, «arparte, de lo que dé de si la sesión 
que está celebrando la Dicta prusiana y de la 
manera cómo el Gabinete prusiano, del que 
se han separado, como se sabe, los minis
tros populistas para pasarse a la derecha, 
hiciera frente a las mociones ^e desconflan-
sa presentadas por los nacionalistas, los po
pulistas y los comunistas. 

De salir bien el Gabinete prusiano de 
esa prueba, se cree que los nacionalistas 
se verían obligados a rebajar mucho sus exi
gencias. 

Otra de las dificultades existentes radica 
en el hecho de que el seBor Luther pide al 
•neicbslag que otorgue un voto de conflan-
ja terminante para el Gabinete que piensa 
íormar. 

Ahora bien; esa exigencia no hn encon
trado una gran aprobación entre los miem
bros de! Centro y de presumir es que estos 
j'^me.ntos "ó consentirían, sino con gran 
dificultad, en otorgar ese voto de confianza 
a un Gobierno cuya orientación hacia la 
derecha resulta tan evidente. 
.. ka Prensa de esta tarde se muestra op
timista y algunos diarios de la dereooa 

se ^ u e n l r s n convencidos de que el 
nuevo Gotiierao quedará constituido osta 
msma noehe. 

LUTHER EN JERTA 

Berlín, 14. 

La "Gaceta" de Voss" dice que anoche 
llegó el sefior Luther, con objeto de entre
vistarse eon los jefes de las diversas frac-
clones. 

Falta ya únicamente llegar a un acuerdo 
con alguno de éstos, particularmente con el 
partido del centro y con los nacionalistas. 

A EUROPA 

i Nueva York, 14. 

El señor Monlagü Norman, director del 
Banco de Inglaterra, ha embarcado para 
Eurupa a bordo del paquebot "Franco.". 

SINIESTRO FERROVIARIO | 

Sidney, 14. 

Dos trenes han chocado, resultando 17 
heridos, la mayoría de los cuales están gra
ves, j 

b 

TEMPESTAD 

En U sesión de esta tarde, celebradS por 
. Dieta prusiana, la moción socialista p i 

diendo que se aplazara hasta el viernes la 
discusión sobre la declaración gubernamen-
ta! ha sido aceptada por 206 votos contra 
199. 

Los nacionalistas, populistas y conftinis-t 
taa han votado contra dicha moción. 

MANIFESTACION DE DESCONFIANZA 

Berlín, 14 

El grupo de Asociaciones económicas dai 
la Dieta prusiana ha decidido retirar la ron* 
fianza al Ministerio. 

LA DIETA SAJONA 

Dresdé, 14 

En la sesión del a Dista sajona el pre
sidente ha leído una declaración protestan
do contra la prolongación de la ocupación 
de la zona de Colonia. 

Londres, 14. 

Una violenta tempestad azota todo el te
rritorio de Irlanda y de Escocia. 

OPTIMISMO 

Berlín, 14. 

La Agencia Wolff declara acerca «lo las 
negociaciones comerciales franco-alemanas 
que la segunda proposición hecha actual
mente por el Gobierno francés parece más 
aceptable que la formulada en diciembre. 

En los Centros autorizados se cree que 
conlinuarán las negociaciones. 

LA REFORMA ELECTORAL ITALIANA 

Roma, 14. 

' La minoría comunista ha vuelto a la Cá
mara a fin de tomar parte en la reforma 
de la ley electoral. 

SAQUEOS EN 8ANGHAI 

Sanghal, 14. 
Algunas tropas de Chan Yun Ning so han 

entregado al saqueo durante estos últimos 
días en la ciudad de Sanghal y en los pue
blos cercanos, pero el grueso del ejército 
está actualmente internado en la concesión 
extranjera. 

LAS ELECCIONES EGIPCIAS 

Londres, 14. 
Dicen de El Cairo a la Agencia Reuter 

que el Gobierno se propone aplazar hasta 
el di» 2 de febrero las elecciones. 

LOS DERECHOS DE POLONIA 

Varsovia, 14. 
El comisario de Dantzlng Invitó ayer al 

comisarlo general de Polonia, sefior Stras-
bnrgcr, a que fueran retirados los buzones 
postales polacos a fin de evitar los excesos 
de algunos malintencionados desconocidos 
que arrancaban los sellos de dichos buzones, 
Dorrando las Inscripciones polacas. 

El sefior Strasgurger le ha contestado que 
le era Imposible dar satisfacción a tales peti
ciones. 

El Gobierno ha examinado las medidas fi
nancieras y económicas que deberían ser 
apodtadas en el caso de que Dantzing aten
tara a los derechos de Polonia. 

Riga, 14. 
El Gobierno soviético ha redactado el 

provecto de ley Instituyendo en el territorio 
de los soviets el monopolio del alcohol. 

UNA MOCION 

Berlín, 14. 

CONVENIO 

Parfs, 14 

Los Gobiernos de Franela y de Alemania 
han convenido en que durante el tiempo 
que duren las actuales negoclacleaes eco
nómicas no serán modificados los aranceles 
francesas y alemanes para las mercancías 
y productos déu no y otro país. 

Estreno 
Madrid, 15 

En el teatro Fontalva se estrenó esta 
noche la traducción de una; comedia fran
cesa titulada "Mamé es asi", aríeglada por 
Luis Gavaldón y Gutiérres Roy. 

La obra muy lenta en la trama, gtistó 
sin entusiasmar. 

Una lápida histórica 
Gádiz, t5 

El alcalde had Ispuesto que sea rcstttuf-
da a la fachada de la iglasla de San Feli
pe Nerl la lápida histórica kue para don-
memorar la fecha de la celebración de las 
Cortss se msndó colffoar en el afio 1855 y 
cuya desaparición provocó grandes protestas 

La lápida conmemorativa fué quitada una 
madrugada por el párraco de dicha Iglesia. 

Hy se ha vuelto a colocar, presenciándolo 
numeroso público, que aplaudió y vitoreó 
con entusiasmo. 

La acertada intervención del alcalde ha 
evitado un conflicto. 

Robo de un jabalí 
Vlllamanrique, H. 

En el coto llamado Lomos del Grullo, 
propiedad del Infante don Carlos, dos suje
tos que conducían sobre una caballería un 
Jabalí robado en dicho lugar, fueron sor
prendidos por la guardia civil. 

La parejá les dio el alto y ambos huyeron 
perseguidos por la guardia civil, que pudie
ron capturarlos. 

Uno de dichos sujetos, apodada "El Ga
lo" , vecino de Aimonte, es sujeto de málos 
antecedentes, y en Otra ocasión hirió eon un 
cuchillo a un guarda del mismo coto, que le 
sorprendo) cazando turlivamente. 

imprenta de EL PRINCIPADO. EsoudiUers Blanohs, 3 t ls. Cajos 
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lias Grandes Rebajas 
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i P a l a c i o d e l a M o d a 

\ Bata para señora EM, las o mim. 
Bata para señora M m m 
Vestido para señora m ¡os 

I Vestido para señora 
\ Vestido para señora 
í Guardapolvos caballero 
i Guardapolvos caballero 
i Guardapolvos caballero 
i Traje para caballero m * n 
I Pantalones caballero ¡i m 

pasítí lana, tota lisos 

intilo IODO M Mlis. 
lili M 
lili m • • • 

árlJ mÉm 

ANTES 
Ptas. 

10 
13 
18 
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50 

9 
12 
15 
65 
12 

AHORA i 

Ptas. I 
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•50 i 

3 
5 
a50 

21 ! 
5"MI 
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10 
40 
8 

U n a a d v e r t e n c i a i n i e r e s a n t e 
Desconfiar de las liquidaciones que se anuncian con pretextos de crisis, bancarrotas comercia
les, suspensiones de pago, etc., etc. Sólo las casas que venden mucho, como el PALACIO 
DE L A MODA, y que por tal motivo gozan de buena situación comercial y de una seriedad 
absoluta, pueden A TITULO DE RECLAMO REGALAR A SU CLIENTELA PARTE DE 

SUS BENEFICIOS. 

CASA CEfíT^ñli: 

RAMBLA CATALUÑA, 10 
SÜCÜ{?Sflü: 

CALLE HOSPITAL, 131 
TBÜBFONO 2269.A P R E C I O F I J O TBIiEPONP 2Ul-fl I 
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